
Aproxima-se o 7 de Setembro. É o maior dos nossos dia?? — 0 Dia da Pátria. Ornamentai nesse dia as fachadas de vossas casas, com a bandeira nacional.
BRASIL! Eis-me aqui para te amar e servir, para evocar a unidade da Pátria.

Os sonhos, as promessas e as reafirmações de fé para o futuro, aprofundam suas raizes na confiança do presente e nas lições sempre
oportunas, que balisam a «rande obra já realisada da formação da nacionalidade.

A visita do sr. Fernando
Costa ao Norte do Estado

S. EXCIA. VISITARA CURITIBA EM OUTUBRO PRÓXIMO
Sincero e profundo entusiasmo ante as maravilhas das nossas terras

roxas, para s. excia. as melhores do mundo!
O SNR. MANOEL RIBAS FAZ INTERESSANTES DECLARAÇÕES A NOSSA REPORTAGEM
Instalação imediata de uma estação experimental de trigo nesta capital e de um campo de
cooperação em Cambará — Ainda este ano a estrada do Cerne será entregue ao publico —
410 quilonicir >s em treze horas de viagem — Comparecerá á exposição pecuária de Santa

Maria o nosso interventor federal — O que disse á imprensa paulista o snr.
Fernando Costa

Pjt <rf-. "•-£'¦• - v-^BvÈ«í£fcv*> f. •tOo-k

MIMS'1-llO I-Kll\ A.-SIM» «JUS1A.

Ilr»çre»»oii ontem o Interventor
Manoel Itllina, que aqui chegou *»
1Ü honiM deputa de pernoitar amo
Ponta Uroun,

Com m. excia., que viajou de «u-
tomovrl, vieram os Ur». João Car-
lo» Vital, chefe de wrablnete do
ministro do Trabalho, Osvaldo Im-
pi-ileii-rl, secretario do ministro da
Justiça, • UontIJo de Carvalha,
Dflrlnl de gabinete do mlnlatro da
AKrleulturH, além do dr. Ângelo
liOpcn .itecretArio da Agricultura
¦to l-:»lui:u e que Já daqui havia
partido »'in oompiiiililn do nosao
l>rt'i-l:iro Interventor.

Como aa sube, o sr. Manoel RI-
baa huvla Ido ao Norte do Parané
mini tle, recebeudo nun dlvlaaa com
HA** rauiü o dr. Fernando Coita,
operono titular da Agricultura, c
nuu luxlüii comitiva, Inrlualve •
dr. I.inilfto de Faria, chefe do Her-
viço Federal de Produv-a» Vegetal,
e o dr. >1 a rin no Wendel, secreta,-
rio de Agricultura de sfto l*aulo,
levar oa Ilu*trea hohpcilca a Ban-
deiruntea e Londrina, parn o tima
dc naniatlrem o Inicio Ua colheita
d A tri;;,» íiiirniiucnsc c vi «lta rem
tiqueln icrtHÍMKÍnia n-sl.ío do noaao
Justado.

MMbAUMM uo sb. isr-
TKUVKNTOIl

Tlvemoa ontem oportunidade de
ouvir ll&eti-iimcníe o ar. Manual
Kibaa u propósito dcaaa aua via-
geill .

A'oito — dásse a. excia. —
muito bem Impi -esaloimdo com o
rapi 1lto dc t rnbnlho do povo do
hom.*» xetentrlíio, <|ue, nll As, tem
rci>ctiiilo a minha visita freqüente-
mente.

Vrntn-ac de gente que vem aa-
benilo nproveltnr e reforçar de uni
modo mini! ru\ cl u 11 Haia te ncia «u-
veranineiititi f\ nua t||Mll| eco-
uuiuien, Mocinl e cuucucl011:11.o uiitfM ¦><> nno

lOvcitiplo 1'rir.iiutc do gue nflr-
mo, e:i«*oti t ntnro-lo no c»mpo <le
<'ími|,i- 1 :*.'-.11» fie li _«» existente nn
|<'ii/.en«lu .\omura. Iniciativa de
caráter part leu lar, sol» o can t role
c eom * auxilio do Ministério da
Agricultura, cstíi «'la desenvolveu-
üo acentuada tnílueacia na ia ten-
aliit açí.o e aperíeieorimeiito da
cultura do l ri;;.» paranaense, cujo
rii nu» evolutivo «¦ ile molde a na-
«exarar pnra 1!entro em pouco no-
tavel eontrlbuivflo eiu favor du
iioHMu economia.

*> trigo ila Knxendn \ «mi ura é
um doa melhorea Aa i"aranA. lin
lá uniu Arca cultivada de quarenta
a ii-ueircv, e é o Inicio iln colheita
Ue.isa iiilíura 11 ue foi ngoru naala-
tido pelo ministro KernaiiUo tosta
*í aeus Ilustrea companheiros.

lONTISIASMO AI.TAIUJ.MB
BXPKBMIVO

O ar. Fernando Costa» índia-
cutlvelmente umn dna noaaaa
maiores autor! dades nn matéria,
se mostrou francamente mura vi-
lh ai! 11 ante a exuberância nfio so
dn cultura do trigo como daa de-
mala que existem no norte do Ka-
tado, nfio trepidando meamo em
coufcssnr que Jnmnls supor, viesse
encontrar entre nos fçlebna aaalm
tfio rlcns, nlladaa n robustos rs-
forçoa no sentido de bem aprovei-
ta-Iaa, trnbnlhnndo-as pnrn a noa-
«a Krnndexn comum.

AS lll-.I.IlOltr.S UO Ml MIO
O eminente (Unliir dn pmtn

ila Agricultura é um eaptrlto cujoa
prol undo» conhecimento» técnicos
ae nllcerçarnm em 1 antena e re*

,'tetlilas viagens por dlveraoa
talsea. 1'nli lum: nprrclandi» dr

\OOOta. "** nossus terras, roxna, a.
< \cIn. na cluaalflcou como na me-
Ibore 4 do mundo I

Tal foi 1» ent 11a. ia niii o do ml nls-
.'ro Kcruando tosta que, uus ilia 11-
Io eni penson n I ri Mu» neni dn tri
',-., nfio pou ile conter pntnvrna <l
Julillo» 1 ********* A liililiitlvil lio'
agricultor cio norte do I*nrnuA, que
a. excln. considera o legitimo pio-
neiro da no«*n emiinelpaçflo eco-
nonilea.

NOVA VISITA
O ar, Mnnoel Hlbas noa explicou,

em scicnlda. que Infellxmente o ar.
Fernando Condi teve de restrlnalr
n ann vlaltn a llandeirnntra e l.on-
ilrliui. nlii ti-1111,1 podido estender
»un vlnn~m nt* r»tn cniiltal devi-
do a contluarenclua premente* das
serviços nfótoM ao seu Mlnlatérlo,
oa qunl» eNtnvam a reclamar n aun
presença no lllo o mala tardar até
terça-feira, lato *, hoje.

O lluatre titular da AKrlcultura,
porem, ae comprometeu a vir a
Curltlhn no próximo mCa de nutii-
bro, quando do aeu regresao do
Hio Cirande do Sul, onde dever*
nnalatlr a abertura da Kaposlçlli»
de Animal» e Produtos Derivados
de Santa Miiriu.

O SR. MAMIKI, 11IBA9
TAMBEM IRA'

Tambem o ar. Manoel Hlhns, ao
que a. excia. noa Informou, rom-
parecera no Brande certame de
Snntn Maria, de 14 recreaanndo em
companhia do ar. Fernando Coa-
to, que ter*, entflo. enaejo de vi-
altar o» trijcala do aul do ParnnA,
em nada lnferlorea aoa do norte.
i»i:m:i'icios ao nosso estado

Durante n palestra, o noaao dl-
aamlco Interventor, cuja admira-
vOo pela obra e pelaa dlretrlzea do
ar. Fernando Costa * frente do
Mlnlatérlo . do Aicriculturn rea-
anllnva a cada palavra aua, noa
traimmltiii nuin nova daa mala
gratas para o povo pnranaenae: —
é qae o ar. ministro, como que
querendo coucretlaar o aeu npluu-
so e demonatrar de maneira poal-
tiva o aeu entualaamo anta o pro-
gresso e a amplitude daa noaaaa
lide» agrícolas, JA ordenou a Ina-
taluvfto, e lnatalac3o Imediata, da
nma estação experimental de «ri-
Ko em Curitiba a da am campa de
cooperação em CanibarA.

Tala empreendlmeatoa, como é
obvio .estão Iodado» a exercer a
mala benéfica influencia no de*
«envolvimento do noaao complexo
econômico.

TAMBEM OS DEMAIS
VISITANTES

O meamo entualaamo sincero e
comunlcatlvo frente Aa rlqueaaa
naturala e agrícola* do noaao ae-
t ent ri fio, demonatraram-n'o oa de-
mala membros da comitiva ml nls-
tertal, entre om quais oa dra. JoAo
Cnrloa Vital, Gnatfio de Faria, Mn-
riano Weldel, Oavaldo Impellclerl
e UontIJo de Carvalho.

Oa dra. Uaatao de Varia, diretor
do Serviço Federal de Prodaçfio
Vegetal, e Mariano Wendel, aecre-
tArio de Agricultura de Sflo Paulo,
tambem nfio puderam prolongar
aua excurafio nté eata capital, em
virtude doa múltiplo* e comple-
xoa nfaaerea de auaa repnrtlçOea.

A KSTRAUA UO CERNE
Falando aobre a vlasrem de re-

torno n Curitiba, toda ela feita por
rodovia, lnformou-noa o ar. Ma-
o, cl Itlbna haver tido bSn Imprea-
sfio do estado em que ae encontra
a chamada eatrada nova e que jua-
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Explodiu uni movimenta revolucionário no Chile

INTERVENTOR MANOEL RIBAS

tlflca o ter aldo, o percurso, num
total de 410 qullontctroa, coberto
ent apenas treae horaa.

— Alndn c»te ano — adiantou-
noa concluindo, o ar. Interventor
— aerA a eatrndn do Cerne entre-
Kne ao trafego pabllco. Como JA
tive oportunidade de afirmar* eu
reputo eeaa rodovia, em qna s\.*-
peademoa cerca de oito mil contos,
un» doa maia Importantea • uteta
empreendimento» da minha k<-»-
tfto.

DECLARAÇÕES UO SR. FER-
NANDO COSTA

8. PAULO, » (A. II.) — CheKou
a eata capital, procedente do norte
do FarunA, o ar. Fernando Coata,
cujo deecmbarqae eatevo baatante
concorrido.

Ouvido ligeiramente peloa vea-
pertlnoa de hoje. o mlnUtro da
Aicrlcnltaru declarou qaa voltoa
aatUfeltlaaimo da aua provaltoaa
exearaflo ao ParanA, aada teve
oportunidade de conhecer ama daa
reglOea maia promlaaaraa do pai»,
elogiando francamente a nvAo qne
nll am proeeaaa. aaaa ambiente '-em
qn. a «ente aota a aaala aa pro-
Sreaao a da trabalho reallaador".

EIokIou • qaa o norta do Para-
aA tam falto em mataria da agri-
cultura, referlado-ae particular-
mente ao (Ato da tar verificado
qaa oo trabalfcoa asrlrolca nAo ae
reatrluajem a nma on a duaa eape-
clalldadea, maa abransem a vArloa
setores, • tado racionalmente, o
quc Indica a facilidade que «acon-
tm remo» para o eatabeleeimento,
no pala, doa método» racional lau-
doa que hfto de faser do Braall um
doa raa torça alnfio o maior celel-
ro do mundo.

Lamentua qne nfio lha tivesse
aldo poaalvel vlaltar com mala va-
irar todo o norte paranaense, dl-
aendo que o que viu. porem, foi o an
ficiente para reconhecer a Justeaa
do entusiasmo com que oa ara.
Manoel Klboa e Oliveira Frasco ac
referem Aquelaa rejclfiea.

Terminou declarando qne ai os
cafeaala e oa ala;odoala do nort*
do ParanA entualnamam, hA ainda
o trlflro, quc A umn rlqueaa dns do organismo COfTl
l»rlmelrnaf e ha outroa rnmoa aa:rl- ^^ ^^
colaa em plena atividade, poden- 1^ ^^ mloS
do-ae dlser que o trlo;o no Parnná ; BA aV^M *\w
nada dclxu a deacjar aoa melho- ' 

^^_^^^^^^

RIO, .1 (A. lll — Circulam nn-
tfclaa conlusca aobre um inoi I-
¦acnto rcvoluoioanrlo quc teria re-
lieatado tin manhfi di» hoje «m Mun-
IIuko do thlle, # on % ei K>ndo oa
ataque* u<>a rebc|d P| a aéde do
*******,

III I.NOS A Ilt ICS. B (A. B.) — Nn-
tlclaa n In ilu nfto i-onflrmudaa In-
formam ter explodido um mo\ I-
n»ento aubvernUo en» Hantlaao do
* tilV, tendo **ti iimofInndoM ios-
mndo n lh Iniiini Central dc ****
Mela .a Inlversldudc «- outro» pou-
tom, estando oa enrnblnelroa em lu-
ta com oa revolio»oa»

CONFIRMAM-Sa

HIK.NO AIRES, B (A. II I —
Cnnflrmum-ae na nntlclaa «lc umn
rebelião na capital do Chile, mrfle
oa Inaurretoa, clvla « clrmrntn»
mllltnrea, confratt-rnlxndo», i-miiuii~A 

CONSTRUÇÃO DE CASAS
PARA OPERÁRIOS

RIO, 5 (A.fl.) — Ou Jornais pu.
bllcam o inicio da AXaoucfto «lo gran
de programa de realizações prome-
tid,> pelo governo aos trabalhado-
i ¦¦ t sindicalizados do país.

Assim 6 quo O Instituto ilo Apo-
sontadorias o Prns^es ds Pímpre-
gados em Transportes » Cargras JA
estA conilulnilo a c-i.natruij&o da"Vila Valdemar Kalc.lo", na Ilha
do Governador. Imi casas de bo-
nlto estilo, siiüpl. ... mas multo bem
feitas, com todos os requisitos de
higiene, apresentando conforto A.
famílias que nelas ir.l., residir.

Dentro em pouco será iniciada a
conatruç&o dA mais trezentas ca-
sas, mandadas construir por aque-
le mesmo Instituto, quo, assim, es-
pera atô o fim do ano estar com
perto da a.tecentas canas construi-Im.

0 GOVERNO, DEPOIS DE DURAS REFREGAS
NAS RUAS DE SANTIAGO, CONSEGUIU

DOMINAR A SITUAÇÃO
A rebelião visava objetivos acentuadamente

politicos
tomar cmidi rto palácio prealden-
cliil e do nilnlslcrlo da Guerra,

Tem havido forte» combates naa
rum, catando aa forçaa gorernt-
ni ntnla bem entrincheiradas, para
reslatlr noa prlmelroa choqnea da
surpreza.

A MBAÇIO (iOVRRNAMT-:\TAI,
lll l:\(IH AlltK.M, B (A. B. —

Aa tropa» flél» no kovitiki itm-
atacam os revoltosos* procurando
desnloja-lo» dns poslçft**s conquls-
tmln» á» iirlnicirn» horn» da ma-
nhft i|a li,,|r.

I-latfto aendo trnvadoa Impctuo-

A FRANÇA PRESTARÁ AUXILIO Á
CHECOSLOVAQUIA

Importante discurso do ministro Bonet

UM JOVEM MEDICO
PARANAENSE

Vai fazer nma conferência na
Academia Nacional da

Medi ema
RIO, - (A. B.) — Cheirado sâ-

bado a esta capital, pelo "Nor-
th«n Prinoe", prr>ced-e.nt« doa Ks-
tad-os Unid'oa, devora, fazer uma
conferência por estes dliaa, na
A'Vi<len.!a de Medicina do Rio da
Janeiro, o jovem mé<Mco para-
naenee Valdemar Monastier, que
naquele país ae especializou em
moléstias d'» crlnnças, trazendo
xxm novo sJflteima d-e cura para a
tuberculose Infantil. E' tiobro c«s«
método, ainda desconhecido no
BVMtl| que o dr. Valdemar Mo-
nastler fará a sua conferência, a
qual r**** rcalizarA possivelmente na
próxima sexta-feira.

PRISÃO
DE VENTRE?
Elimine os tóxicos

'Solda
Frueto* \i I J*mÜ3

¦*t-ss-***mssm*-mm*a

DE SUA INSPEÇÃO A UNHA SÃO FRANCISCO
Regressou ontem o superintendente Alexandre

Gutierrez, ora empenhado na solução do
problema de transportes

Depois de vários «lias de cuida- portaç&o dos nossos principais pro-
dosa inspeção & Unha í>Slo Francis- I dutos, principalmente a madeira.
co, que, como 6 sabido, abrange* A sua viagen

Santa Catarina,
Ar. Alexandro

narte do 1'araná.
regressou ontem
Outlerrca =

O esforçado superintendente da
Rede do Viação Paranâ-Santa Ca-
tarina, a cuja agurteza e amplitude
de vistas deve a nossa ferrovia o
ter atravessado satisfatoriamente
a sua maior crise do material fixo
e rodante, feito que meerceu de
técnicos da estirpe do g-eneral Men-
donça Lima e do 'lr. Marques dos
Reis a qualificação de verdadeiro
milagre, — o superintendente da
Rêdc, dizíamos, reallzcu essa via-
gem de inspeção assistido pelos seus
dedicados auxiliares imediato» drs.
Lineu do Amaral, inspetor geral da
Via Permanente, e Flavio Lacerda,
inspetor geral do Trafego.

Com a atenção voltada para o
estado do conservação das linhas,
nem por Isso deixa a. s, de se
preocupar seriamente com o pro-
blema da falta de transportes para
as exigências reclamadas pt.la ex-

A EXPULSÃO DOS JUDEOS
"Mussolini decretou a expulsSo

do 1.200 judeos do território Italia-
Ho o foi descoberto que o marechal
Xtalo Balbo é íudeo".

(Dos jornal»)

gem da agora, pode-se
diaser, obedeceu aos duis objetivos,
por sinal que agravados com a do-
correncia de urgente requislçfio de
quinhentos vagões por parte do go-
Vtmo federal, para o transporto de
alfafa.

Esse ô apenas um dos detalhes
dos imprevistos que seguidamente
lhe estão a dificultar a manuten-
ção de uma ordem de coisas em
condições de não agravar o proble-
ma atô quo se concretizem as pro-
¦MMM dos nossos altos poderes,
que se comprometeram a vir em
seu apoio, o que vale dizer, em apol^,
da produção do 1'araná., o mais bre-
vs possivel, Jà encampando a Es-
trada, Jã propiclando-lhe meios de
ampliar a extensão numérica dos
nossos carros e locomotivas.

A Inspeção â Linha São Fran-
cisco deu, ao quo sabemos, os me-
lhores resultados, autorizando a
previsão de medidas que multo ba-
neficlarão os imperiosos interesses
de nossa terra.

Durante a viagem, o dr. Alex.in-
dro Gutierrez e seus Inspetores ge-
rals, quo gozam de largo prestigio
e simpatia no selo da classe ferro-
viária o da sociedade paranaense e
catarinense, receberam diversas e
expressivas homenagens de seus
amigos e subordinados, numa fia-
granto demonstração de que ata
pelo operariado ferroviário os seus
esforços estão sendo bem compreen-
dldos.

rAK13, S (A. B.) — O Utu-
lar do Kntontw-, ar. llonet, àia-
cu'PSAJido na tard* *.'.**> onUrn,
edil Po.iit d» Orava, por oca-
etão da Inauguração da um
mu-nani«=nto aoa «oldadioe ame-
ricam-cti mortos na gimfrt
mundial, de-claruu qu» no cft*
•o da unia guerra, a Frainça
prestara o seu auxilio A Oha-
•OOlO vaquia.

O ********% francês, entra
cutraa ouiaas, afirmou:

**N3Lo quero ij..-w>.iiiul»ir Oa
gravidadie do problema checos-
. «aco, nvaa espero qua ou mtsa-
ti^nentoe paclfi&Lad c-u todo« o*
povos e & grando rosponsablli-
íifU» doj governo** de iterilm
e Pragu, bem cmno a eetr«it4b
e lea-1 colaboração e<ntre a* Uri
Itieiiinlui o a França, Julgu-
larão oa (>»rigoa qu« ameaçara
a Europa Cen<trai. Km todo
va-tio, a França. permaoiecerA
fiel aos trata-los a^eUiadoa •
cumprira aa suaa obri«açõea
cn 11 ;¦ tiii.i.s a reo*>elto do pro-
ble-nia chOco1*.

Kealçandu a amixad* fran-
co-am&ricana, o sr lionet fri-
¦uu nas suas d«-cLaraçõe« r«lo.-
tivaa à questão checa que, apa-
aar d» comoverem, não cau-
saram surpreza alguma as no-
UfiuaçOes de muitos Ianques
de qu« "retornariam imediata-
tuento para defender a França,
no caao da mesma «er vitima de
uma agressão arda".

Knt.ro amboe oa pal»e* não
s&o necessárias alianças a
obrigações. Paira a Frainça
basta apenas conta.r com a al>
anç-a moral dos Katados Uni-
do« da América do Nort».

Usou da palavra. Igualmente
o embaixador Ianque, ar.
Uclitt, que enalteceu a profun-
da amizade exifite*nte eoitre a
a França » AmÔrica do Nor-
to.

Causou granda Interes*» noa
olrculoa politicos a res-erva do
embaixaeor Uelttt, aegundo \
qual iuido. hoj» podia denun-

ciar a Intervenção da América
em guerras fu turae, o nde não
haverA vencedor e o ultimo
que o con*eguir e»tar& exaud-
to, morto.

.PONDKHAI1AS APHKCIACOE»
UG HN JOHMAI. I'IIV>< ft»

PAUIS, 5 (A. B.) — *Lr*

Jaurrual", qu» tem a tiragem
de um milhão de exemplarei
diários, OOMMMM/a importante ar-
tigo, indagando por qu» motl-
vo & França obrigaria os cam-
ponioa da No-rmandla a e>ntrar
i\x» trincheiras, no caso d»
uma guerra da Alemanha com
a Checos 1 o vaquia.

O Jornal parislensa acres-
centa que existem trôs ml-
lhões de pessoas qu* vivem na
ChecoMlovaqiii-a. que aa dizem
a:- n M» e querem viver como
tais, nada tendo a França com
leso,.

Finalmente, o órgão d» Pa-
ris pea-gunta sl a França «stA
certa de qu» a Inglaterra a
ajudaria, no caso de uma no-
va guerra franco-alemã, des-
ta vea por oausa da Checoslo
vaquia.

Ksso artigo de "L* Journal"
tem aldo comentodlsslmo. cau-
sando forte Impressão, dada a
fonte d» ondo vem — um dos
maiores • mais autorizados
Jorraals ** França.

0 TRABALHO DOS JORNALISTAS
Vai ser regulamentado o horário de trabalho

tios lidadores da imprensa
niO, 6 (A. B.) — Tanto os

matutinos de Ontem como oa
vespertino» de hoje, em s-uaa
primeiras edições, fazem edo-
gios A. ação desenvolvia pelo
sr. Valdoimar Falcãu no .Muils-
terlo do Trabalho.

Os jornais referLndo-fre ás
declarações Uo titular do Tra-
balho, feitas sábado, e assina-
laJido o estabelecimento do ho-
rario de oito horas por dia •
6 durante a noite, para os Jor-
nalistas, »**** quo a medida
6 de todo Justa, de vez que oa
trabalhadorwi do Jornal eram oa
poucos que, até a&ora, não re-
ceberam o auxilio eficiente da
noaaa. õtlma legislação traba-
lhlata, tão elogiada no tstran-
geiro.

Assim, apôs 48 horaj do tia-
balho diurno, ou 3G de traba-
lho noturno, o trabalhador da
Impransa (redator, revlsor, fo-
tografo, desenhista, etc), terá
24 horas d» deacanso obrlgato-
rio.

São ccnqulatai^ dlxem os Jor-
nais, pela» quais o Jornalls-
mo brasileiro se vlnJia battn-
do, • medidas tanto mas sln-
ceras quanto o ante-projeto
estabelece que o Jornalismo
Jio país sÕ poderá, ser exerci-
do por bra.slle.liro ou brasileiro
naturalizado, o que t outra

aspiração dos homens do Joi-
lialismo patrício.

Não sendo incompatível com
o exercício d» função publica,
aeja qual fõr o emprego ou
cargo publico, o Jornalismo
brasileiro fea a^eim a salvo
de confusões, ficando es«tabele-
cido amda, na parte referem»
ao funcionamento das empre-
zas Jornalística*, que eata» t»-
rão que regularizar os paga-
mentos aos seus empregado»
sob poma de Intervenção Ima-
diata do poder publico, sendo
exigido, para funcionamento
do Jornal, revista ou outra»
publicações, o deposito no Te-
souro Nacional da quantia
correspondente aos ordenados
de i meses dos sous emprega-
dos da redação.

O ante-projeto estA conclui-
do, e o sr. Vajdemar Falcão,
•m palestra qu» teve hoj»
com o sr. Herbert Moaes, Pr»-
sidente da Associação Brasilei-
ra do Imprensa, com o mr. Pe-
dro T.tnoteo, presidente do Sln-
dieato dos Jorna-llstae Profis-
slonals. ouvidos, declararam
que^ pela exposição feita p»lo
ministro Valdemar Falcão, oa
jorna-Hstas brasileiros vão con
seguir, afinal, as garantias d»
ha multo pleiteada, dizendo
nmbxfl que a gran<le olaaae es-
t* d« parabéns,

0 INSTITUTO NACIONAL DO
MATE

P. ALECRE, S (A.B.) — Acaba
de chegar a esta capital o sr. Ade-
lino SassI, um doa hervatelros que
representam o Rio (írande nas reu-
niões de organização do Instituto
Nacional do Mate, realizadas no
Rio.

O recém-chegado, procurado pela
reportagem, declarou que tanto a
representação do Rio Grande, co-
mo a do Para&A e dos outros Es-
tados produtores não são contra-
rias á. Iniciativa de organizar o
Instituto do Mate.

— Apenas — acrescentou — nou-
ve divergências na parte referen-
te fta despezas excessivas que fo-
ram apresentadas & apreciação da
Junta Deliberativa, pc^ lhe pare-
cerem exorbitantes e em despro-
porção com :i renda.

E rematou:
Não seria bom que grande par-

te do produto da taxa paga por to-
dos os Interessado» tivesse outra
finalidade ?

os i nmhfl i i*n rn* nin*. prftrtirnn*
dst* os» i ii r -i '¦ I m • i r '•¦* r |M'llr e «nio-
(•Br a rrliHIAo, rnju che fin li Inti a
é >i'¦*. I' • ¦ ' I''

PRORSROTJRM 1,1 4'<> >1 II \Tl-:s
IKI.MIi Allll:S, -. (A. II.) —

ProsafKiicni om romliiitri nm* nini
i Hftnttilgo du «hll«*. triulo nldo

i• h n 111 n ti» n 111k • n t«* »i I ¦ | s* A . ,, i -1 I
vnrlfm < "ii i' <. i i • ¦* «li» tnlcrltir. on-
tlr n ordem pnrfpp nfio l**r »lil<» nl-
terndn.

1IOMI\AI»0 O 1IO TIM

niJKNo» »***», a (a. n.) 
Apfl» nn primei mu MM MM *.""* r
drpnl* de (ren ln mo rte retihliln
romlintt" dnrnnli" A liird". entre on
ntnotInntlOM « ni f>TÇM le'-nl*»(nN,
enin* ,-..|.«. ; n i. ¦ -, iiomlnnr lnl**l-
HSUll *•** r<'vi)líi»»i(ft, •«' nd« ete**
InntlnM niimero«liíilnini< -nrtntleo.

s-*- Mui,. „.»i'.;.. Mm •¦"..,. horn*
o (rnvprnri ,M ¦ ¦¦. ., .«..<,»,,,(,, „ rn

i'iinitiiil.-ni!n con ' í * '¦¦ ' . ., ilrrriilll
ttom rebHdo*. MMMM 0M "nnli fn-
•r frnni. -.r-,,1,, i.r. ,.. nutro», Cm rir-
t -n«!i*. fnif» BnltUTO.

mimiiiimi
IILKNOS AIUIOS, & (A. li • —

li* K'»tn iiil "¦ in « ¦ ¦'. -* . IIUUN yrCfl-
¦as sobre o iuo\ init-iito re\oáueiii-
narlu koJ« lrrouiiuüo vu* ** ¦ '¦ ¦ •'¦-- ¦¦
üo Chllr, «1 !»¦ ni que pt i mi  ¦ *
cunfusAu quu n to ¦**•** Uom Uu re-
VOltU, ijii'- Umi ol»J*'Ü\OM li' ¦ ii'ii '
dum*'nte volitlitm, de vex que o
m ii rui Curl<»M 1 lum /. rm-preitiiieii
te du ItepuliUea «- eiintlidiHo a aoma
posto, (ul úost primeirtiM u »er pre-
¦o hoje, pela lutuiUã, qu:iiitlt>, MMM
quartel, pedia o nu.vilio dn t • nim
para o movimento «|ue «lt \ ci -M

¦t-lodlr borus depoiH.
A rebelião mA te\e o n* u |i.:> (o

pratico As 13 ln.ru>. quiuido n:i H,i.e
d« Juventude (lilU-nii, foi b::: IrctfM
a bandeira vermelha, (ifluini.ii |o-
yo para ****** ponto o« fnrnl»i;i< iron
que oerrsrnm o edlílrii», riu;Mrn.o
em outros ponto* Irronipinm Mitilf-
va«;ftfg liolmliis. lo^o r<»;ii';;ititln*
pelas fóruns itovermiiiieiitiiiM.

< <»m a ação encrulen e 0aataêata
das tropaa do icoverno, o m<>\ linct'-
to foi r»mpH't(imrnlf JukuI:h!o Ai
18 horns <hnrit lornl), tendt» iftlo
efetundaN numerona* pnsín-s.

O k'ov*tihi Inforain qne fórum
notlf íatmmm tren morten entre nn
forçnn lo^nln, mnn< de outrnn fon-
fea .nnunrlnm que o numero de
morto* foi ran Ia t'1 cv ti do, aem t|iie
ar ponan prerlanr o aeu numero
exAto.

FERNANDINA MARQUES EM

BELO HORIZONTE
RIO, 5 (A. B.) — A senhorita

Fernandina Marques, que tanto
sucesso alcançou ultimamente nes-
ta capital, tendo seguido para Mi-
nas. deve realizar o seu prL.nelra
concerto em Belo Hoilzonto na
noite de amanhã.

justificãtívÀsdãImpren-
sa italiana

ROMA, b (A. B.) — Toda a lm-
prensa italiana procura justificar o
ato sobre os israelitas, noticiando-
se efue somente no sul d« Tiròl fo-
ram atingidos pelo decreto da
expulsão cerca de 1.200 -judeus,
cuja maioria pertence &s profissões
liberais, como médicos, advogados,
etc.

Chllll... Salorufio roce ewtA mal, terá que «lar o Mm daqvl...
Nfto trm Importância, aalremoa aob o contando dr um marechal
•ri •• s0 .1- -".ii, il- .. ..iirli „ ,, ser Judeo *...

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO
A mnis Importiint* Cnnpnnhla da Capltallaacflo da Amerlra do Sal

AMORTIZAÇÕES DR AGOSTO

No sorteio de amorlUavlio realizado dia 31, foram sorteada* aa segnlntea
comblnn?ftrai

UDI ZIM SOR AVL FAR NZP
Todos os tl<-ila- eni vlgOr, portadores di qnalqner das roattiInacSes sopra, serdo
Immrdlatanai nt. amor (Li .do» pelo capital garantido a «ae (fn direito á Hua Bairto

do Rio II mm •• n" 311 — Esc» Ijiliir lo da

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO
(1'lllTlHA —s  PARAHA»

mm a***m*****WÊ**WÊ**WÊiÊ**w**mi*w*******m
Nova publicação em virtude de engano telegrafico.

À festa da Independência
COMO SE DESENVOLVERA, NESTA CAPITAL, 0
PROGRAMA DAS COMEMORAÇÕES DO "DIA DA

PÁTRIA" ORGANIZADAS PELA 5a REGIÃO E
INTERVENTORIA FEDERAL

0 desfile militar e escolar — A Marcha do Fogo
— Grande baile de gala oferecido ao governo e

á sociedade — Outras notas
Em Curitiba. »éde do Comando

da B.» K. M. e M D. I., as sole-
nldadea cumportar&o, de um modo

seral:
I — No "I>ia da PaUla";
A — Pela ii.:-.n!ii:

t\) — t\a 1 horas, gramde alvo-
rada realizada íaca ac "Altar da
Pátria", armado na praça Santos
Amlradev erigido c</mo Centro Cl-
viço da cidade, com a preatmça de
todo o mundo oficial, civil a müt-
tar. A estas huraa dev&m so achar
no local acima oJtâdo todaa as
bandas de musica, de cornetellros e
clarins d» todos oa corpos da
gu&rnlc&o de Curitiba, inolualvie
da Policia Militar do r. ta-' do
Para,nA, bem como o C. P. O. R.,
com 1 pel. de lnf.. 1 pel. cav. e
1 bln. Do., afim da manter guar-
Ia i>ermanente ao "Altar da Pa-
tria".

A Alvorada seca tocada:
1) — pelo conjunto das bandas

de cornetelros o tambores.

J) — polo conjunto daa batidos
do ola.rinfl.

A »egulr, o conjunto daa bajidaa
de musica * cornetelros executa-
rio o Hino Nacional Brasileiro.
I>urant» o yiecutar da alvorada a
bla, Do. do C. P. o. P.. (Bla.
Quadroa do 6o ü. A. Do., guar-
necido pelos alunos do C. P. O.
H.) dará uma «alva d» 21 tiros.

bj — &s * horas, concentras*»
de todos os corpos da guarnigAo
de Curitiba, Inclusive a Policia
Militar di Kstado do Parana. con-
centraçio rata ultwlormente regu-
lada pela i* Sec. do K. M. R.
A M|M niesníaa horaa, concentrar-
-se-â na praça Santos Andrade •
no Passeio Publico a Delegação
Escolar, composta 6*a todoa os oa-
tabe!eclTn«ntoa da onaino prima-
rto, complementar a secundaria
fleata cidade, públicos » partlcu-
lares.

c) — á.s I 30 horaa. aste Co-
mando, acompanhado de s. exa.

(ContlnOn na 2.» i.«» '

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO PARANÁ
— Convite —

A Associação Comercial do Paraná convida as Snrs. Di-
retores e todos os seus associados para comparecerem amanhã,
dia 7 de Setembro, ás 12 horas em ponto, na sna sede social,
afim de incorporados, participarem do grande prestito clasris-
ta em homenagem ao Dia da Pátria.
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/h(*-t*X4** *fy**-i**i*p
ANíVlKSAIUAíVj-SE HOJE:
a. «ri.in.r.i. aaaaai
Uacolastlea -utr.alo Rlbaa cs-

P"-.1 do ar. Ptdru TuI>im__ Iliba..l.lelvlTKa Jl.-__ea lVnim., esposu*1 . nr, Fr.aHtica PtMiius.1'einiieii Pereira Cakeus, csp«ma
d.. : r. Oe mi Mim Cal. .is.

l.i-lza 1'iloto, ainei do saudoso
I..'. i' VI.ii. Pili I. .

.NV.i-ua -1 tth.Uo, aa-poaa do _<r.
We-lírico Machado.

'ivi.i Mareai da C-.-.ia, _s_o.e_ do
ic. i iíjío Cosia.

Oii.t, Couta Pereira, eapoaa do
ar. Major i'.iut«i Pc-rciia.

Aa ariihuritaat
1 >i' t.-, tilhu d. ar. Silveira

t* *' '•¦*•'*
I. nor, filha do sr. T.nleu

Cun.ia.
' . te, filha do ar. Manoel Cor-

rela.
i ..;:._„, fíllu do ar. L,ull Sou-

ene. .
..Inei.i, filh ado es.r. Joe. Valtar,
Maria, filha ilo ar. iluinb.rto

Bl.i_.
l*ay, fllliu. do sr. Joa«5 Mailiado

llino Sobrinho.
Oa Jovriiw:
ií.ik.i.d «Marqu*». da Silva.
OUili ii d»a Almeida), Medeiros,
Oa ariihoroat
A,:..-rto Ditter.
lie rn a rd o C o-sst __.
João Huaa,
.ofte Vidal Neto.
1 _an*r!qua I3rea«4ant_
Paulo Schmidlin.
.'..if..r as Alves de Souza*
A menlM-i*
Qlauaa. tilhia do sr. Cap. JosC

Sa Mr.'» i to.

KU Mar|
A __.__ dc hoje ases,'«vala a pas-

i;mem do nt-avla um íelia a*no de
exlste-n-cta, da. .n-tere.í_-,___-nte men Ir*
na Kli Mari. eat_aMM__ filha alo er.
Una, min Melo e sua consorte d.
Klza .Melo.

Can_>pla>ta hoje o 6.° anlver-
aar.o a galante menina Klruíra,
filha do a»r. Walfrid.i Franco a de
d. Ralldb K.iRiie rex Franco.

Siiriei. Nely M.k.-I
Tran>__cca heia o aniversário

nal .ilicio da eontil snrta. Nely
Ni. kei', filha dileta «Io sr. Ew.ilil»
Ktckel, do alto co-mérclo desta
Capital e do sua fxmi.. caposa d.
Clara Nickel.

A. dis-t-nta aniversariante que
ajoaa de uan vasto c rculo de ami-
MM-raag será p ar cert o n-o d ia d e
h o j e, m u *>\ o c u m pr i m en t ada p >»r
tio auesplcloaa datei.

A dita d* f_íb.ul»> ultimo, a*s-
pin-.lou a 9aaca_Bam do aiviver_»«i-
r..> ratalíolo üa .teaborlt* Zoratüe
dt l-ira, filia Co dr. .\h_u«'l Ue
1*1 ra e ii* d. L*4ta d"© Lar:*

A ;vnive.r»ariu.nte ofereceu, era
sua raal__ocia, uma lauta mcí-e.
de doces as p-seoas de sua lntirli-
dade.

«-•.ir.plo.ou, a_rta-__>t.n. n-._'i»
um ano do existência a menina
Iate. tllh!n__ ü*, ar. A.n.onl. Nas-
cimento Teixeira, Kitarria-livi.i. de)
Ke.tabcle.-imt.i-to de Subsisr .ncia
da B.a He*-lâo Mili.ta.r, © o. sua
espoM, d. Zell Teexeira.

Ari (.;i.:ii:.r.iM
A datei do hoje re«:»t.i a pa..-aaseni ila _aiiv-e.r_-.io nart il.ol j ua

no-aa brilha u.a comoeniheiro de
terabalbe, Ari Uulmari...., pachare-
lamio no, napaaa Ea«_i__j4a i. jjí-
reito. •

»IuMo moco ainda, Ari Cl.leaM-
ra.-. _.;'em n-estirou aa l-ndO-cUa «ie
nu espirito Jorniillsii.-o e, Já ha
n legusel tempo ve.ni ompr-ataiulo .beelho «le seu talentJ. e cs seua
rsfanjoa de feb_.tav_.or ln <.\i;.<\.vo-l
- r.tiaç... d'0 DIA.

>'<•..-tejando hoje, o rii.. do í .»
Inlveeaarto notallclo, Ar, liuima-
r.i e-s, qu: conta oom Vaatd circulo
1» amézaile-, no. meios iio-iais d«
n e ev t_»r:\. e bem assim, entre r.4>ió-...s «le im.pronisa, tor«i certa-

:ite, o ensejo d. verificar a cc-
». a em c[iio ô tido, rece-be-ndo !nu*

in.-e.s felicitações As .nau a pes-|e»il il' o UIA, reúne aa aua*.

PtLAS SOCiEDADtS
¦ cm ni: «um oiiiii vO arlatocratl ¦,, riube Coii«-ot«H<i,

,'J'A.l.' ,t,:",,,l'm hrnvcn.-ie.-nr o"CIA 1>.V PAT1UA", ofera-et* aosseus iL.sodadi.s o cxena.s. família.-.-cm seus laauoaoa E-lOea, finam.«n-to orii_nicn-tad-««. no próximo diai «1 | c «ri-ente, araantil, m_ |_Icloeis .1 horiui unia noitada, de Arteseaculndo-M anlinailo se.rAu dan-rei ule.
Para n parlo mus cal, foi oriíei-nlzeido nprimoiado pineg-rama, «juoaarà executada pela sua Orquestra

de Amadorea, aob n rc_-en<lo docompetente e conhecido maoütiol'r«.f. l.udnvlio Sajrec
Diante do cnl usúif nio que reinado selo d., simpático Clube da lluai'on. lelhelro lin-radns, <> <!c _o es-

l>crar qua a "»em„na «la Pátria*soja nll coTidis-r.cumemta fechada
cora coava de oura.
«???«•???coe.ocaXfx.aa. «aaaa

Im. ALV A. 10 PINTO S

C aí* MENTOS
« ... dWInta ata. Aibs, oaaaata¦ '.i, t ;,!_,, . ootedado mia-¦". -vriiei, contratou casamento oI -.isi-te. Jov« nj «ll^uc!. il« Oliveira,1 -li».!-.,!»!, .., ..., lunusa. Fuculdudo

¦ la. I«|.--l'.-..

RAPIDEZ, CONFORTO E SKfiüRANÇA
Pasí5a hoje o primeiro aniversário da fundação

da Empresa Auto Viação "Paranaense"

• .' * *t%******l*'****** ¦¦* ik

-— g»»a__-g «.9.193J

A MAIS LINDA JOVEM PARANAE.NSE
Grande ******* de "O DIA" em ariícuUção com oiUiarios Auociados , para a e<celha da representante doParaná ao momentoio certame de "A mais linda jovem doBrasil , a rea!Í7r,r-se na capital federal.

-iol-

ll.ll

J r»ni:\_._ nw tin\%ct»i * 
¦

<'
ofdNsi 1/rnRIOi Prnca (traa* <J>

ms., .itir.ii,,«. — liaiflcla VTnelii O
Snlii» 1-S — l',,u. o

Illlll AIllO — Ki _a ll e t et. n -a
Im-r/m. tf*

^ tii.Niiiie\<i \ _ ii,,-, lia_a< _. J
Barroa — miei *

I ...ir. !_.____ 5,
_

c . oc. c< c « . :;<i.;.«c«.»<.

A ESPLENDIDA REUNIÃO
DANSANTE SCB O PATRO-
CINIO DO GRÊMIO ATLE-

TICO ESTUDANTES
Hába<_o próximo o* sal Aaa dn Ca-sino Curitibano t*t*a nbOitiis po -

ra a. maia aristocrática reuniãodans_.nte.
O Orenilo At!.'-t\-. *¦_ liiulantes

______ a si a responsa.:iUUi.de di-ritrir esta noit. «t^ enrala.
A nsre:mlac^ii quo dia :i dia vemso impondo nos círculos s-oceala,

ma-rca-ri um exlto, aabaxlo vlndou-ro.
A esforçada d retoriei vem envl-da.eido todos os e.--for«:i_i paea con-«luie-tar um retumbante iiucaaa».Convida, pena dar maus realceo. i distintos aocloa da.s aoceledAdea:«'eisino Curitiba-mií, «-"Inlie Cirriti-bein... (ir.i.ir.d. Cou.ntr! Clube, eSo-« leaiaalee Talia, Automóvel Clubo *A.-el.lcnifeos.
Abrilhantará o baile o afinadoconjunto musical "Jazz Contin-e-n-

tal", tendo o seu inicio üs 22 ho-raa.

FALECIMENTO
**« ¦ f' '•• - lli.ilririil.l
Ve.l-..•¦,!, ...1.1- ni, ne.-t.a c.i- i; iioro. c nve.i, a aaraa! . «-

ni..".i-:i .•Vraav.lii- ili««;i»trolil, eapoaadn -:. .Ii-.;,.l tlod«Xrol_, Conaul da
ll'l-_i«-e. ... K.-tevdo ilo Parana. Osru .conMe, o., nto te.r.1 l\i_.ir hoje,
'- '" li •• e •- mela, .nlndo o co-
»ha .'mr (..-, .'..« Conuulad.i dei Bel-
K¦• r., ei na» J'i-o«U:e'.i-te Varia n.°
SM, **,'*''. ¦* OcuUtCrio Mt.ul<-ip-ul.

•' ¦•• a 1'IIUia
l-'«l¦».-..ii ,i,.o_.ln«o «a vizinha cl-

«1 ii . l n-,, n rr. Klocdoro I_a-
pi Sllvn in rlnho) filho do ar.
1* >•¦«'•:  l.o,.. • « Ot d. ílurla I.ul-
» iv. ,-,, .. I_iaaa, u cNtinto era
Ir nl do ar*, «tr. BtMranlo !,<>pes,
i'.i; . oth»i«. i..a| o_* a Nelson l*epaa
o «Iaa ti a do do »r. dr. Silvio I.inba-
p. 1.

'-, **\i .* fM .-.monto afa>tttOO*_M
a «i'i- i.« i id.nl' .

..... *********
.'i.i....;.. .r..,*r; Gottealt/M p:nho «

p~ •• - !'¦¦ ¦ i-.¦?T-m, a todaa tu*, pt-5-** ¦ • •.»¦- <*•¦• Hj-kisurai-ri duraailal *i
fi ' ¦¦„¦¦:*..,. ...i a«n filhinho ScJ-Eio
ti I 'ii ( invo aas qne acompa -
ul e- -,i .« r atoa mortais até a
m ••¦ .:. et. rna.

a t«. • ¦¦ tilhia alacara _Tall__T.
.a.V XKCH IO

"*..rn n] ,:>. e a-mtx t ,,<»„ n prazer
da- h .-.. -.:. r am d««« seus sens fi-
lh-- m»l( !iii.»tr«_a*. o lntelectunl
Ooio_ >l._r. o, ora v_a___a_ta em es.
Paul... i o., pqal veiu em visita aa.s
Sí ..... ,.1-gos

?.¦«aa» i

Para "miss" CURITIBA voto na srta

Vciante
f*^í '^»aaíi__^-V^>W_Ba_ * *' ^O»

___UF '_T TmB 
t*t« 

( -_r *** k /*** * 4. ^W^f^^a ***** I Ú

;^ÉMK|ãú^F"*9^>a>/»-aN gm" *^*tx^*mBÊÊ*m*m^fl*^**9^i^^S*M***íxij*9' '- A--Í , d

a a 9 a * 9 • 9

•

• • a * * . a .

(V0TAC40 DO INTERIOR)
«ira "misj"

voto na tlia. .
* * a t a t a

» . a • _

Votante . .

l'i 58 Sf^^^cS I
DM mm j-o-isamis n »>,.,, cuMis iiMiim i. v i:ii.ui.;.v mio». I \«. \«l "PAlt.WAIe.NSK"

A I! d.» Setembro .Io 3 f>37, nr 1:»
capital, graça» a, u,mn Ln-I-Iativa
oportuna e bem lnitcm.-lani_Ja <iu«
tevo coi_cr*tlaae*o pi.m.i, fundava»
ao a Kmeprcza Auto \'iar.-..o "Para*
neicnse", com us T>ro.po.!toa de mau
ter, ontro Curitiba o 8e_o Paulo,
Uma Unha reg-ula.r «To p.i..«. ei«;eiros.

Faz bojo um uno, eportan-to, .naapaxecm no **t**aa* caaa emprez..de B-rando utllid.-i.ln para o pro-
gres-TO do unisías ntivlila ,1,-s de te»

IMPORTANTE REUNIÃO DOS
BACHARELANDOS DE 38
Hoje, á, ic horaa, numa d.13 sa-™ da J__juld.dK> d. Direito doI';irand, devem reunir-se- os ba-charejaiul.s de 3S, componentes daComin-.lo Central, para tratai _.importantes afsunt >¦ relativos ao.ifestejos de aaa colaçSo ,io grau al.' (I-a dizfiiibri) \':. urn

!I
»>. >¦>..
ê. . .,
Bi «

***** «.<

.M* LA1AYETTE
il «ell.il.-n Olo.rlnn-

-***i J . l':i« it lilailt» tir
-r.l^la. ,,„ . „,,, „_ Chefe do- ¦¦«*••.i ,«f . ina«. ouvIiIon. narlx

-»'_. .-« a*<> llospltnl de
I - ta.*-. n* .

MaTtaa t>'>» •« m«-. or
l¥*llM-.«. a»vlX I-. <i UICAVTA

ifa. ' • I I.T, -. — |)|.; i AS 4
B' * * ¦" '« «tri «Ml.. 4 phacaCim#di:mi:s.

I»' ¦ '«I

"CLU3L.R 7 DE SETEMBRO
DE MORRETES''

Ka .cidade d. .11, rrirtea, terá lo-¦ar a. , de. a alai bro, o luxuosoba.le comemorativo ,1o mas umaniverKirio daquela ari« itocratica
sociedade.

O mundo social morrei en««anguearuii «xm> IncontUla ansiedade**** ÇaSa, «íue por c.'rto será umBrando acontecimento sccial.Para o mesmo, rc.ebe«m__s gen-til canvite, qua agradecemos.

rCTfFICAÇAO QUE SE
!<vtPÕE

A .í-,iuii*'i, út unia Tota qua pu-bli' '"' »• -'-ntnii sobro um de-'¦'" "' ni. i . ,.. . e!-..!,, naavi" ¦ -1".'-. «liKilbei-to, te.mos aa_»_t< ¦,..-, , Maa O*, verdade, o
EKig ;.'»»; *%

O ... ..*._, Oaaaa, (jue «lirigia oauit ,-. ,,, •,!,.-,, da Prefeitura Mtt-nic.]..: ne".. a* achava, por aaaalâd
do ,«e tt*, < ,\ eff-tado de akeooln-
tri. .

Pot a oi... coaatatou o exame m<iu« c aa.aaao .ao .ubmcleu aa Po-llcU l,e> o ; p__ 0 Jato,
>7i't fé«-«. aaaa o3 dovMos flau».* i i''- ¦ •¦ «.uo fe fazia naces-

es/ir. r.

Lt II I.OS |_| i 1». V

UM VE/tDAOElRO SUCESSO
« - t .'¦ I' .lo i[u,> o oleo"i-TKCUXtTt*

Vci , (,..i,i'o .li Nor to a Sul «lo p.-il_

laaalet
V4 passar hoje o »:-.i primeiroaniveríaorén natalicio o menino

Iioat.t, filhinho querido do »r.
dr. Auitusti. C,uin>..r..o_ C^^rtes,
Juiz ti*- Direito da Comarca <1« .>a-
feruiirialvei e de «ma exma. eapoaa
d. Ziloah aUataa Moreira Corlea.

Anniversario Nupcial
Km data da hoje, eonreoiora o

*e.u 19.a aniver.iario de feli» con-
»orc+o, o sr. Kweildo Nickel, a
aua exma. esposa d. Clnru Nielcel..

O dístrvto raíaal que dP-Afruta de
.arcas amizades noa círculos so-
ciais. dtv»ta cidado, ama* por certo
no dia de h.\i(-. alvo d"«p» Inúmeros
nn-*n.i-f»*star;õe«. t!^ amia-a-òc.

Festeja hoje a pa aaa gel áe seu
25 ani versa rio ü-e feli» co»m to-rclo,
o dilstinto casal, sr. João Te<«seroli
Junior, alto funcici-narlo da Comp.
Sfto Taulo-Rio Orande t** sua exma.
•«posa d. Jlar!_. da I.ua Franco-
Tc«sr-eroH.

Itastaivto relacir-nado n-psta <»a-
pitai, o caaal que hoje festeja
ttuas boda» de prato, será, certa-
mente, ampl.i nto;: te fe!>.t_.d ¦,

U PAKANAGiJA
PA*AKA**a* H A ****** DA

I».VTIII\

rAUAXAdUA' j (Da Sucursal).
— A e_cola de Aplicação de i'ara-
naguâ. cm cumoinora^.lo A Semana
da Pátria organizou uni progreima
educativo Maa _»eGruint^s base-s;

JDia ü — As professoras, no ul-
timo horário das aulas falaram so-
bro a data*

Na Casa -Bacelar, no p riodo da
manh_, falou a diretora da Escola
de Aplica«;ão, prof. Lull Fcrnr da
l.asa, «e nn período da ta*r_le a pi u-
fesora Helena Velva.

No Grupo Kscolar anexo á Kesco-
la Normal, no porUrfo <ia marhft
falou a prof_i/iora C landi r.a Costa
e no pariodo da tardo a professoraraml-aM .Vl.guel Kaiuta.

Dia <> — B.as&o ti.o Centro Civico
InfiMiUI, com os seítuintcs nume-
ro«: 1 ¦— Hino «la Jnd.p« ínlenciu; 2
— I>iescurfo pelo aluno úo 4o uno,
Baraa Joanlde», «obra a data; 3 —
Jleu Brasil, declam.iajao pela alu-
na do Xo ano Leonida Krnnae; 4 —
Inconf idencia, declama. Io p.Iosalunos do 3o n.r.o. Aureii Carvnllici-
ro e Ja..-I Correia! o — Sonvcnlr
de Chopin, pelo aluno do i° ,ino
Ivoncto Antonlasal; li — Hino Na-
olonal.

Dia 7 — Em comemoração a da-
ta. circular:, o Jornal escolar -• Jti-
berC.

Ilcssa fôrma, a Kseola dc Aplica-
ç_o s» de»tneni.\ na comi-nora .ãoda Sa-niana da Pátria, « outra co.i-
*a nfio aa pod.ria esperar de um
aatabelecimento cujo corpo dormia
6 doa ma!« dcdtoa4oti rAo -**- r>o-
dt*tidn d - nt ro *n t**\**i*\ pfafaaRoroa
des*-- ir um*, pi*». Toda*- elai ee
de'(in r.o meaieno nível «lo zelo a
aVvetan.en'0.

P«»n«i .«i. -j« ..eotelroj de P.-ir..-*.ia(f'i. 'z* .M.n. *o.-ru!dn a Curlfl-
h« *-*n .Mr» !_-., . a H-nv-inii d»¦r»»i-l> «.»!. ...,¦¦,.,. «er!» .Mo'"*» * '.««I»». yot. .-...- itiwinoi
ni'1''. ...,,*.„ .«rt . mailer «mi-

\\ZzS5ê& ..

terc.-vnile.io ooin n vixinlia capital
l.;inileir.i.nt« a.trav.s dx rodovia"da
IU beira.

Tendo A sua frenlo ___ e.-pi.rito
amada, t.eiballia.loi-, ,1,. ampla vi-
aflo cm inntcnia de t/ei.n. .jo.rt» mo-«lei-ino, o sr.'_.airlo» X_ief«-m:nei. tEmpreia Aata V-«c_o -l-jcneifn-
so" tem até ajora cu.uprido A. ris-
ca o proR-rama quo se proePoz rea»
lizrur, vencendo todos os ob-stacu»
les o a cono-.rrcnelj, <;uo, diesa-
mos do pae_saí_.ni, «'; irai fato, cmItoaaa fera, aet** par.tVuIa.-, p.ri«n-clpalm«a__tc.

Iniciando o'seit plan. «í'a íujiaicom .pene-., um c_tl._u...'à **.m*>*.**a
Auto Vl..t.fn "Pr...-anacnso", cuja
loma t* rc.ueiie u_»ta tril-jya mã-

CR. ROBERTO B/U_RO_XT^

P.iiácÍ3 do aJom-r;io <_
T andar — Fônc-_217 O

Batefiaca — __M*44a_, conforto e re-
gura,rr;a — a Empi-eau- Auto Via-
çüo Turanuens. -." conifulsíuii. ai.s
poucoa, dia n dia, mês a nus, a
supremacia no ramo, Tiiercü de via-
ge.ns • mala Ttanaa pl«.;i.imtnte
esa tis*:, tor ias.

-Hoje, am ano apú-s a §*.****, fiuula-
(Ao. possuo ires pa>e»tsant«a « teno-
dei-noa ac_ilbu_ qu» faíe-m, aiiarla-
ínetnta, o percarao, certaa oca-Mõca
ardiuo, devido aoa ttanaarata «íue
rae__tre___ai n» aalrajaa, para a me-
tropajl» d» Piratiniaga.

Surgiu p eij u eni na a Flmpiea,. "Pa
ran*ni-.i»e*'. j_Caa iw eaaa.._«-...._¦ cü~
ma ***-¦ B«ra! e notável conu-eltt», t.n-
***** o apreciável capital *i*\ 
9******m,

f.jssue. tm Sio Paulo e ne.=-ta
« capital, as. ii(.í:..«i para atender aa

inunia.ru pii-sons que a pitieçem
d.nLvr) aa tlemni».

_Tns-t!fUa-se a prefe4r«-ncia que o
pu.iilio «iiV ;l ____Ber___| Au,o \ ia-
(.io "Paranaense". Jst,* po-niut»,
a IC m da r .i»p i d r z o co rn oa, i d a '1 e ioni
qaa a-ão t ****** a* a******** aa aava-
aaflralraa nio aea;ura_loa( prla pro-
pvi:u KiT.p.eaa. iv__:t «utn.pai.hi::s _->_al

e Auiee-.-. i 'i.t.tiíl.is, _aai-.«ini.js c
i A< i(,<?nl ¦?.

Km MMaa:
A *tatra*u Auto Vie-ç_o -raia-

I ¦_____•*, «tijo 1° ano i\* vide. pro-
fita • k»l>oJ'le«ao hoje ocorre •» rc-

V_a*aa>_-_0-. eem pvasi.?, é ¦narprraaa
me rer cri nra da au* i>.a » .a -ji? i.aa.l
íí-plfiiitlda Ua «liu «»e-«frute» rfto sé
no l*-irar.ít, c-)rt\> em f*í.o Paa4a>.

A' limp-.ca Auto V!a_«"io "Para-
na-ensa", na paaaoa Co acu oneroso
«liietor, r-.-. Cario» Laf r_úna, oa
nCrscf_i Totaá t. ¦ *}rc****~.**'*d*tC'S x.;_t

mda
iova.ni Pm^Tàimm;^

A SÜRPREZA J)A 3'. VOTAÇÃO
Bua., novas car.u>l?.t_s riuc icrsein viin--iijj.'m.';nte: sitas.

A::r.o Teares Corr_a o Aplaé Gnéri».

EM FORTO AMA-Oíií-S
A ÍO_a<il_» «'.«

MACioin. _'.__t/.-i:ii_o i>:: rii.i.v
l'r..i'uii«'.r..-.u nto :-. . e u.'-..ee,ii.a ar».'»

Aada _ii in*s_»_t__a____^a «Co onf.e:--
t,> .recelílü;". i b-j _^njroroaa traaa a
poretu» p_..i.«ii e cc.ivi__ sem pa-
ron-te;t, « ...m:.ie_;. p./r» ****&*-.;tl-:*em
«a. m!at_a *oa 7.u __ia. qua sr«iá ceie-
b-raüa na prõe^im.i. »itiE.rta-filra,
tíia 7, An i) borfta nu Israja tio".Mcnienu) .Itju.i'' «l.eeet i 1 «ee-.liuiiia.

Aj>te__:i_:ia kí-ú gjraí.... ia.c»to aoa
-.oj ap-Upaaecavam a aaaa Ata üe
i .-iiirir.o.

Klc_____iaa eoittaa ¦:•. mv.s a 3.a
.pt»:'_,ç-ãa ilr» i^ su ni:i';.!o ecriame
pata ¦ esecc':iei da n:.'.j linila jo-vrm par.i:«..n-sr.

<?s trabalhos ..p_:.iiciics rcn«-
liliiirrr.i ínra |T-eB_. __.p.att__ pa-ia t.*ilc | agManta* ir;.ieatiram a cm-
la-rm: tia* MMaa rrliradas das
i::-n^-; ep.:!e» Cccristr.c.

**.' t;;ie _*_-_•___:?!, o vilorionanani-
le, tlt:. . ncTP.»i taaillâs.***}'. srtas.
Miic DCana C.rr?a c A_Us6 Gro-»rc_.

Ijuíi no-.-as o fcrí?s caitli."a'.as.
Arca c.ecnm, peU* ve-.: eUc-in-.eira, c
.';i ct*r.*i rcCavei* pr..-Jiiiiriailes para
i«, tJiiVJisla do lií_Í3 supremo tíJ
;\inp''' ,1c l":,í"a F~£!rcvle_9 pc~"O D»A". tm -Tt-rrlaç-. ccr.i cs" _>'.ar;c -, ********* ".

A : «-la. Ali*»2 Scare3 Corria,
p:r cc.er.i^Ic, t::p_.->.:a c;n l.o lu-*.-** cc-n 4»2 vr..s, M uma ícve"a-
<*'.*>. V. a n-'.a. A_Iaé (i'j.'>rl3^. _.-
^".íitrra «ii 2o la-»-.r ccr.i C3_ tacarLcrj ayarreaii Htinifa-mente, cm
igaat *.:*-x-> Ce . CeSMWIHaíi*.

O f;5uU2,_c> _c cr.'.c.r. não ha
nt**a, í. i i -,__ aaayrasa, Uma sar-
r_.--*r. tíe**. Bea_a -.^j-t si mí"_7. rtvvr-: a srr.-i-ia. cciourrcr-

i ir.r-.:.—"o .. vci:i'._-.r_a datiuj
jarei ut.:.íc.

Asa urnas «.ãa G-prichlMUM,
**-*,'i-tro.**, pij, r.Ij <eu pio-rrn i^s.csío. Nsa r.rlc sea nro-'-ur.c:7Trr-i:> tlTivilivo, ulíimo,

.t;:-»;-«, «c» rentra-lo..
o HS-_T__r_rt.n ò^pat.

l.o hl___» — AL*,';n SOARES
*~T,*r***T. \ — í.?.

:.o laçar — A„"s.j C*:*i*s —

mr.55 o ttt*S*ãa úix nv-rarão daintarltr, x*lz.*> cue hiijr, f.;;- r;i-.li-
vrs tíe rn***** Oe eir2"c, fo-
roca ilrlsídci a ******** o i__».fa
pesi *.vrl .o r.r.ticiar o
aa tuks ranamotAM coloca.

DAS E.I PONTA (,i;2f,;\
PONTA C.r.OSJtA. 5 '.'Ca Tu ur-

aal, pc\> t.Iifejn-) — Fíl r--.i:i.-.-
_» hc_>, ctne_.?jKc calBTa _.-.;_:-.:--.-
ck'« a l.a sl--*.-?z-Zo r-!s'.a r',±-***x.

O e-?r»{lr«H r.r____. **x. trr*r-ri—z*.t*3 vcs,*.za o sr**-*: -.:c r;cnl-
tado:

l.o ladear — Aái» a.lve-ira — «...
2•« IfS-r — Hfj-m'.r;-i f:.-mr»n

am* j^, _
3.o lns.-r — C- lia **.:*.*.. — 49~*A*A~*A-3VA* 

B ev C-B-TAMBPARANAGUÁ' . (Da í(-j._-™l)
— *»*c. t\ ts.ru-, a'.*it**Tcatr* a
prlwi^ra anmraat* l-czai t. t"níc
rirrto __ beliza.

t* r;s_-la.__. fa:a.r--r.t.-. con_.í;._;t_,, :._rrcrre»a. lio r.("a__a|o,
d»» e_«er:l£-.:_»itlrtí« eam a»; .~>_ra-' jc-, r -; Ir^ei eitrerr;íi M ¦» -_-n n«r-

Z!_i_AMI.
*->o*S'.x

&& ANTONif .AANT01
i'.ii.r.« ;in:-.

I'.ira. al_i_M Ca_>«aaTIviÍ. fora il*
Curitiba, p_racl*«a*ea ti© .nn. de
i;refer fivela .;. ;¦...-<>, f> que tta.ha
ltantan-ta pra tir i _lo aatvi^Oa «¦•í
b.cr. -

1*. rí T^e- «o irforomiaji.
PaJTa infi-rm*.«;õc-., pnr nljsP(|ij:t>,

rtin Alheirt-. Caan-'_>eai, na *****.-*
• ¦•'¦\ Purrt, á pra^a Uíneral Osório^

-18, Cucltlba,

¦¦* rr3?-a-> ri C.a_«_l «:¦(--. r-ísdo,
a r:zta'H ttm*tt*m ***** Pc-irlca e>tava 13 vclss C. c.Stattzío.
r:-i trtm lei de rnr:.ei-'=. _;-_t r/aa-.cntr david», eira raríHaía r':r.;-fita* nma das ei«fC_____i t». usai--
dcô e_-j-j_ na i>;.2:=d_!de _3 Paerina-
in»'-.

V»'»ua o i» nss «l,:.i > b».'»
á larrV as r«.«_T nrna..

eWc_*n tra-, i-ii.-^-rn-.eís a v^ta-
Ç.V. no <"»»o .*!i~r.;a.

Er.i ****************
A?ÍTCNI?.A, .. (Da. . u:«rs_Il

; — CJenf*-'- n i;c«'-i;mios m.i eor-
o la ...r — 01:.-a B:-*_1-m — ' ^•"'Pr"í':'-:»',¦ aaísíícr; cs.'a rn-tr-

as.'. c.»a aca__-__a-i_4. com a E..i .r.«-
va BEM ****** c C:s., arran-k:-
i-cii .-> (.'T.e "ai-ij;»»!, |.-,:-Jr.-';,
fT»a*J__- n ej7rr--'^ rc^ciaa» pira a
ee_-;.?fc-», 1:3 ir»-»', 'llitis *y,*?i** ("3
ATv'-".rc:»_. C.-;?a rr-:-,r-_cr üt _M-t-.a-irs n^.-3 fi _-- -c__ t»; r:r-.o c'-;-,ca:a ic--e~":~ev.'i fc~i-^ couiost r-líítrt

J.I7.-1 f-\'*r**.7*. tttatjraa r. t'sn-0 do
.0 I«if..ir — IMC-ja Airaral — ! **Br ° *e'1 ~*-ia. "*-*^X «"c-jprt

TJ.srla Alios _r_B.
an».

-.O !»»3
_ 1 — r,:v.r.o l.:;_r — Alica Tílstica —
ir*.

Co htgaet — Ira:-.; V_r:í_| TIcJ-

V.3 !:;.,.r — B-h__a ttna* —

***0-

***

*+*iZ**t-xV****
***** a. •*¦ ,^© 

C

«i-^ c»-a» R.0*
ct*»^

ts
***
,'lVÍ

t*ZZ***Z*»tt***

__aa-

aa*^
»«•*• -a

Aa*»f

Ocorreu Cntem nesta cidatie, <*
falecimento úa umi, tffa. il. Vi-
torin Bobatcr .\Ie,n_e*, et-pj... do sr.
OviUia A*i**t Mentia,

A noticia ale í-eu falíciftifnto ceu
sou prufiKi.ia ineij.ua, pala *. Vito-
ria era ba.te.nía ie_tln__9a aem nos-
esa terin. t>. Vitoria <;uo faltee
aos :,', anos «'.o Mai'.». «lrieca cs »«-
Itu« ntes fiilios: Crtanila* -Mriiil. •,-, _.
Nair Me.n-d^s Uomtfl, casat.a cm o \f". ArtW llo-ni..; _. Xatalia Jlrn-
«l*» Thiíii n, ee_«a«Va cow o ar. «'eu-
loi Tíiicl ¦¦_ a «1.. Dernof-i .Men«'..'S
D.iri.en, car a.a com o isr. J..ft«j
DalXln,

í*n sen. fur»r_l_ raai-aam-aa hn-
Je «'a tnrd?. .sindu • féretr.. dei eu-
ta da íainrili.i, A rua il".'. R-íbíMwaa.
para o remírerio do Cio Manoel.

LETRA- PERDIDA
Knconíra-so na ***..\a ;" » tto O T>J \

HfMk lr-tra da cambio, no vaTor «ria
r.m mil ról.s, cncojifrtuttl pPlo pi;»"t .-".sil Io Clmô?rf funciona rto rfoa la*
Icrvrafop. A tüsposL^ru do seu le-
íTitimo c.ono.

ÉGUA DE£A?*a!.EClDA"~"
15:. ti.-uB*:* «_«!:? Mr. t:s>r*«_i I2í;*!cr,

cm <'..i-i;>» 1'ajapi leia». ia*as_H.avoceti
uma om,!-j» K*i**n*~m. *SÍ*a*tE *'vr in—

ici :i rcr;;>:*í;rt 1 r.i;in\'i (.r:in-

Oo tag*t — F^ni Jclí? — ü*10.0 togar — Kcu:-.a Tem**ba

^.1.» in .ar — *ama ****** —
*.:*,.o hí-r.r — Lncá C****** —

12.1* Iu .a» — M;--ia

! rr», mr» *sy •*.*•¦'ys.o c._.-_•£. ** * f sr.-

s C__rd__
- r 131,1 — "j.

11.o laja- — K-tiI Barau'na Vir-inc-,i-J — ."3.
13.o ttgtt — P.a-ucl ldccolo C,tS!c__a — SI.'i(..o raiar — Zzzl Fr=~-a — 29. |17.o !eu.~ar — LeUUa i:-.::da — i

I *~~'r*% v*-rr**Sí- .-» r-erá H^íí-» ita f.-o-rta» __x__>_a_re. a P:~:»;.«_ra*-..-,*a*?x P»ma,,.«1a| A n...^ ,H(.a
.'«ra r:i.'rn'.c-T» uri rico rre-
erT?"», rr'r fc-tp. r-o- }•_. ntc> <rai'-ti-
("eacoa cc-n «. iir^ír.» _tre_re__rte. rvc-
t.raío? da re':-*rr=, __». ,T'-l
-*/«'**_•».- '*n I_Ec__a«.'^b. -,--•.-. -,-;cu

.-1 o o fo ço->r m:MicJ MB»
i.ieijal c» rtsjo ceria-re.

.*.i-'.' 1 amama **c* **:*r rm* rrm
XTi. r.iii:i[_.:i hv caaaia X i>

<rf<__- «e»í 1 Itt!Tll:.\ .

..:• «m ua l'".:r:!;:vi:i A \ fia _ i':», «or:i
Im*i:i rrrnt7ãta__

I I!<V1-|!M R. «I <;it \M1I-:
1 l'l.l'll\ .1:11:1 I.l» \( lll.»

I .:!( i» r « iM»i.«*ri»?.t» __a_aaaa__M
) •,YN.:on:i»ic a* 9*a*****t t

A ÍSS^A DA INDEPENDÊNCIA

,&«
^

^:^^-.

!__>* ,.-.»• »-*íS-
a»

¦a A»

^;;>^

i>^>

•.'-•«••-

íLr^ ¦t/dí?PS
- ' -. I

t-.'.-'. '.-'AV' À_l_'__._..).<«-

:y.<'*£a>^
íafrlL

O Cli.;,,£ _»Ff.TAI,

KOLV
__:__.A__3_S-**.W *!******& - m*

<« ..iii:.ie::««.no ata ».» pnie..) "Altar", eulto r. t.a «.u.i «» po «_». in.tcivént...- f .1 fal n.> K.t.i- , gará *tú _• IS liora.
rf> ilfl Paraná, y.ifsarA cm r«tisia
nio e?6 <l.a te-.p.i o.inio tumliaiT» ei
Dalcsai»_o Kseolar, r«. vle-itei cata
f,ue tirm::!,.:'.!, patea eifnrfntos cs-
calar «, e»«ne nieadoB n.i piara
Santos Ant!ra<l«,

di — á«1 :i boraa, com a pres«n-
ca de laata o aaaasalfl civil • mili-
tsr c dis parilli... n nacionais «le
todo*- os rorpoaj cm p;»ra<];i. aer__
realizada a eer ewi»_» alo hasten-
men:., ta peivilhil» nacional t Co
******* •!.¦ «leatM*. 1'haina .urra-
«ia il* V.itrin. n.> "Altar <: i Pa-
tria". A bit, Dn. ,»« C, r. o. ti,
f.*arà aeiaa moaaaa 1 » uma aala*! da
21 ..ru**, A .«.rjíuír _KTA cai.t.ulo o
Hino X.icii.ral Brarllelro pfias
c.»-o.la« e pnr («atoa cm prísecni^s.r*1 — :i«« O.íO hr.-... .er«'i !nl»!n"
dn o "i'.rein«l> ]> .P.r", <tu. aarA
feito pel., rnn 11 <"o N"ovemI>i-n. i»e
tal _..i_elrn on. rs alem«»ntria «ei.e
n-elft tonnri parte n fa-vvi cm
rnep.tlicrneiei, n.lo «..'. an "Altar r.
X»r;.tr!a". nrma.lo n . íiraci Br.r.ícm
Ani'.r.Tl.-, r-n.-nr, h.b *n t n auto-•«¦M.-1-. elvi] p m!.Uf-r, r-, r~'-n-on» rermn.i na ..tçd!_h JoCo pca-

¦ilrm-

iS.o lu~i»r — As:-:a B!:3l Pt"-
::t o — 20.

-d.o U-.ar — Arrcls C.r:.-.ts T.Zar
(J.-i, _ i<;

20.o r__U_r — .»r.:.r riaíur — 13.
2í.o ela-ar — .'jrc:-.-... Q«n-_.vea— !).
2.'.o ____« — _U_M ^_7. — 8.f'.c»ut.n ee cair.cej et;nhcri:a_ t..n

vt a?. «> ir.triiz-.
A VOTAÇÃO do i:.tf*.:iioii
to* i-c a i;rc.-.'__a e:".:çãa dare-

DR. CEl^O FERREIRA ííi.ilr.ilii. ,:««. mil,,., ai,,«I.I.... Sn-pfa t- í'.ip-r:i»»í:i. >
Itaa tlill. l-lnrlnn. 110
lla. M •'* tn II H . du. IS «a 17

llOPÍEai

COfITEMPí.».
A aix._._>,fto -ectix, n_.u-i" emuma »!n_i vitiinp» «'a, C*», forca) »>

b> — o- culto :V 1'atria s• rá. In-
Inlerrupt.,. f!iein.n o irpntro «,'ivl-
e.i da 1 "lilarle" tran^-f urmaiTo »m"Templo <T.. Patri,.". í, d!««po«l ...n

1> *tt 12 .'in ll hnea». dos «»«-
t.Ti Ier-!nicntn> d» crta-inn >«iiner'or:

21 «ia«« 13 _s )4, ,|., .èndieatos
(> «iaa,- ;

-) .ien ii a_ **\ daa maiataSm
c-p.artlv_»;

J> .ias 1.1 eás 16, do "«lorloso
Tir.» jíí , Bra nea»**-

.'•1 «las K, _s ir, das escolas
p.-ir tainilar.•*,

•*) t.M* l.*i im 1G, junt.1ir.fnt** rom
o «uli.i realizai!.. pel,> »Tlra Ma
l!raiH-r>", M farA nnvir, junto ao"Altar «ia l,atria", um anraMIa eon-
corto .id ft.arr>aa nr.rioiin!?», «*sern-
ta.r., pclns l.anila-; .::¦ mn-ir-a i»o
15* n. C... Polida Mllifnf Co Tis-
taf.l.i «ln l';i:-.m:'t ¦ do fir.i lléo
Urnnco;

rm tiro .«.e» , fttt* f"ç»r*-; cri O r~?eÇl c~.'.rAzAc) ¦:_• hoca «*_i h

HOSPEDES E VIAJANTES
im. i-H******** i:\i!fi-:7.

Knc.)iitr_-.«.-o nesta <:i:>::al, pro-taaauta ,1_ KA . ranln, onde ice_Vle,
o «Ir. .'ranei. ro Gare _, distintu
*• n_.v->nhrtro civil.

<• llua-tre conterrâneo v.-lu em
visita .1 pesosas rte sua famlllei,
il»inor;in.i)-«- nlauns «Uns entre
Mêa, pois, os «eus afa;:"res, .nino
ft taaaala ena*akch-o de içran.les
«-ins.riif:«-.e, n..„ pr.rrrltfm. o aaurrastamento, por mU!t,i tempo, «I.ir-0-tn.rffl.

V__-_MMC
Cm «".rim-i t--;-.-:i.-i cnm IJ me-

1*1. pne :'. oi,, fn.íer.ií, nit raei i»_-
que _. l'_..;as, .131.

Trtttar r.o mos-mi* ntn.T*ro.

*m\*Vm*L ¦CO_l___Irt>
E:_i -it___-nijMi ': 

haai
_ban__-i

T:»»lii?ar-f<>-.. bnje, _» :t ii.,r«s.
no j.al-1'i nwhre íío Cfajlai r"i)tit*n>r-
tl'tx, t. errandr» ene . i t„ pro_>„vWo
peli _¦_!. Ilalmnnffn Sirni_lif>- o *n-
terventor .'lan , i _f_a«. em |_M<naireiii .. Pa rrla ITraslteir».

.» errrand'.«)f..a serat». tefit o e.m-
| paret :i>» ut i _.« nosra. nie.ls. altas

auto>r'«'Ta_.f%9 clvia ** ¦allSta.aáa, aaa*m-lcudn a su.-» rraiísa •"_ i -r.¦•.•er.r
um naaatatSmaaata ,i aataul tt-i->v^ ne». tutaatauttt*aa ,m rnmaaa
data «lei n-ciavnatlrtafle.

Pire». a-.;»tir » ffluuA* eon-f.^rto
«ac h.e.J* ._ noit<». ... f__a_ta l-lc-
mla.e"» ri. rn* Ons.ih.lrf, Psrra-f'"«. t> ÍUA rer.lira »| o-íoa-, <nn-

— AVISO --

CONVITE
Sociedade Beneficente lio Branco
(Ex-HanJwerl.er - .fitnntHlawi i - W»r.=,_)

te ío.CV0c3ta%S.nctoV.°mn0V.ad,ai^ £ ftl'*ttt&^&%}*\%3& Si.'
wrl aaQ_?r»„_lte»_, f_T*Ç_? !?80rl°' fts » «5^ Síí XoCT»0!,.?,';
Serfilif. ¦'*"¦¦ ,na"-ha luAlnoaa, ondo lnoor..or.iaos acompanharão o

Esperando o oomparaclmanto doa Snrs. / i3Ç___l_o«, n .radeco a
^_  j_ ijnti: rom _

NO m*Sm N. 8.DE UWMffiÍMJM~
está aberta a raabirula para as c **<*'_nías ao *******

de admissão.

Co_ornIc3 ao C3mort'a_cn r/^ral _ a «.fal* .-.-»-.;-h.- traiPí<.eTi o meo eo'.r.*;*\--:'r;-'. c:,---?-"~l f*a 'í*.'.1-..— ,
V. i». lt.. Airft Inleio p. ,.„ito l,"7*.'3 L- a n -'f P»« O R_3 EZ2Z*t***h Ei" í-.l (i'rc.^3«'.os (--.-rrcos cilmci.loj ncima m(»n- ' 1«D73_ .
c. i -. e -- -. ; r-.

'' — A' nc'!o.
»-V t-oa^a^^t._in:;,n^ní,r^

Ur*' V.-.1. 
'A*\ ¦*-¦'¦¦*'•', r" ••*"¦** * tr-.-. c renr».._!,.-., ,: « lede, os I

..

Caírcs.3*, c.;t___J_3 taeHCic__fl r:»..o «r-"j rv-*-*'-* o »»--•» t'.ia6n>e_.a.»f.2^_:__::o «jrsr-i c:i o «Íc-eío »!_ "«_-*7^•^,t/:_!.•3C.V,
»-."_^I3 e Ct:.::-;.

l . I_f._L _t. .A Ci . l

,_ 1 Ui. ^IB ___r^í___» ^4:-l.y

'-*a-_W_»M

S2t.VIÇ0 UA7iLGGPJ_r.C0 "VlaAr.'1'..^'

^^ í^mIo ei.i vlsií. áç íifèessiMe.. do noãso prog».:s_vo meio sonaf, e para _»üar iü-a.ks cansadas per acüiíido ue serviço para datilografar, acaba de fpí* arganizadoeob a direção ck) Siv.. RICARDO VÍALLE, bm aparelh^n necpo datilograficn, incumbia
dose do executar, com rapidez e correrão, os trabalhos dessa natureza. - Vmm módicos.

RUA RIACHUELO N° ,148 - FONE: 1-5-9-0.
— Atende-se tambem, chamado a domicilio. —

A jfc_

mm********—•»-» ¦ ¦
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HOMENS DE TODAS AS CORES DE TODAS AS CLASSES E DE TODAS AS CRENÇAS - MVIME.VTAI VOS m ¦*»,.«. n» , r_ T 

~~ ***' "~J«s_=i^-_^^P^BKS____r-sr"" 1

0 club dos celibaíarios
Assim tomo os tenquoiros osioiüs, ou Industrlaavla. .,.<. futebolla-

tSaS, OS J.iKa.l.iiiH ,|„ Auilrf» o oavcnilcdoi e«s du "wlHk.-y" tem osseus ilul.i-H, „a .•illbiit.ulos iiiKlê-
nes tam l.a ii, J;_ tiveram.
mAiff* _*** '"""ll"..!'» OO ClUl».. elos
Çsllt-tatarios IniMeaa, , ,„„ _eu„ ,.„,LaOlIdrea, partiu ilu um editor ortaptttmvet _r. Kaufaiin. runte*il.. o aiube, ua cere.i ue vim,- ,,,,.*ll lia. HO álsso. l.llaill , eul.-lia.M _„ „.,..'I.U-..UH. \ iv.ain, IU, l,UO Kl» sabe
agrupados .. Bft ma « perfeita liar-iiii.iii.i. .\a.ui „_ ,,,„,_„.... .iu ,„„[,.'"'¦"••¦;''. «riueij e ,.*,..„«„., 1Kl 

**.
lll.ia,..i> .1,. vida nua . «colhei amUuiaaiito vlnto nno3 o clube estcvoli bello o luiielo.ii.i, pa-ILiluiiuiiu-Att nue noa últimos ai,.,a, ,,.., ,,,__associados ,„,„,.,:a,-a„, u dss." arpaia constitui,-,.,,, |llr. Opsrou-SS

l\,u ¦"-: '*" ****** sn Quando umSOItS__o bo deixava cubei,ar poruma Pálida doniéla o infringi» Mtllsposições dOS estatutos .tu clubeAJJSVS vuo u lá Bu la, rum,, g u,,",»ret,.r o, 
contrair i...p, ..-,„. „ ,.,,"bo fui minando. l«„Ul „ g v„u,1

uuS?!;i,renC,",Ml0- 
^K^va-lbo alento,., v .i.i paia continuar u .ua <•>.;*-tencia. H c-a.mu toei.,a oa Bea*ociadoade.ser assem paia .su .asa,-,,,, opróprio ,,,-,.:aldentu „ fundador re"

iiiit.il oa .s,„a colega.» du Direto-n.i e oa associados, Ficou noivo* 
Ãa.miTV- 

J'Í VUl ******* mciimo.A noticia do casamento <iu __!tlso celibatarlo o (nadador do ._.bo contra o mstrlm.nlo, dsspsrtoucuriosidade, . „a Jornal 1«M pro-«•ciiarain-ii*,, pa,a ouvil.0. *""

Ornai'!!.?'*""***' ******** ,los
lia~n"1',,L,'"<le' csl° clube' Poniuena JO anoa a. -«ManoeS* doa „,,.
Í2u_?. 

' 
Al'aS »«"•••*« eram dcs-

nua ,',„ r mu'*"s Bil1"--"'' ssmprs,i i.ii. ou mono., a ,1Uei,i dssposa-«mo, enquanto «us os rapaz,*, ,,af.r parto dos rasos, igni, .«.vau, oque cia g «ua futura eousorts lia-via sorprssas ds.a_TadaT.__; Sa*.obria-.so quo a jovem n.lo ti ,1 anenhuma l.éa liem da dlreçilú
2f?5l"*S! a*» «"-"'Oes de uma c -
A null,,£,"JV- 

^.V'"",,K' '""<'-"'<m.
smpo a oon.pank.ira ,« raUtorado?

ra Uo «eu marido. Ku me caso. n.lopontue minou „„lv:t toBSsS be„ _
tar'a^vn," V'"'"U" *:,1'e *"** """-

n nfS_f*_ * ***** *** esportes".
-lesoV C.,e.t,OS «-•U.***l*tM***« *** ¦'•-mlese., fe«el„,u, assim, ae suaa por-ta-., por falta do -iiuuium".

JS nem so esperava outra 
'e'olsa.

Cel batarlo, nilo p6,l„ ,lc,„ Srsasaoe ar-se, Ualr-SS, eongresaa.-sè?.\ao t possível.
O eelibatai-i,, ,,uo so une com o»,tro eellbatarii», acaba ,<„,„„ ,.|.uemio ,. adataado-ss ao mp Irl to d.un Ao. E ,,i,i;iu pme uaioí miuioíUBlr-M a uma mullicr. m*maw
Kra fatal.
Centenas de cclibatarlos unidos,

mommmmmt**, swooladoj, tinhameiue, ao fim, casar.im-e....
O celibatarlo tcm eju* scar d.is-

persivo. Nao p6de, c.m absoluto,en.uadrar-se na meana ideologia
do associação.

Um BfUkaB-tarta vive bem.

"Dia 
da Pátria"

:^..r;r:,\i-,,v;.;^:ll„;;,::;;: | r^^-Zn.^T^. _? »l.o ii.Ia .,.!,,„,. ,|„ |, || || .. , ' ¦•"IA lllll C O. o |,íl„ ,|„ N,,,._
liol» celibaíarios peusii,,, ímf'.iimu- tt fnlfiu lutei nacional doa<-clibiitarlo_.
Tie» eelibatnria»_, fazem besteiro.
U lioniem IstSaao Bo ea«iniiiito,

sem feito paia cuidar do iri.iii-
ç«.s o de iiiulli.j-, do tarefa ameia
mala tMOag (|Uo .aiudi.i- pUnpolho.com ilõr do barriga, nflij (., pru.pil.ni-nte. um inimigo d.» lar ii"in
um sujeito saem ea.i.i.jao paia limai-
o SSSS rciiuoslto. para vnicer na
vida.

O i|u<e ele nilo prtdo aturar Iunia mi-tamorfo.so el« reglinen de-
moeratlco liberal, paia uma dita-
du.ra radical...

Isto 6 quo nilo.
Vao-so o. anelas, maa flqu-ni Badedo..-..
Os próprios mandamento» dlvl-

nos o ¦grüsg incluem:"Crftseul o multiplicai-voa».
K nilo suífereim:"Casai e intill ipli. ai- vos".
O celibato e uma revolta natu-

ral contra ceartas exigencins lm-
posta» ao ca.«::im..n.t".

K o mais lnti rescante, em tudo
Isto, 6 quo oa pioprIn« ci-libala-
rios, o próprio m-, Kaufníanm, íoi
exigente pnra casar:

Nálo procurou uma mulher quo
SOnhsoSSaS bem a arto d. cozinhar,
e. sim, uma companheira quo sal-
ba montar a cavalo c go«te de es-
portes.

Trata-se, pola, de exigenc as ab-
surdas.

1>«> llll.ToCl.lla- d,, |a || || ._.
Curllll,,,, a-,„ a-..,„,-,„„r„,.n|, ^Pri.ii.n„ ,|„ l'i,|i-lt..

iiii\Nii.i:inns i Iremos como.morsr, dsntro de pouco. ,iin». „ -ds Beterabro, dia <Ie rfi-,,n.les vl-iirnç.iia ,, ixiii-osaõaa p.-itriotl.-nia.!«• profundas rsvsrsnelni sds iSStiis ev.ai-a,;,-,,..,. K< „,„. ,„s„ ,,„„,,„,.mulo o t**U IIA I-ATHIA, ,.,„ „

,',,,' 
s ''!,!,''' "¦* •''•"iemi..<a<./l„ do qu.

ba.ln a."' "" '"'" "" ********* tih«'j'«. m.s seus SOnhO^ naa luaspronisssas s naa suas reaflrmacSss¦io M para ., futui-,.. davsm oom.Pri-nder a míssil,. „„. 8(. Ill(,.s ,' .
;¦• ds ciiaolidarem .. valiosa l„«-¦ ni'..i c ,1o tornarem „ Brs.Il eada?sassals respeitado, „„!,,„, ,,;_i'.1i ini. nti, e farta.

Km se tratando de casamento,
um cellbatnrio nflo pôde», cm nb-¦soluto, exigir quo uma esposa svai-
ba mintar a cavalo o gosto do es-
porío*.

J" unia mulher que ele qu«r ou
o Jockey üo ttomo** ou o pretoLtM.i n i da,,- ?

L'ma das tendências qu. Justi-
ficam o celibato 6 o i.ocígo do
espirito, a paz sueivisadora du uma
rselusao voluntária, sob o doou si-
leniio das hoi-as d* Isolamento, o
afaste enta. completo de tudo e
do tuí - i, para a sati.-faijilo espiri-
tual do um sentimento afeito _,
motio-tonki, ao s^>nho nue _pt tmpmtt*
de em uma alma para dnr-lbo a
mala ncalcntadora llu.lo da f.ill-
cidade.

Como é possível um celibatarlo
casaar-so com uma cavaleira?

Com uma estouvada que, A. ma-
neira do um "cow-boy", vtstlda
A amnzo-na, dispõe-se a g-alopar o
dia tn.io, fobro 0 lombo do um
anfmal?

P'ro Inferno...
O celibatarlo s.r. ICiufinann, fez

muito 1» mi do fechar o Club dos
CelÍbntnrIo.«.

Oeallbntarlo quo procura entre
ns mulheres, uma esposa cavalei-
ra. fi um ótima» turfasta e um máo
preflldent*». ..

Klor de ¦llllllll

Deus q„o noa Uma esta ternmaravllhosamsnu n. a, ,„„. sé <V-""'., H«„, solu.no ds «lantinui.la.I", ds norte ,i Huir ,,„ |#gt# "¦<¦: quç in... .leu a AMAmONIA nsiinna do ^uador, onds a Hlléâerma* na Imsn.ldsde sslvattoi sonda oa cipós se .ntrsiaean num".mi<-,„|,.-,,lo ,,„,, ,,„.,„,:l 
•„;'• 

J 
u ¦'

sass balaitann.a dafluslus BOlldoêibanhadas polo malír „ ssals im!pstuoso. n„ do mundo: qu. Voe toa• «IU, onde a pororoca ma_ssto.
V_ata!T 

,""í:""> "¦"•"" ""'¦•Ivel! 
".

contra a sua passa««-ein; nu. nü

^u sei,, ,„i,„'^"r :™ 
*r.

,um futuro repleta» ,l„ T»í!__Ior'
."ub»s"íin,'U'U " *n**-*> caU.Ina ni< ujos filhos num dsrrsdslro adêu.fojsm na agonia ds un, , ,'ep,,1,., i,\ardente e assassino, Juncan õ'Stradss pedregosa, elà",*_? ,.:'«laveies esquálidos; «u. nr T <ie,l«IO CilIAMIl.; ,,.. VCHTK. ,, ,1o

; 
«vemos no. curvar ami**Airaa?m*Vl•l" ilustre padrs maUKUMHO^srrji.i.io revolucionário, quo , n,' i.into da ma.rte a-.atta: «ua ,,.,s'eu a PAKAIiiA. .Io c„;a 

'"om 
o-i

mM-J-s-f1 "artlu viDAÍ! ,,'
,i,,í UOS- n,lni ímpeto pátrio.
nas' .,v,„r,,?i 

"m ****** ™« ta -ainas expulsar os audaciosos con

te, ..nilo ., sn. ii,iir da 
"juba 

sÃõ mar-cos Indeléveis na !ilst,.rl<i dVnouãPátria; as AI.AUAAS ,,,.,•-, 
', 

.,".'
Jos dol. g|ga„t„. , „.„„*,,"-,"¦
proFiamador .. i«'i.i»m.\.\o ,, ,„„„,lldador; qu,< noa deu MKnniPK
mnior iiiltuia ,i,t America Latina-
jus aos «SU a UAIX com todii"_*_suas rlqucas, o berro natal ,1« km
?_AU„_°fí' V '","J" w brilhar o«ei ,i„ -i ,i„ j_i„_. ,..,„,„,,,, .,;
^.iii.» conJorsIro .i« CAHTno ai.-V1.S, .. poeta _,,!_„ „_„ _;,<_,,***,quo n..a deu o l>:si*i||ir., s\vi.Vem cujas praias alnd-i vagueia oVI' to esqualialo ,. ,,.|M„ ,,„**' 

'*

••AM.IHC, berço natal ,|,. CAXIASeom a Mia rldad. maravilhosa, chêlamU en.aiitoa .. eon, g .^ 
*£*

• sa bala ,|„ Cliianabara, i.m ri-
.v i 

';'is",'""";'"" " ***** ******c.i.ll\ls eom oa seus formidável,depósitos de rico ,„ Io. e o„d_"'nbe^^-V,;!;^'-; -;,.:-',;¦•;

E^rl:i-«-_n^d-t._S
' ,',.^:!::^'q;ur^v:-,,;rv^.:;.

•ia na, ,-.„,, ..us Inflndos plnhel-
cf, ad-°r_i.i, íUO 

••'•'<1""" fcorrlío-,ci.iaue feiticeira qu,. atrie a auh.
^ga 

o. visitantes. tornan«lo-o. . i.morados ds sua bslesi .- progres-•<". e onde oa imponentes saltos do
liriinsKrt a* despenhstn fremsata.£"^»s_to^.to_i?5berço a ANITA (;.\ I ti I ;a I.i.i-RIO c;ii\M)|.« ik, v, ',' °
lla.ala.a .... Sl '" "mio ns"oM cs f.irrapas lulara»,, duranteIO nos, .„, Idaal Kran.lioso do PI.
>¦ t ,,""¦' 

"""/'ou «.OIAS. onde se
,,";.;¦ , "«'"•«'¦ a futura metro'

Jjoie prasllelra quo  ,i,.„ -,, ..,.„
ou.» il ;""V"":i <-«- "
,..-,'• 

<-';Ul"|0 08 teus bra,-,,s.i,' etores. lança sobre nós ., tsí
âll,..1""-r^-'-'»;'»"«o, ctsf.ndsndo.bos das Inv. Mid.is da rebeldia-

;'le'sa:i".,.r'S,.'"'s-s;l fC' ""I«sbrantavoi:
iu TA ,e': "\'° *•****• m.anta,:

,i B«p„ n> 
,"1Vst,l":V' *• «m Bra.iii ssmprs maior, pela reall.acao-." irran.lo sonho coletivo da Ame"

^5jmBftjft»*«Mflw ... _.— f-TA V__4M *w^*W

\«_____»1^^

¦rf»Wi*TO*XnaXQOT3^^ ~g ,,«.- . ..\

SOUÓd
carneça
vos pés

¦ <*¦-,

Para quem o lucro não é objectivo principal

•? PERIGOSO: u*ar *Ie»>ofetantes que nãn sejam de reconhn-
cida superioridade.

/J!__F-f_» »|lpk^£?á^pS^^

<,._! RjdH uuÈmÊ W**'y T_H 
"jCK»5j_^:^fl_P______^ffp_g_"^

^*^***Sí _¦__?*»

^*^^^i,_li____c!^_______^___ll^

O
Kmbora. -aara mulato, fosse ti.lncomo impos.sivel de relizar „ ,..

-,'.rd 12* 
ti.e,i"'P«'' » **mV. Henry' or.l, ,1o 'fornecer transporte o

I. tlmV:,L'"a"' 
VCn:,<,r ««-tonVoveis-!" tempo ,. „3 múltipla., ini, latina-ie seu kciiío conatruetivo v.'n, ,>r'"--aado o quanto d. piatieavel h_em suas palavras. *»"l^ei na

!_ris_*___22_Bhí!*»5 •"•ns *n<*<*->nt-
.!".. ''.-enciaa For.l, aulas pra-tbas Aparelhada. .<..,„ d.uo.Í
SoSSuto': 

" 
f«**««««t« Pcí:» maljcompleto eq«n„ament«, técniro ,.s-t-i.s escolas difundem o. m. 

"'mo-
«lernr.a e-.inheciinenl os ,la r e 

"
canl. a Isto slgnifiea, par ,s ,ttomobOlatM Ford. assiVteneiaclsrtts, onds quer qu,. se enc.n-

'..¦o pereorren, Vo^"„ BSXSS • Sc^"»*' 
^Í-W^^páu 

«S

Xo clichê a <ima vemos, por exem-

FAÇA UMA PEDIGRAPHIA GR« rt. DE SEUS I ÉS
A sciencia demonstra que não pode havei jaúdedesde que os pés aceusem qualquer dôr. O aienorsofírimento nos pés causa distúrbios na saú.i,. geraldiminue a efficiencia no trabalho, produz nervosismo'írritabilidade e desanimo e pôde, mesmo, determinarconseqüências mais serias se não íôr atalhado atempo. Cuide de seus pés! O Pedigrapho
Dr. Scholl revela immediatamente o es-tado em que se encontram os seus pés.

DEMONSTRAÇÕES ESPECIAES GRATI5

Visite-nos e sem custo ou qualquer com-promisso de sua parte, lhe demonstrare-mos como se pode alliviar e supprimiirapidamente os soffrimentos ou qualquejincommodo de seus pés.
1'cdigraplio ür. SclioII

i o desmfeíante doméstico que deve ser usado nas lavagens dec-_ e nes ralos, pias, pnvadas.escarradeiras, sargetas. etc
gentes: SGRILLO, CASTRO & C. LIDA?

__ Kua Mal. Deodoro N.° 242. — Fone 1.182

O CASO CHECO
SEGUNDO UM JORNAL FRANCÊS A SITUAÇÃO É

MAIS DESAFOGADA, E TUDO CONTINUA
PARA MELHOR

O presidente Benes vai fazer declarações sobre
os pontos principais do plano de pacificação

.'AIUS, S (A. B.) — Coiiieiitan-
do lis "uema.ajaleo ' cio prou.ema su
aeto-cliéeo, o jornal "_,l<Jpo.iue"
sfiima iíui» lalaãat, 110 momento, um
Assafoso e tudu continua para mu-
itit.1-, iicioditaiuta-bu mmm um

n;T.o sejam inteMonipiUiis as neto-
ciações.

u "ntnre* afirma quo o "íueh-
rer ' _H0SK_roB-as *, lib.felailu Ue
ação.

Toüoa o«3 jornais tão de opinião
quo melhora sensivelmente a pen-ciência, depois ela entrevista entreo.-i ir«. iielliiell ¦ Hitler.

¦atlSBtS-M a Uitiaratão do clian
celer llitlei-, ,,,10 devolveu aos ché-
co-, a rsSaBOBsablIldSdS tm acon-
teeimentoa ateiitadi. transplantar
para Derllm, e. s. Kii.ndo o '-l.-ii.-a.
10", a Al,manl,a (i_01. ,|uo 09 t.,'lí.cos reparem apt-n.-is Injustiças eo-
metidas contra 03 StldStOa, dentroda. seu território.

"L,e Matln" escreve qUe, Bpe.«-arelas reivindicações plelt.eidas pe-los S»«St«t. pin «amada., no ¦_.,_{_£
po de Karla-linai, n;-,o existe lnte-
rssss por parte rios mesmos em
«aSaS-TAr a pontS elas negociações.

O PI.AM) PMIA \ SOI.ICAO
UO CASO

rn.AO.A, 5 (A. ]!.) _ 0 ch,fa HeleK.lçãa, Ho. «„„„,„. %,;****in Kund', entreteve longa ronfe-rencia com o presidente» da Uenu-I» I-c.-., *r. ne„es, no „aIarlo 
're-

SldcsxMal .sendo elcsconhccidos osaWaaates t mt a <i .-?<..
Kntretantn, a propósito U de-elaraçHo qB( deveria ser feita pe-ln 
presidente Bsnsa relatlvnmen-

ts A sltuseta -hpen, a srcmelsor,.r-losa nfirma que „ aiessns terátet-a lugar prnxlmnmtnt», isto «
qus nilo o Ph*f« ,1., i-iv-eent-To _tK_.,o-ronano fsssr a referida declara-

segundo oss.t ntr. mel-, .0 «jaearsa'neontra-se pronto. rsflstl»do nnonas oa pontos principais da .«Itua-
Cão rolltlcn e JA fnl Hl.metido ASprselacHo An mlnlstero

on elrrulos i,em Hifomisdos

ta Uenes existe um plano elabo-ra.lo por tarda líueiman, que tra-ta da re r,_aj,Ilação da lUpuLUeaem eantoes, segundo aÜAs, já rôraüeil-.uado pelo enviado ing-lés
O plano Uenes, s ,sunUo os clr.

çulos 
of .ciais, aborda quatro pon-tos e deixa aberta a porta paranaivas negociações.

• No primeiro, (. estabelecida igual-dads no que diz re-spelto a funcio-narloi eJUeos c outros do distintasi:u<i,,„alldaeK«s; „ segunda, „"!c ona-so com a questão dó orca-mento; o tcrceOro es-tabelecp con-cessi.es Idiomaticas, 6 o eiuutoPrevê um empréstimo Inter, ,' _!¦ 1.1I. Provav-.lmente da JngintvVa•Segumln esse pla.no, _" preVist'a
mmm. % uma trceua de lr™'

A INTERVENÇÃO DA LIGA '
DAS NAÇÕES RECLAMAOA PELA IMPRENSA

CHINESA
HANKOW, 5 (A. B.) _ A Im-prensa chinesa, como que receben-

SL °rdim- suPeri°'-. reclama emsuas edições de hoje a intervenção
rhiít.Sodas N£ÍÇÓCS em '«or ciaChina. Os jornais em termos ener-glees cxiR-em que o governo deHankow icclam? sanções contra oJapão, na próxima fessáo do Con-selho da Liga. forçando a scf ed2-
?LàA ^ericbra a tomar uma posi-'ao definitiva no conflito do E--tremo Oriente.

BENÇÃO DOS PAVILHÕES DAESCOLA NORIWAL

,'LuK-t p.U"r'"a, * "Uü tau ****nmm\*M,pel v.,m desemp(1„ila„d0 nus fes-
íri",'a -__ÍTf***__. d:l ^"^"A OS l*a-tria, realizara, na m__aâ elo hoje.1 bcacao ue •e«_ Wvlrkõaa. m*»*ato aar* som t^a nolenidade eíe-tivadv. eni a Cat.dral Matropollta-na as 1» horas da manhã. Serão
padrinho,, do novo l-.ivilhão Nacio-nal da Kseoia KoraMU o iin», ar.ln ocvtMor -Manoel Hibas o suaMia e.anhora. l'ar» _ _,. ,.,.__ Uu
„;,ir i.'" 

**rta*U**n a rvirão de
f 

"'" • >**- Orna* QoocairssU -Motta, ilustra Sei.ieta.iTo do ln-ieii.,1- o tua exma, senhora

t.,,1 ,'"* 
es^a <-oriraü».a ssré efe-tiuiio o de.sf,:.. d_ mmrmm «Isesassda mesma l^e-ola. ""*

rrocederá a bein.ão doa Pavl-hoes utmaamtam Uneãme, \\-pr.se,n ante ta a. excia. D. Atieo
ro;S:";r 

<"»vl,la„.,» por uma
t ,1., n..rmalit«ta.s qne õ„-
i i-7:rviAm ""'¦-* r***oo, o -o

ia», far-se-a representar.

. , BARBEIRO
ufrsc_sa-ss ds am ofleinlaiaioa },nl Floriano no »,.,-,. A rua

S<M*na ?..

O perigo dos filtros entupidos
Si os rins nâo eliminam ais-nsmcnic litro e meio de secre-cç«o, as 5 léguas de finíssimos

canses filtradores se tornamobstruídas cum venenos. O li-
quido urinario ce torna escassoe ao passar provoca uma des-agradável senssçâo deardencia.

Isso é simptoma perigoso e
pode ser o começo de soffri-menlos taes como dores nascostas ou na parle posterior dacoxa, per.la de animação e vi-lalidade, irregularidades urina-nas, incliaçao nas mJos, pés ousob osolhos, dores rheumalicas,lonteiras. perlurbações visuaes.etc

Muilas pessoas dJo allenção«os seus oito metro3 tie intes-
L,nos' T3* ¦"Rligenciam os 30klms de canaes dos rins. Seestes ficam obstruídos por detri-ctos venenosos, moléstias gra-ves podem oceorrer, taes como
perda de phosphato, de albu-mina, nefrites agudas, intoxi-
çaçío uremica. cálculos, mal de•Jright, etc.

Faça com que seus rins ex-pulam diariamente cerca de li.Iro e meio dc secrecçSo Com-
pre um vidro ds Pílulas de Fos-ler. Ha rnais dc 50 annos suoellas usadas com absoluto exilo
para limpar, desinflammar e«etivar os rins.

FARMÁCIA i-: hftOGAWA MNEKVA
Praça Tirada,»et, 554 -CITO(BA

A festa da Indep^ndenei
»ii.-:„sfl„ ,i„ a.» „„K.) n.t,;,-„s e tambores da Potlcl umo tropa da ruamlcBo, de lltar elo Kstado d,, 1 ¦:¦,-.-, ,.a . " — -«-BOAC-O

COMsatasfla ,i.-. s.» i>u„.)
corpos de tropa da -rusrtllçSo
todas aa escolas sup.riores e se-
euiHln.rias, do to<las as asasociaça",e3
de classe, d ¦ todas as Soelsdsdcs
esportivas, do Tir.» ltio Ura,nco e
elo povo i in Kernl, eiin.punhnndo
a rebota s que ad devem ser acesa.s
quando .'_ passaram pelo imicio
d.a avtniala Jaaãa» I'e.ss«a.

b) — ás fil horaa, s. rá iniiiaila
a "afir.inilo Marcha do I'".>'r.i" em.íii-cçã.» ao "Altar da Pátria1, nasesulnte ordem:

1) conjunto das bandas dai cia-rins do i," ll.A.M., :,o c.a ]> i\-.¦•° tt.C.D. e Policia Militar do Ks-tado do Paraná;
2) Kiupo Ue oficiais montados,

condusindo o Pavllhdo Nacional etodaa aa bandeirr.a d,» Brasil, des-de o de.< cbrinuíiit...
H) banda de musica e de cometei-ros o tambores do 1.",° 11.C;'¦'),° 

,'.""'"• "r* Interventlii- fede--ral do Estado do Paraná o este co-mando, condusindo, reanstivamen-
te, oa pavilhões naclor.ata da l',.ll-
SowTc* **tnAo .io Psraad e

.">) os secretários de Estado, nl-tna fuclonarios civis, fcdérala a es-ta.lua.s, e claro, o corno consulara toda a oficialidade da Kiiainicão.iiclu.sive a da PoUola Militar doISStado do 1'aiand.
C) ns reprisintac.-.es dos cornosdo tropa .I.i B-uarnlc-o, InclSalvi a«la I< orça .Militar d.» Estado ei.. Pa-ranâ;
V) a banda de musica e de cr-nstelros o tambores do Tiro liiourn aco;
I) aa reprcfentacões daa escolassuperiores o secundarias. 

Lscolaa
¦i) m balida ds muslou e ele cor-

l.l.

tambores da Polilltar d,» Kstado d,. Paraná;
10) as representações daidados esportivas;
li) as representscOss d< -

claçoes de classe;
Í-) O ]>ovo tni g-cral;c) __ Cbaaadoa que sajssnos elementos no "Centro Clvla< niaile . ei-iirido na praç.-» sAn,Irado e, dsools de eoltca u|em torno ,1a, "Altar da l'ain ,*se-a inicio «o tsrmlao das'/.;',-|'s. tlvi<-as I'"I>ulares, qu.. cns ¦
1) do juramento de fe aa>r de inos da noaaa grande Pátria, n.-a.r, ..nu» por este Comando o ,<,,i„ ii.,.,

por t,.d««s os elementos aon.-citr-,dos, juramento esto coroado ,exibi.Ho d., uni BTaud<n loa., ,, ....•nic,,,, almbollco á daia .-..,

.,^'.dü. nrv,a* lI» 1'avilhã, .V: .-,,..nal ahastsado no "Alta,- da I; ,.-;¦,•¦ao som do Hino Nacional toi- i., r,..lo conjunto da todas aa br,,,.' «¦ ,1.musica 0 ,ie umboreí aend , V
tiro» pela Bla. Do. do c.l ., i,¦•) elo canto do Hino .Saciei, I i 

'.
allelro por todoa os presrntc
i.v''íiuc pe,a iJ;l"Uu **•' *VÍ'1'1
a...'1^ *_* -3 -oras, será inla-,"Oranla limite de tlal.v. ,,,,.'.
tido 

'*„¦í.*cerA *° (!u'èrn'« .',
uv „ n^n"**,! * «»««sdartc cn.-i
ciube!' '"UOm d" A"' '

onGANiz.tcAO i: i rv, ,,,. ,
* Ml V as c i, ..;,i.,itA.y»,. „„"' t nt p_ iin i

II — IIKI.KCiAtin
A — Er.K.ME.VTOS:
a) — Posto de soofiel.» do Uepartamen

1 ubllca, a l'raça Zac
b) — Posto do So.

ilcio e!n Chefatura ...rua Earão do ltio ijru
c) — Auto-ambula

Batalhão do Sapador
1 ub!ica e Am I'.,licí„

°) — Sida» cars AServiço de Saude.
ÇÀe> Di <

'i «a

edl-
saiiio

¦ l.s 
'

'lauda

d<3

«ado:
•aaaai -,.vSm
¦C. •-.:»*
ii" l''..»elo""• 1 i «jitll;
buiai Am'¦-""¦ii fi rua

*i-

):

.^ãMt§im\*m<* GÃMTl^MiÃmõs

-C.a).

Msoaccntam qne alem da propôs"? •

0 íí?ÍKS0 DA m,ssãoMILITAR ARCENTINA
RIO. 5 CA. B.) _ A missão mi-

n ril,^Fntina' 
*_* tom sido mui-to dlst:nSuida nrsta capital, parti-ra no próximo dia 10 para BeloHonzonte de onde se cWirá a

?=n.^aU'°: ___*,__**to dali paraSanto., end? tomará o vapor qu?a conduzirá a Buenos Aires.

m 
************ tAnnnn «,¦„,.,.„„

^S ?sS__ir- 'íç_5S
» rne-i, Cartas e;„„lr!l g_< 

'__ 
fnne .1 _ Carlttta

I ¦ItOTIIM, 
„,„„ MlT mmmmmm* t* i,e„„„ni„ ,.,. „.

!•_. **?*£** ** •»<>•» «¦ e-itr,,.»<•« Unidos .llnreCIe,.-,. e ,,l»".leraas<. rll,„|„,n|„r ,1„ |rrl.teta AOIOO I HICO ! vV'.,ma sei. Knr„,i„.r,,il,.„ _ l
 LIIOTIII.V 

"<_^Sj

I.m sua prrtpria tnam, nas hni-asvasas, na mala rendosa, nrlalnal eartística industria domèatlca PaíCll para Smboe ,,s sexos. Inf. rmo-SS .rratis. I»eseja„do-so .-mostre s ecataloKos ilustrados do trabalho aexee-utiir, remeta Bf, mes„.„ .,?",-..
im. n V. Alarinelli — |;„a 

";, 
Vl.-V."í__iJr,-c"'** -*«•*»**»««

0 SR. (ÍETULIO VARGAS CONYMDOA
VISITAR 0 PARAGUM

o^Si5^".!;^^ I Pnptm mnmmJorna'd pubUcam QU».'st_iindo no-
"Ca.S COlhlJ.",, em Circula. _!-,,„,
dc té. o si-. Qetullo "'arsas 

rz-efe
^"e^°obra"SÍlCU°- v^tarti^ío
oílcial. br,vt' cm ca:ater

****.: r*uO nc* ínfom.açâe. «XI

acentuam que o

nia.ar.d_ de festejar no eminente vi-
sitante a Brande Rep-jbli-a am:-a«"Ida heíe mâ|, doPq„e ?uin?a°a
SwÂ. ^ íorte,, ^^ orno*

-oo

.0 TRIGO DO PARANÁLiso-i-geira*. apreciações do'Jornal do Fraiii"
Brasi?" ,V 

5! 
"O "Jornal doiirasil rrn seu numero de ama-nha publi.arú o seKuinte

A primeira colheita de tri^braseiro no Paraná foi magn,n-
tur, PrCprÍ° m'nÍStr0 *" Ã«SSS-tura aprovou as maquinas ema- I
rom^S^*9 

<,iants da "'aravilhcsar-alauade gue ce apresenta para a 
'

c-cnon,, riari0nj., A16m ,
'* 

7 
**™*™° Cosia, „ i„tcrv"n-t r do Paranu. sr. Manc-ol llibi- '

e oufrar, rutaridades. assistiram À**h**ln**mm es„iffas, que caiam

v,n, 
"SrT d* eciradci*'a e deixa- ;vam ca'r os sfu, ^3os de ouro

'"¦_¦__ «-omo lambem o tri_Vs?-'*.';.'. ''ran;"*"e t:'na fonte de ri-
Çiue/.a para o Brasil. Bastam qua-tro m.ses para que. após o p!a„-
\.°rh', 

,2ra s "'belta. O triíoir_.ie.io proda/, espleas erondes
svndo c^iuiderado um produto me-lhor que o similar estraneriro"

A CURA DA CAI.VICE POR
. , PFOVA DE FOGO

''»ro,'rl.b',r '.¦".'r° ***. " S«*«"*I«*S• a.a»|.ri.I..r ,,;. cura em falvlcie e

..Vi,».,,0 a?*0.1*"*0' *"••"•. ••* SS» dos-"«ai-ii:». bsstants aperfeiçoada nn:;i,'ti:^1''v;lvi<io •«••»•.«« vM
raa.il.,»- ' ***** *•** '»«mala pa-
,',,,,' """ro Cl'-» ei tido; tl-,-,1-,

Prs?amo»,,?'Í,a»,a,t,tf0' " r**™™**-*.
!«"';.,; y 

* r:,ü<,°* trancos
-cfttôa^&tíS, "*'"" e °"llü3
vl/!\rl"N<--v" — A tllobl ele evnecüEr-s B&nt^s aaí?^irteri.sa.ios-'o)t!:-,(ii;,:,lr;;.^:;3
n.enro Bt: ti,. „., se;, Ir,, ítuV,
»_l .Mauc-al rioriaac l-elxoto

11° 2m' .

MO SOFRA MAIS
TltATK Oi; SLA SALl.l;«•crava seu M».\i|.; i;i.ai,i.' r-

Xa"l':!'^<V: 
K ********* WrasCAI.

SaVm n.e"vV';'rr ********** *"" envelop-para na volta «io cnei,, recei.írss^gttag" * •'""' ec° *****
VENDE-SE

uma Barbearia be,,, ui-,.,.,,,..,^^
íôaor,i';l-^L,]'^ftU;"ii' ****¦"<- av.'

i ¦

-GRÁTIS-
Keus ncsoclos v&o mal ? Tem ai-Rum caso dificll a resolver ? Quer-"nli«cer a causa do asas males?

, a íSOreva, 
"¦ B*****l * ''^"A POS-tal, 84 _ NUorol — EÍaUdo do l;i„.laslo para resposta).

DINHEIRO I flSaab hipotecai venda ,if> eaaam

corr, tor ,ie Imóvel, j. ninsa», -.
*í*fMr_.'_h_!,l„l"orl"no ******* "¦

ELIXIR DE
NOGUEIRA
o.,..!.„«,. „ svi»:in,is r „
iim:i 11 \ tISMI» r,„ ,„.

«loa, ns prrledasl
Valsa ll.-l.nralla.. daa snn.

K"e ...... ***** aaaapia
nm, ***** mttmmmt**

o «vii ,.1'or
•¦¦atira

- "-**>_**_¦

c__fe.s

i_ÍH

*  •••'"•¦leiuneiil,, ,|
A — KUiME.VTOB:

_a>_— *{«tl cos e c«ra»_as um.açoes Haaltarlaa doa c. r¦•¦PM a da Forca Public.ti- d o;

,»i,,',,i ^T,,1!"'"1" *** acorro „plial Militar de Curitibai
'i* ¦—_Aiito-ambulan.ia 

de do l.o Bstalhfio üap.,! — l<:\*e-„i-ni, Ua, H.rvl. •¦
serviço da aocorroa aos u-dos será assegurado:

u) — pelos médicos e pr. •J-orma.ôe, i Sanlta. ias do 
'

ti vos corpos do t,-opas e d-,-ilil lar do Ks-tado;
b) — peb, suto-ambulana

Hospital -Militar, ,|UL., doe^.iiientraçã,, estaciona r.'i, íca da coluna, á rua Vise .a
Uuarapuuvs ,, dnrnto o d ¦
rna retaxuorda, afim ,i0 ».s evacuar os acidentada» jl oatn do Socorro d„ Ho,»bIilitar;

'<) -- p*lo posto de SoeII"'i»ltal .MU tar, com ex-» m.' Ienfermeiros do d:a ao Ho-
qua funclornrA, atí o ternii.
cunvcmoraçCi «.

0 — O nut. ambulrinclaa a
Batalhão de Bapndorea, etv
rX na eeqairw ia praça c;-Oso-io com a rua Voluntiri
l'itrn, fic.-indao A disposto?
Ber viço.

Durante a concentração c ifile, r,a cas<»s ligeiros p..d.evacuados para o Tosto d>e H,
da Ch-fatiwn de Poltetaa

ali

Jl

Pr
lias

Nt

"A*

'ior
< m-

II. MT.

O socorra» medieio .,
f o respetivo transo1 omtoa de -Socorro* seia. — liiir.-.nte n c

; 
a> Um auto-ambula

c.a C.vil estacionnrú
i Ubllco, junto ao Pai
„ h> — um auto-a,í-aiude PabWca estaciJoio Ip-egr.eo, esejui-

[ banto« de Andrade
e> — Os .tele cars .

fM-viço de tranapo.-*.
i-ualmente. distribui..^ n", pas-Tr%a^blC° 6 - ^«i

-¦" — llur.-mte „ ,|e, »Ur|
a) — o auto-ambi-i,,.;» il.zado no Passeio Pi -.ll,.,,

mr-**-A para a ru,. Vp,.,,Celso, esquina de lõbro o lado do lianeItaliano, tao loso f.rcentração;
b) — o auto-nmbu

Iizado na rua João Nemanea-erá, até o commento da praça Sanacompanha i.do a seg,'la coluna da, Kxerclte
c> -— u auto-ambul

J.a.altiao do Sapadorc
t.i na pi-aiça Osório, €r, ,luntar;„s _a i'at:ia
nm** ponto, até o' , ,coamento da Helegaçí aelo De.jaUieaineiito du <

d) — Os 8íde VRn .
mdos d •_ chamadira
rapb.-o, para aH ambli!j
tos irais próximo».¦ Ilrrv-1„ „„ ,.,.r,iv„,
Duarte N'ui,l.s do II *<
pçao d-j Chefe do S. H." I;In. ipecloimr.-. a execuçi.^ to »,,"'-

- "» ai-
y •, ttl tv^r-
,t" * oa-

AüO. aae,
a i. nda

.ali. _ l.S
'-¦--« -*i»a.

I -r-a 'lj Vo.'i mm.*»»erA,

m.VTT'*
' ÜO !«¦:* *J*fÍ*

i i a ti* >rt^
. a- I >...-

;i-

fHi

PJO

Ca.

ro, [.
¦ ie K.-.L.-

''¦•'• ¦* ^ t*r-
' *>vi

I a i» -
*rin-m *;**».

cina e.«ta-
medico o

' amaiiit.-»
¦'ter'!,:

1 "'« mea-

DE PONTA GROSSA
Noticias diversas

m DUCO E DULUZ
Na,'.'"-,,, 

'}"AA •"•-¦"'cas realntradss"%vunm*:;;„;,£,::*'- **¦
Vi**rt*i*Í*'*2.i .' '•"''••'.

t-a* • -.-a^s.*. xj

íi _Btt\ cidrule,
facuelas, Marca
t'«s, opci-ario d

3 — riir«r',u ont"m
ferido ce»r,i vnrlas

Uno lllns .loa San-
uma serraria, sita

,,,

no ila.-lto „e Hal.icn. a, da pruprleelude do coronel Vítor Batista.
Foi nut.ir dos ferimentos o co-

nhecldo desordeiro Ci.nstnntlno doAlexandria, conhecido por "ítala-
coca-, .,uc. esta preso, tendo skloInstnurade Inquérito n rcneltn
CAIWa IJIJ-t PRtlTMXCEIT> A1*11111
ReR-iind.p Ir.fa.rmes o,„ ,.,-„„ H„
•üit» ds CielA_, municipio d*o TÍ-Í tas »ic...

'•aa.
l.airf, n,ovlmrnt.i-so no MaUcio .•
encaminhar aaa sr. Mntion I 1 ¦
um abaixo aslnad.i, s<«llcl'«,.'
naaaayem ,1, referido distrito rira o mnmclpio do Plraf,
AS COMl:MC>||\rí,,.;S nE .

si;ti:iihu.,
A el.laelo cst-V entregue f <a T,r...pnratlvos para as <•.,,„'„„,. ,T-r ;clvless do dia da Tn,',«""" ¦ r.-i- .'

n, 
'. ro,°,;:r-a festas pat,! ,i..<.<,no dia 7, pela manhã, hara r;'a f.,<.a e alesfll» ,.n 1 *o tt 1 TT.

.fsraoel-atai-n. | Socorrorea da cidade.

Co, determ![>:nd<» afuncionamento dos d vment.as d., execuç.lo."—nlwlaimei
a) — t»s p,.st,., detuadoa no ed íkio da 1eloal o na Ciiefatura derar» organlzarb.s e at» Imédico , enferme t.>s

xlllar e matarei n,M-e*»as repartições;
I» — Us aut.j-ambuln

eloais funcionarão com
peass.al auxiltar do Ue
B) Saude e pra.vid,»s d
Para prlmcán. socorro,
moi tortifrldiis;

c) — t> auto-ambul
HoapiUl Militar funotoimrà coi^um m.-dic.r, um enfermeiro e doU.«c.-ventes dnaae __a|T , , u""

e. o d,. 1 o ,,.,,,./'"'"beleclmentoi slg*rpi «s-asw
' 

tr.el T ,°" r<y*ío* An Socorro, ,u-to-ambulanclas * respetvo» pon-
__m de ejtaclonamacnto, e.i s!djears serSo a ^inalados por galhar-detes da Cru» Vermelha.

HORÁRIO - T.Hl„s os ei,men-tos entram em funcionamento apartir das raito horas.
Cn) I.r. Cnrl... Ku,_r„l„ CiuInanrSee

Cél. Médico, Chefe S S ItRECOMENDAÇÃO: _ ifeeomen-
m^nan2 

1Hr^""-i «le Estabeleci-mentos d« Ensino que t>, crlancsaner,-s.t..d,is de ."socorros ni<'d!c'os.
_"™í?_? /esflle escolar aejata

i Posto* om
mm pmtmmov* mu

1

«rna rua-rdilo.



FONES; 1515 - 1944 m 2479 EMPREZA CIHIM AJOQ^ A FIG A H» OLIV A FONES: 151b — 1944 e 2479
' Sexta feira no Theatro Palaelo

Apresentação do 7.o C0L0S50 DA TEMPORADA DE FILMES EXCEPCIONAIS!90% ¦ ^J- - âl®'-
¦ «à

Ç8EIHP**¦PA PJgy?.^
I 000 w

v
Verdadeiras fera» que se atiram para a frente, enlouquecidas em busca da liberdade ou da morte...

Um esDetaculo violen to! Empolgante! tim-*--

¥*¦ Í&ÚaT** ?*£ Wf
-ISélRjl-Jttm*-; ,-..

W00Íd

iN* i-Mlü!
»

;• jLla dividiu o seu amor entre o mais resoluto policial e o mais temi-
jdo encarcerado. A vida infernal dos presidiários! Castigos os maia
jviolentos! Individuos tarados, praticantes de crimes tenebrosos.

rf-.r»rr-

mtS*t.m*'1mfi 'msAttmm. ¦"' \ ^L f' mOmlaaÊ** ________H
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PALÁCIO THEATRO DOMINGO UNEBRÕÂDIÃÍ
UM FILME QUE SUPERA TUDO QUE JA' FOI VISTO!

As emoções de "Mulher Marcada", a ação d"G-Men", os moines de "Kid Galahad" re-unidos num filme sobe rbo, comi

Joan Blondef e Mamarei Uiritof em:
sI
h

:•-

IMPRESSIONANTE ! ARREBATADOK I

O silencio a condenou, arrastando^ para a prisão e... cadeira elétrica!
Completará o programa do

CÍNE BROADWÀY
GliENDA FARREL E BARTON MAC LO

««^¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦•"'íí - íinr

^^^Éfiwà

- ¦g.vi.vr.T.j^.aa^T-— ,_ Mlfe*''^"líífi' 
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NE em:

0

9 O
da África
O mais movimentado e dramático episódio

policial visto até hoje.

n

I !¦¦! — 0 ERII 3E ~,^-r_

^^BHpw*^ "Jo5w^*fc * JB^mim*MMm *\mF aè-JáL 
'
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SEGUNDA-FEIRA ¦ MAY
BRAVURA!MOTIM! TERROR!

Um punhado de brancos ergue-se heroicamente, contra a ecniaga-
dora turba dos inaurre tos amarelos!alarme:

REKIM
E ÍVi

Com: Gustav Froelich, nam fíhne da UFA, todo falado em ak-
mão com letretros em em português»

DIA 16 - PALÁCIO Dia 20- CINE REPUBLICA - Dia 20
A colossal euper pro-dfücão:
fl^amm mm
em loráa

Sensacional e formidável estreia de

T,*yr ISS S^jf; 
de C°m£dl'g- ^c rcfccrnará á Curitiba cera um r-^^7o TiUIwIjbbTiÍllT-^^Lí-\i l ' aiWW Bil ii ll miiii . _ . .  »"',-- --• k-  .~.

DIA 30 — PALÁCIO

' O filme que todos que-
rem assistir:

V
Com Tito Sehipa.

f BOJE

r-TAcro?-íAL

__ -w^^—, I^T^Sdu,

^ PÂÜCIO THEATR
Szssíío Unica ás 7,43

9.a SINFONIA
Um filme da Ufa cum com letrek-os em alemão, de um enreâo

E I "
a o:

íavl',;il>fTiÍjV

Sessão lírica ás 7,45
NACIONAL

cleslumb.ante, interpretado por Willy Birsef e Lil Dagov*.
O PRISIONEIRO DE ZENDA
A maior e mais empolgante aventura romântica de todos os tem- .pos, com tres grandes ncirpn- r0->jH r^l^^n a^-J-t.».- r^ tesie cinema e&la grande ncacu-e.
Dcmfflai Fairbanks JvS 

Colman, Madeitme Carrol i Binei, que Wé0 conta a llistoria dpolonesa para a conqiusla da Iii

SztaZ^.0 Corrida ás 7.4S
NACIONAL
JORNAL UNIVERSAL
Aj:NTOADA DE HITLER EM BERLIM A MARCHA DA LIBERDADE

¦1 » C im mi A k^ - £ •

OULTIlVfO ADEUS A únpreeoionante c^rçía da Brigada PobnêfO

H íí I!? RF7PÍI3I íf"a r^
l

Um filme diferente de tudo quanto já foi vis para .a ••¦««••i daLiberdade. num filme im
to, cem Flora RoSbacr.
A MARCHA DA UB^.HDABE

>• -• --* — — -»*'. ^« i wav. V.-C. Í...1 I-...Í-S *Ae^.\Zl~.,

preofionante, cem WiLiy Bfargd.

Devido a ingentes pedidos~^olte ao cavi*z'!DOLO DE NOVA IORQUI

&*-^Z22m5™&2*g!l$* rsSLmt"u? Sr&fi: a/re»>atai rts t,u'*ro erandesda arrancada arhctas: Edward Arnold, Gary Grant, Franliberdade. Ices Farmer e Jack Oakiec

\
\ Jt.'*>r, Jmi J*ém ^JÁ V ,„__ &,.F>%, M
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EMPREZA CINEMATOGRÁFICA E TEATRAL A. MATTOS AZEREDO
m>r. m *

Comedia !

Alegria !

ance i
Jm manancial de sur prezas, num filme mo-

vimentadissimo, que é a maior creação da
irefega garota

«» «»

fâkÂ.^JK

<*m w
i

IAM

WITHERS

THOMAS BECK
LOUISE HENRY

UM ESPETÁCULO DIVERTIDISSIMO,

ENVOLVENDO UMA HISTORIA SENTI-
MENTAL, REPASSADA DE HUMANA
P>ELEZA!

íum-timH
**3t Úpí *n*ÍJXf'*A. [¦'• '

Ira
9

45 solteirões em "palpos de aranha", com a

mais irriquieta garota do cinema!...

ida - Quinta-feira
AVENIDA — Breve: estreei da maior e melhor campanhsa de comedia» ck America do Sul*D U L C I N

r*tv^S'"

A.,/.
fla '¦•'¦¦tm* /£ ..^H2* tf ff?

1 ¦

Koje — ás 8 horas
— SESSÃO ÚNICA —

COMPLEMENTO N-VJiUNAL¦I
NOVIDADES FOX MOVIETONE

LIÇÃO DE MUSICA — Desenho colorido

LEGIONARIO A FORÇA
Drama de ação forte,

com o grande a3tro

JACK HOLT.

FLIRT
Um romance cheio de mil
encantos coro WILLIAM
POWELL E LOUISE
RAINER.

ü**K

r
Hoje — ás 7,45 — Sessão Única
COMPLEMENTO NACIONAL

NOTICIAS DO DIA — Reportagens

LÂMPADA MARAVILHOSA — Comedia

excêntrica.

O SAMBA DA VIDA
Comedia, musica, romance, num brilhan-

te filme brasileiro, com HELOÍSA HE.

LENA. JAIME COSTA e MARIA

AMARO

TAPIRAPE'S
Filme instrutivo que mostra a vida dos

fc. lios naa florestas

Hoie - m 7,30 - Se.aão Única 1 
TH, AVENIDA

TREÇO ÚNICO 1$(M>0
NOTICIAS DO DIA — Reportagens
O VILÃO PERSEGUE — Desenho

LLOYDS DE LONDRES
A hir/Loi ia de uma grarde na<;So
(jue surgiu como o mr.:or impe-
rio do n undo — O romance de
um grande amor, con TYRON-
NE POWER

LOUCURAS DE
ESTUDANTES

Um e3petaculo divertidissimo,
com a turma da gargalhada,
em que se destacam: —
STUART ERVIN e ARLINE
JUDGE 

Quinta-Feira

Li

com Jack Holt e
Estupenda super co-
media da Metro, com
Jack Holt e Be*ty
Furness.

AVENIDA — Domingo:

&——

Tlr

Sa;'^iLi

a a—¦ ., a | ,| I' -
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IMPERIAL - dia 14:

O SEGREDO DA ILHA DO

em Já
SQnsacíonaes

ctícxS*

tesoura, a0^
fmL «.- rca *1J1M *\j. aP.i.i/f * ¦'' fLaü I S \m' k x**r "'"v--Z •**t^sf!^mf '•**'- r^k- ^«¦JML^ ^f 1

[itM« »u.p,^on

Drama heróico! Drama de am»! Drama de aventuras!

í
I AVENIDA —

I!.,,.,.. I...1..I.11* '

A mais bela creação da
maravilhosa "rainha
do pafanv'. *£ ¦*» :

II-1M*A'3

"» "^15 «i ¦?-

i f A ri ff. O fl

AVENIDA—DIA 15:

Esplendorosa super produção da

Mayer com JOAN CR AWORD e

GABLE.

Metr G.

CLA ÍKFJ

*¦

mn
II ¦• a «"fí Ifl

'•l\

HOJE

ISm o i
O di-araa de emoções fortes;

O o A' F O R Q
*T'&**m\%

£<t**mmJn.*UÍ

Vigorosa interpretação de: JACK HOLT
iií-i^si ril WWWil II QffiÜiff^Bl^lH a..^^^|H^^^K9>Í |..--^...a.a^H^^^^WB...a.a^^^^
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O DIA ESPORTIVO Direção de:
FLAVIO RIBEIRO
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A CORRIDA DO CALOURO
SERÃ NO DIA 17 DO CORRENTE

Avulta-se o entusiasmo de no_¦•_ esportistas ante a perspectiva
do monumental revezamento

0 IRATÍ VISTO POR UM ALTO PAREDRO DA
A.E.R.P.

JA foi dc.rignada a data!..,
E' no próximo dia 17. que o_

afeiçoaíos curltlbaoos terão cn».'-
io do presenciar a maior prova
rústica que já se realizou on nos-
ns capital :— a '•Corrida do Ca-
louro .

Abrindo o programa dr* eomemo*
rações á "Semana do Estudante**,
de 18 a 24 deste mia, terá lojiar a
competição qut» no momento vem
sendo o assunto capital, não só
dos meias acadêmicos coma das
camadas esportivas em geral.

Realmente, a esplendida forma
das equipes di-putantes. Integra»
das nor elementos . e lndiibitav.l.s
méritos, as predisposições com que
aguardam o confronto, aliada A
ardoroaldade com que se emprega»
ião na conquista da vitor.a, cons-
tltuem devi ras, elementos por si só
capazes de assegurar A disputa em
apreço um desenrolar dos mais
empolgantes.

AS El \P\.
A prova de 5.000 metros consta-

rã de 10 etapas desiguais, haven-
dO-aa dc 200, 300, 500 e até 1.000
metros,

O rri\K._.\i;io
O percurso seri pelas princi-

pala arter.as da cidade sendo o
ponto de salda e checada A Ave-
nida João Pessoa cm frente ao
Teatro Avenida.

OS CONCURRENTES
Serão os representantes dos Cur-

/.os de: Medicina, Direito, Eiirc-
nharia. Química. Odontologia. Ve-
terinar.a, Ag.onomia. Faculdade
<ie Filosofia.

Não está ainda decidido quanto
A participação da Escola Normal
e do C. P, O. R.

xxx
Hoje, a comissão organizadora

irá pessoalmente convidar á todos
as cur.os ac.ru citados.

Procedendo a prova, verificar***-
A imponente desfile de todos os
pa: ticipantes.

A turma de Medicina como já é
do o_E.nheclmento pubüeo. tem em
salim, o Inconfundível e inimita-
vel PneumogastricO, craque dos

craques, campeão dos campeões,
s^u expoente máximo. E', aliás,
um corredor de fama internado-
uai.

FRY, a Shirley Templo do Bra-
sil vai mostrar que não i-abe só-
mente sapa tear e cantar, mas tam-
bem correr 1.000 metros em 5 lio-
raa e 10 minutos.

GLAUCO, a ilexa bandeirante,
dispensa comentários c lisonjas.

MIL.TINHO ST.IANI.Ol.AK. oStupim fará for.-a
ma.

CELSO, o moreno .simpático, de
SOTlisa tentador e olhar ínel.mcóli-
co, o encanto das meninas dt* Curi-
tiba, não poderã absolutamente
fazer feio.

ROSEIRA, correra a etapa da
Travessa Marumbi. Não sabemos
porque o "garoto "insiste <»m co-
brir tal percurso.

"Houve quem andasse assoalhan-
(io que os esportistas do Irati
pro|>o-_lonavam recepção ajfrtste
aos que ali Iam para medir forças
com o campello da linha .sul. Nuu
ca demos créditos a essas versões
porque somas conhecedores do pro-verbial cavalheirlsmo da gente da
terá de Emílio Gomes. O dr. Leo-
poldo Pinto Rota, presidente da
Aerp., que aU esteve domingo ul-
timo, paia representar e entidade
da ma Engenheiro Bchamber noimportante embate do Irati e do'•-stA em for- linheiral. que em entrevista' quenes concedeu, e que publicamos a
seguir, confirma «SM eivado con-
ceito ou que são mui justamentetidos como os SspOlUStaS da loca-
lidado sulina.

BU a entrevista que mantivemos
com o dr. Rosas:

Como foram de Irati?
Muito bem. Aquela gente aU

honra a.s tradições de íidal.*,uia e
do povo parana-IZiAIAS, Maria Bonita, depois di* hospitalida;.

de Salin «_ o melhor da tiifmu. eive.
1 MUKlI.O e -..'LIAS Irão correr... | — E o incidente entre o Olinda

mas ninguém notará. e o IratiT
PIPA, o "tonei de Pascal" sairá —. Não tevirolando pelas mas da cidade.

Am prlMòi-n rrmilni-i «I.-
*¦ cn tn» hv ftirntu com o n ...

ti*- LHOTIIIA, porque nuln-
tio ...»!>_-,. •» tiuntlo. miim-ntu
» lirriiliiliU.ini liili-.tiiw.l I

FUTEBOL F0'RA EO
ESTADO

NO RIO:
vaco 2 x Flamengo 0.
Tentos de Nig.nho e Viladoni-

ca.
1 .tafogo 3 x Bomsucesso 0.
Tentos de Peracio, C. Leite e

Nelson.
America 4 x Madurei:a 1.
Tentas de Galego i2>, Og, Russo

e Amaro.
Klu111iMen.se 6 x Bangu' 1.
Tentas de Tini (3). Sandro, Her

cules. Orlandinho e Baleiro.
Ei»! I. PAULO:

Corintlans 3 x São Paulo 1.
E-f MAKILIA:

São Bento 1 x Espanha (San-
tos) 0.
EM KIO PKETO:

Portuguesa IS. Paulo) 4 x Rio
Preto 0.
EM BUENOS AIRES:

River Plate 2 x Eoca Junior 2.
Tale:es 0 x Velez Sarsfield 0.
Ferrocarril Oeste 3 x Platense 2.
Oinasia y Esgrima 2 x Chacari-

ta Junior 0.
Almagro 5 x Argentinas 1,
Huracan 4 x Racing 2.
Atlanta 2 x Tigre 1.
Os p:inteira, colocados ainda

são o Indepcndiente com 27 pontos
ganhas. River Plate e São Loren-
zo em 2o em terceiro o E^tudia:.-
te em quarto e Boca Junior. Ca-
da nm jã disputou 17 partidas.

LUCIENE BOYER
Cantará no prtiyk", domina

a (raridade quese lhe diz emprestar. E, sco.e.u-1 üo. não era o caso de se dirigir.m
laldões a um dos mais distintos
núcleos esportives do MstadjP cet-
1110, sem duvida alguma, é o Ira-
ti. Sei perfeitamente que a d rc-
ção do "Diário <o; Campo.," não
endossa os conceitos emitidos a
propósito, e que tudo correu porconta do despeito e de injustifi-
eada malquerença do cron.s.n, porsinal um dos maiorals do Oiin-

I da. A propósito, poss.o dizer, pelomie me foi da:'.o constatar em _.:_-.-
ti, que a culpa do sucedido não
cabe a Meneghello. um rapaz cor-
tez e educado, mas. ao contrario,
ao propr.o jogador do Olinda. Por
ser militar, e por julgar-se aco-
be:tado pelas imunídades da far-
da achou que devia afrontar tedo
o mundo, e levantar injurias de
toda a espécie. Sobreveio o Ine-
vitavcl Incidente. Os do Oiinda
então, sem demonstrarem o cava-
lheirlsmo que deve acompanhar os
verdadeiros esportistas principal»mentes nas ocasiões da de:rota,
resolvera n aproveitar-se disso pa-ra ae desmandarem em atos de
Indisciplinai desconsideração e até
mesmo deserdem. Começaram a
apregoar ofensivamente que esta-
vam sem falta de carantia, etc.
E ainda por cima de tudo isso. 1?-
vantaram toda a espécie de bal-
does pela imprensa. E' lamenta-
vel isse. Cs esportistas de Irati.
como bem demonstram 11 domingo
ultimo, são dignes de toda a con-
sld.ração e a-*ata__.:i_ío. Ele-, fo-

iKrnin.
>, ilia 11

BOM An:-
ks I2.10.

I PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES 9
¦ ESPINHAS. CRAVOS. SARDAS, ETC.' I
¦ MELHOR OUE QURL0UER CRÍMEoeTDUCHDÔR I

DESPERTE A BILBS
DO SEU FIGADO

Ssm Calomelanos-E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

Sfti fiando devn di-rminar, diariamente
n«> •*.. "miiKn um litro t'.r l.iliv So a t__1i . nã«i
nirre livrc-montí*, os alimentos nüo b..i>
digrridos e apndra_MMa <•*>- r.izcs inchnni o
estômago. Sobrawa a prisão do v.*ntr«,
Vaai sente-se nlmtido e como .jun (.nveiiPiia-*
do. Tado {• UUmUUU ¦ a vida í- um mnrtyrio,

I 'mu fúmples evacuação nflo tocarA a
musa. Nnda I.n ppma ¦». f'.in...... Pillulae
CARTF.HS para o FÍ«nilo, pnra tuna nc«;ão
.'«¦ria. Fazem WM livrr-mrnlo ciso liirtl
dn liiliü. e vori- srnte-jH. disposto ffcrn tud«>.
Nio cantam damno; sim suaves e Matada
¦Ao maravtthoaaa pnra fazer a I»i1i« correr
livr.m.nl.'. 1'cça n. Pululai CAHTKRS
MN o Figado. ISüo acceita ÍiuiUcOcj-
1'm-o _)»:_i*o_

ram dignos de toda ft consideração
e acatamento. Kle.s foram prodl-
go sem gentile.a pa a com a em-
ha;xada da Aerp., e do Plnheiral.
No Jogo renhi: o que disputaram
com o Invicto de 1'aliiuira, não
houve o menor atrito o menor se-
não. K a hospitalidade estendeu-se
por todo o t:n;po «ni que perma-
neceinas naquela toa ter:a.

Concluindo, disse o dr. Leopol-
do Kosas:

— O "Diário das Campes", quevem demonstrando o mais louvável
ínterc.o pela prosperidade de lia-
ti, cumpriria um dever ds ju ti-
sa si desfizesse aquilo que, foi dito
per suas próprias colunas e pela
pena de um dos prce.res do Oiin-
da.

K' com paaser que registramos
Ba decla.avões <lo dr. I. opoido
Rosas, por qu(. cia; não tlão o cn-
se.o de atirmar que absolutanien-
te não fazemos causa comum cem
as ri:at:i'-cs jogadas coiura cs cs-
pertistas c centrei part? da notei
pcpulaçlo iratiense.

Irati honra, com efeito o r.»no-
:rc de fidalguia e civilidade do po-\.) paranaense.

ESPORTE SOCIAL
Prof. Celso Nicolau dos Santos

A data que hojo transcone, a.s.1-
nula a passagn u do aniversário
natalicio do nosso brilhante cole-
ga de Imprensa Prof. Celso Nico-
lau das Santos, pertenccite ao
corpo redatorial So "Ulailo da
Tardo".

O Ilustra aniversariante que se
tornou simpático mereô do suas
pr.morasas qualidades, certamente
será hoje. alvo de lnumcios fell-
clta.ões íus quais Juntamos since-
ramente as nos as.
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TCIüitiO DE i.MS DA
IMPRENSA

Foi transferido para o proxi-
mo domingo, o grande jogo

entre Correio e Gazeta
A extraordinária pugna que sedeveria efetuar domingo passadoentre as mirabolantes duplas do"Correio do Taraná" e "Gazela

do Fovo", por motives SUper-es-
peciali.simos, foi transferida parao dia 11.

Não cbstante assa contra'wmpo
ai ultima hora. o entusiasmo con-
tinua cada vez maior, ind.cando
que a peleja tende a assumir um
aspetO dinamicrn . nie grave, em
tudo semelhante ao movimento
ciclopico dos fatos da conciencia.

_:xx
Mugsiati e Ear. aqui a impossi-

vel dupla da "Gazeta do í'ovo"
apezar de haver deseobc.to que naretirada dos 10.000 apenas 7.383s: retiraram, continua ensaiandocom uma força ie vontade Orlgi-
nal. sem teme:- a vaidade da du-
pia antagônica.

Ca.--'.:!ano Plaisant, a invera.i-
mil dupla quo jã brilhou 75 veteScm torneios internacionais, e.stá
dispc.=tr. a fazer mais uma exibi-
ção condizente com o prestigio
qu. possua.

Esse grande jogo será realizado
na quadra da Sociedade Hípica,
domingo á_s 10 horas.

PINGUE-PONGUE
0 Torneio de Termi i-veiar-

se-á no dia 1 / do corrente
Coníorm. se vem o_scrvando, o

popular esporte d.i bouima branca
traças a orientação tecuadm dáCas.elano j\eto, atingiu um graude progresso que n.o só o honra,
como pa:ticui_.rmeii;e o eleva noconceito esportiva da cidade.

O pin*U__-pongue dj ouuóra,
aquele mesmo quc tantos "ians '"possuía, retornou eom o mssmo•entuslaji.o c bca vontade, colo-
rando -st pra saateiraiaenta ao ia-tio dos eiemais.

TOIÍNEIO DK TUliMAS
A inscrição para o Torneio deTurmas, de acordo com COUlunl-cr.ção da 9. P. P. P. foi pro.-ro-

cado alé o dia 15 do corrente, de-
í vendo o mesmo iniciar-se na noite

do 17.
CM "COCK-TAII.-' .V IM-

l-tENSA
A diretoria da i'. P. 1'. P. re-conheeendo o papel importante

cie.:empenhado p, !a nossa íuioren-
sa, resolveu bõmenagea-la c.ere-
tendo um "ccck-tal" aos seus re-
prceentantes.

XXX
Soubemos ontem que o Conse-

I lho Administ: ativo da F. P. P.P. vai ser modificado.
Castelr.no Neto e Gcre.lo Veiga

I afastar-se-ão, sendo cut»tltuldOJ
í respetivamente per Oto Samuel
I Mader e jcão Oranoxann.

A _er ve:-deiia tal ncl.cia, deve-¦ ee lamentar profundamente pelsCaatelano Neto 6 laeontestavelmen
ta uma figura d? grande valor nona*so pingue-pongue.

UM BARREAD0 DO OUTRO
MUNDO PARA 0 DIA 7 !
O afani».<1o ltestair.ai.to Azulay,a rua dr. Murlct, prepar.uã para ol>r<5x.mn di.. 7 d»* i»t«mbro, ummagnífico e saboroso Bar rea do,iliio será servido tm**» fia 10 horasda rernhs.
Seií o prato do Cia, especial-monto p.eparadi) p('lo conhecidoi.ii.Hrp ii-|,..iii, sr. Azulay, peritoem saboi'6s».ia e supimpau igua-rios.
Não percam, pol-s, o Carreado do

dta 7 !

OLaAS

0 BRITANIA DESAFIARA 0 JUVENTUS ^
Aproveitando a próxima quinta-feira, dia sanlificado, o'.-ritr.i....,:f*por intermédio de seu presidente, desafiará o Ju-

ventus para a realização de um embate amistoso naquele dia
no Batei.

Ao vencedor caberá a renda do jogo cm perspectiva.
Resta as demarches cheguem a bom termo.
A preliminar, caso se efetue o prélio - desafio, será feita

pelo Clube dos Espartanos a quem incumbe enfrentar o 2.'
quadro do Britania.

PARA A QUARTA RODADA, 
"""

UM QUARTO EMPATE
Pelejando ante-onteni no Juvevo, Britania e Ju-
veníus iguaiaram-se no placard por 2 golos —¦
Muito dinamismo na luta — Os que assinalaram
os ieníos — Juiz — Preliminar — Assistência

• • o

Sl .ir.iiitn.-i linu. MM iftio ln(i*r-
l>rc(;u* |i.t»'.' .rm, MMM M ;i it i i —•
Ki'*' •.--"*-* i 'il.-, om itota\ vin fmituttp
tmttettm que 11 «'xtiiN hora» umtfMAm*
mmtt» iiI-(uiin bem intciu*iuimiIoh :i
n p. c«,*.;ir i> ai " ii il <* iclío tio Ju-
ttmmtmm mi tnriir 0m úumtut&u ulti-
¦ti >. l.u t:i ittlo i-ontra mun «*<iuii>_*
tioiuii^ciica cotn(» u tlt» ltr-tlliila, c
< tmíra iIciiiiiím íatort-m iiitriiuifiitc
iiitriiollHtlfim, » tllttflpllntttli» mi/c
lit- 1'mlrln» Itrillioii vv.t toda n li-
.il.i.. llt-iitri. ,|,. hhhi iiioilr-tln li.i--
r.aaliMfl t«*\t* t» tlt>m tlt» r**velar an
R8MMM |»u lil Ira, ma In unia tiiiallt!a-
tio alé 4-atAu tíe.st*oiihet*lila. IN-I.i
in ant* Ira MM MM peU-jiiu lieai iift-
tio «cr rliiKMiriciitlo «Minto •Tiniu-
tia Forvu «lc \ontatlt-". 1 :•%*»* rpl-
t<*to nliiuiHMit iiotlor-Ihf-A Mtilitriiir.
tal a «un rua ti ata hom ultimo *
triiipoN. llritt prlrjaiido vrm, fu-
¦¦¦tia iinrt.mto Jük A r*t*<n niaj_;itlll-
t*a iii-11 «•tul iia«yAo.

I." iii* líili- o rMi|tind rilo oittlo a
forva tle vtintntlt- -tale por ma au-
tr a tico docu m ff tito.

O Nlnipntlro conjunto «lo Irati.
pouco n pouco _al ktiiiii;i*iuiiIo a
Nluipntla t_e IoiIom M MM «-«por-
t.f-ía*, tjtTC o mim Iram peln Ir-
tepreamatwal linha «!<• ...inluin
iiiar.t.iln no atual campeonato tin
a. i:. n.i».

l> <-»*t|ii:i.lrll.i dp ClVnco _¦¦-
cheu-No tia MM <Ao foithrcItln '-rn-
v'", puni Apumotstmt ,.,,, t<»i->a »¦
MHtMffl na.i mal» nérltiN coneor-
rcntcin.

Ao l.n.ít tio l*liiliciral —— Opcni-
rio — Ciirniiiuru- — ..uaraii. e ou-
tm» VM M manirntlo qual uni
M-r.lii.It-!ru •¦llliln" nu |.,.-,I.;A.> ,li-
combate. Nem r mu ore cer illaatc tia
laf NfllM §mU ntlvcntarloa.

A "velha forca tU- vontade'* nlu-
Éa persiste umu cani:»o*4 de lratl.

K ÀX x
O» **lierrtlM mlicitarloM** d» Tim-

lioíu.a M» 4'Inhe. cheio*, don laeaii-Amueomams ama—mm iie um "mhüM
tolo i.t. uma noite dc íerAo" liina-
ttefattaa com a aaaajMj ijue pre-
Heiitcutciite ocupam, resolveram
BarsIV A Iiik d;» MVttM esportivo,
Norvludo-Ne tle meio*; que mA mes-
mo t>* v nldOao* contumaM mnr, A
«viiit tática porem l'ol errônea o lm-
lin, pmm. tlcHcouliecltloM como hAo,
não nd lauta todo es*.c ma labnriNmo
ii.l.iii.l.-i.l.i. Mli. ulinlniifp <> fArtc
tl(*NC.io t|tic poKMiiciu pnrn aparecer,
ccutintian.o liifellzi.iente nn trl«-
te e reilleiilit ponl^flo t|tie steniprc
.Ml.|i:.l !..,, ..Ituilliu ll Ai, Inin. cnm-
1-eteiielit n Ao M i* st a.i ei eee**.

Dl- <¦! .11A «IO

\"oc? pennou que rrn «nr-
lill • nilo *rn I Sl é . II.. I lll V
tome. portiiiu o ncldu urlcu
aa Nome !

UM DESAFIO "SUI-GENERIS"
No ult/mo dia 2 em -ilafr.a, cm

siiigulai- desafio do " Imc" a du-
pia Ki>e iiíb-OL.o derrotou a du-
p!a IiigiM.;l<»-T!íirneiiK.n.n vfneen-
dn rnii» imrtl.las contra nenhuma
dog ndve-rs-arios.

A puilida autc-ont:m clspula-
da no Juvevê entre o clube local
¦ o Juventus, não luv.iu ao de-
Uii..-iii->.-i-> dos empatas, curiosa '
dispo..çâo quc se ousarva desde o
encontro Inaugural <io r. turno.

I_>entio dcs a tiispc.iç.io c,ue t**A
; a inaicaf o enip.ii.io cem quj os
| clubes se ati.am a luta cem o ob-

jetivo primordial de íu;_;ir aos pre-

Assim rinalizou a primeira ia-
£J.

XXX
No segundo tempo uma tlnfU*

lariüade contribuiu para o dc.sem-
l^ate c para a segunda IfUaldsde
numi rica.

Oil juventinos, logo ao iniciar es-
sa fase, condicionaram suas açòt.s
;, um plano bem diiigido e persi;,-

calçis da derro.a, a partida entre . tiram atacando durante «nais ou
oa dois alv.-rubros evoluiu, e si menes 20 minutos. Krancisquiním
Ambos alimentavam o desejo de I
traiiílcrmar o íitir.o oos empates,
não o conseguiram perque us ai- |
teraatlvaa da lul.a de nm lado, e o
disperdieto de oportunldad.s. de

teve oportunidade para revelar qu.está em perfeita fonna.
No entanto, nada resultou de

positivo do assédio juventino e o
gól que alcançaram tsve orig.n»

OUtXO, impediram c_ue EUlg.see a tm uma rebatida defeituosa c.e
Lupe.ioiidade numérica para qual- l U.;crJ que, ao fazer uma puxa-
Cju.r um dos o^u.c-;, mormente pa- ¦ da, fez cem que a pelota lhe ba*
ra o Britania que teve iuii legili- tcae no braço e fosse cair em pi.-
mo gelo anulado e s.u ponta es- ', na área perl.osa britânica. Trt_;
c;ueida perdeu a mrlhor ocasião avantes Juv:ntincs ficaram colo-
<.e toda a partida para con.cguir cadej, cm virtude de.sse lance, em
o desempate. pesição excepc.onal para marcar.

Fccalizando a o'"irta part:tía do j; a.sim surgiu o ü.o golo vlsítan-
rctu.no que redundou em um quar
to empate, dev.iros cm primeiro
lucar abstrair a influencia exerci-
da pe!o determinismo das igual-
dades numéricas.

te.
Os locais respondera:.! de pron-

to e CMS grande estilo.
Boia aita da direita e Sanwai.

.alta para encaixar. José, em con-

UM REMEDK) IDEAL

fi,. „ ll '/;»,,.

w.rimfijtfn
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PARA 0 NORTE

Companhia Naciona! de
Navegação Costeira

Sé..?.»_. Rio de JaBciro — End- tele*. COSTEIRA. Caixa 103Z
AGENCIA EM PARANAGUÁ' - MOVIMENTO MARÍTIMO

'•nininii"
PnssarA di;i 11, para:
Antonina, Santos, lllo ilr» J.inci-

ro, \itr.iia, Bala, Maceió, lle»'Ife e
Cabedelo.

«• ita ssr ef.*»
l*assr.nl dia 14, para:tntontlM., Santos, llio dc .lanrl-

fo, UliOus, Bala, l'«nedo • Aracaju.
"ITASSl l _.*».PasiarA dia ... para:Antonina, Florianopolli,

sn, lílo «Jiande, Pelotai.Alcffre.

PARA 0 SUL
ITA 1

Passará, p<«r es
Antonina, Suo Francl

Imbituba, Uio Grande, I1'orto Alegre.

N«: v
porte «lia «I

lin jaí.

Itiil.il 11-
e l'urto

"ITAPI ll A"»
PaSMiri dia 8, paia:Ant uni na, Florianópolis,

lia, ltlo Granil.», l'el_,t_in
Al. _re.

•lotas

Inililtii-
9 1'ortu

ITAOniA
Passará poi- cate porto dia «Antonina, Santos, Kio do .lane!-». Vitória, Bafa, Mnceld, lie.ife •

fAIKiAS — llrrelirn .. cirna», ,„„, drhaln.a• o lll,. .1,. .Inin-irii, i,.,.., M._T_l,, KIIHTA1 l'7«AIIIIA HIIlMi Sl» 1,(17, e PAÍU* 
K,Al-1''"-

114*
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Para o embate de ante-ontem, ¦ tiiçôes normais e de frente- salla
junto disputando a peiota no quoleva á melhor impulsionando a bo-
la para o fundo das redes. In.x-
plicavelmente o juiz anulou es^e
gol.

Voltaram os juventinos ao ata-
que, proiongando-o.

A ofensiva britânica que até cn-
tão permanecera inativa sem for-
var a luta, displicentemente vai
ao ataque pela esquerda.e de unui
ação Jcsé-Joãozinho--_>oíiglas, este
finaliza com um chute contunden-
te, igualando o placard.

Estimulados, os locais, agora
com absoluta conciencia da luta,
reagem e atacam visando objet;-
vos definidos.

No entanto, coxo já acontece-
ra aos juventino,. em seu assedia
inicial do segundo tempo, r.ad.i
lesultou de proficuo na rea.ão bn-
tanica.

A melhor oportunidade que sa
de_tacou nessa reação, Jcãozinho
não a desfrutou como todos cs
fatores estavam a indicar. A sos
r.a frente do arco inimigo e do
pouca distancia, arrematou fóia.

cm particular, os deis alvi-rub:os
mantinham b:m viva a preocupa-
ção de atingir a primeira vitoria
úo returno.

Razões poderosas impeliam-nos
ar receber o compiomisso de ante-
ontem sobre esse aspeto.

O conjunto geral de expetativas,
no entanto, avcln rava-se cm tor-
no da estréa dos juventines na se-
gtinda fase do campeonato.

Vindo, dcs embates do l.o tur-
no com uma linha de perfomance.s
que constituiu esp.tacular revela-
ção de possibilidades técnicas e
poderio ccmtativo, eles, mesmos
anteviam na jornada de ante-on-
tem mais vm rói de ta.efas de
fácil execução, cujo coroamento
natural seria o triunfo.

Esse estado de animo trouxe-
lhes prejudicialmente um excesso
de confiança o"n si mesmos, do
qual resultou uma errônea auto-
análise de probabilidades favora-
veis e um apressado conceito so-
b:e o valor do adversário.

Enquanto as.=im procediam os
juventinos e ,*ua atitude surgiu co-
mo decorrência lógica de seus fei-
tos anteriores, os britânicos, aos
quais restava como unico elemen-
to de confiança a regularidade de
suas atua óes, dirigi:am-se á lu-
ta, cortes de que teriam pela fren-
to um adversário perisossimo sob
tedes os nspetc.. mas tambem
convictos de que ES vieesem a per-
der. semente o serlsin depois do
mais acirrado cembate.

xxx
Sob essas dispc-içces RCiais, os

dois alvi-rubres pplejaram ante-
entem.

Os méritos da luta variaram com
as alternativas que a mesma so-
ireu.

Em seus lineamentcs tasicos re-
velou o dinamismo dos litigantes,
a inteligente mobilidade juvent.-
na, a cempaeta resistência britani-
ca e finalmente a reação que se
p-.oeessou coxo resultante do \igor
cem que cs locais responderam á
persistência das açõ.s antagonistas
nas proximidades de sua área pe-
rigosa.

A PARTIDA
No prim,iro tempo, os locais, que

nnte-entem realizaram sua melhor
partida cm seu pioprio campo,
conseguiram dirigir com mai..efi-
ciência suas atividades <? em conse-
qvencia foram cs primeiros a mar-
car.

Os visitantes, não cbstante esse
fatJ. não r_.\i.it ram que a luta
decaísse e fizeram valer os ca:a-
Ctcrtstlcoa inconfundíveis <;_• seu
esquadrão, respenrendo com se«u-
rança e procurando harmonizar
seus diversos setores.

Tanto ussim que alcançaram o
empate, bipartindo-se dai para a
frente cs méritos da luta.

ANDREATTA.
0 Imperador da Moda.

I*nr( Iflpn no., rimis tmti-14--
HM «¦íiniífM _• nntl _*.-»¦- UMU
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tm*m a mi*Hiiiii iM*e!f fit_*fln.
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G0NZALEZ NÃO TEM PASSE
DO BOCA JUN10RS !

Essa a in:ormarão da entidade
argen.ir.:), á C. B. D.

HIO, 5 (O Din) _ Nfto podia
(or Cfttipado peor Ínipre_-8ã,o a res-
posti». enviada ix.ln. Vssoria-ão Ar-
jrei.tlnn dc Foot-ball, ..nti-m, A (.*.11. li. a r.spolto do perna* do JuKa-dor AKredo Gonialei, pedido tele*
¦raflcttmente, pela nossa entidadeiiui.linn, est íl assim redigido: -Gon-
¦alei nn nicne passe .i»*l club «i-

BUo caita".
linvíU^íameníf1! a C. I:. p. hc oo-munlcou com a diretoria do rubro*negro, nus estA procurando ura cn-t i-Ti.li ni.iii., ,.,,,,, „ Hora J nu i

pola tclefonn intcinr.cli.na]
lura

TALHA
?BNDB-8K uma Taiha nipl»tamente nova, com rap.-i.idade pu-"*a- ra i mu quilos.OTK.VSB I Vor « tratai- no Hotel Ciirl«l*ii¦ «out Fi.inoistioinho,

XI-X
Como se vê, os golos do segun-

do empate nasceram de fatores
icitu.tos. Tamo o oos juventinos
no final de sua ofe.i_.iva como o
dos britânicos no começo de su-t
reação.

OS GOLOS
Os goles üc aute-ou.em estrutu-

raiam-se da seguinte íorma.
Inve-ticla compacta oos alvi-ru-

Lros pelo cenUo e no interior ua
área juventina; finaliza com v.o-
i.iiLo ar.emate ae José por ciia
da baliza.

-PcSIOM instantes de_ici_ e mr.a
bem -i-.giiia iniiiá-aç-io de Lan-
_xn.-, e.n sua denvaçíio para a es-
._ac_i_a, ii_.e em jo^o Jos., que in-
continentl chu.a aferinda a conta-
tc \ paia os loeaiü.

Não u^:i;jra o piimeiro empate.
Ação pt.a cs«]uerda e Cajj ucs-

Tlanuu-su oem ce Ivan, eii.rc.evn
cm seu saiaff ótima chance par.i o
a._Cii___su. Aproxima-se e antes
i.ue a dt.eza britanlea pudesse CO*
ti ir o claro i,n_ _.e aorna em \ir-
tu..e tíe sua ._;,uuu, c.iuia visa:iii

o canto rtasguamaoUa.
1 lanei, ijuiiiiio nada pede faz::-.

Era o l.o golo juvcn.ino.
xxx

No se-undo te.i.*)j cs vijiíantes,
que nao concretizaram e.n gcics c
r.j.jdiD inicial, graças á iOM fc»-
t.i-v-nrão desa-straua de Hototi
evttsmpmtom ai.ueie cjjetivo. o i.*.r
cc «íus rcla.an.os an:e:í^.-.i-.eníe e
<_us teria pun.do com i.enai.i, co-
loeou Ed^ar, cajo c \ iter tm
ecndlgéas paia a iin;ui/.a .10.

ü nrc.A coqueiòa fci quem se
ap-_l_icii do couro e arrematou iie
P-uiiü pa_,scs.

i_isiava eamttMm*um4ls o 2.0 gól vi-
si.ir.Ce.

Oò l.eais repiiearain e atingi, r.m
o c-ipate por InUrmcdiO de Jo...
O couto f^-i anuindo peio arbitro.

Quando tu-Jo fn/.ia supor quc a
lin.ia, _,_'.iani.a permani-eeria ina-
iiv.-*, Jcsé, de psjsic da boia iimui-
(M Pnr l:j »;c_i.r e serve IaMaattl-1"
d_. j.tn.a esquerda, Este centra
cor.ínuaiido a jogada e Douglas,
lii)._ii::a-a, viianda cm i.*clo eslila
para cmiaiar o cneon.ro.

l'irma-se a reaç.io <;cs locais e
aparece o g.',l que não íci feilo porJcãcz nho e que estava p.dindc.
paia ser feito.

Pouco depois finaliza a luta.
O.-. QUADROS

BRITANIA — I'Tanc-squi._ho —
Eoroió e Goiaba; Ivan — Efigenio
e Jcanino; Mcrer.a 

'«.Lanzonil —
Lanzcnl (Morena) — üouglas —
Jc.-5 e Jcãoiinho.

JUVKNTUÜ — Sanwals — Ame
rico e Tool* Emilio — Padeiro e
RomtO; Tadique _ Roberto (Mo-
moli) — Vitor — Cajo e Edgar.

O JUIZ
O sr. Mcacir Gonçalves que di-

rigiu o encentro anulou um gol
lesitiiíio do Uritania e deixou de
apitai um pênalti pa:a cada ban-
do.

Sua arbitragem talvez por uni
excesso de Belo é que acusou a
anulação do t:nto em apre?';-
Quanto ao mais, tornou-se visível
seu empenho em se conduzir de
maneira imparcial.

A PRELIMINAR
Na preliminar os juventinos le-

varam á. melhor pel_e esmagado: s
contagem de 8x0.

ASSISTÊNCIA
Numeroso o oublte*. ent^ontem

Dreç.nte ao campo do Juvevê.

__r -_ L
1

^LAm X.
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AfOS GOVERNAMENTAIS
PALÁCIO DA INTER VENr* TORIA
,„..reta «•¦«•«"«'«O. em S dr ¦ <"

,tuZ • '•**¦
|, ,,.a|ia«a'l 

"«'«'>

;,,.., mrvnjoíi pulilli \i pr-oi'-
. nela* Hul»-lii»v«'l«'i" Ur»«il

"'",* Silva, puni tuéo* oa of. 1-
ll" i.-*al«. " per..ido A. um ano,
52. 1'miue Ao AU. 11.°, AA Úel
"A ¦Iiii. «io **¦ **<» ****r*i* ***> ****>
»• ,,„,!,. l<la pela 0* a.» 126, da-
* 

,,. j.l.la-ll-.a <l« "IT.
.. .a.aia-rillH-1-l.a ala-nlllll-lllilal, *M

, 
'.lal..»- • «'«• ******

i -l Antonlu J'»»« «lodlnho —
r»r alu do i"'n">o c"m a infof-

,'aa r. k.

íuÍtíTdõs raros da fa-
SW, salários e acidoí-

ii* DO TRABALHO
__ Editai de Tomba Praça —

¦ ¦•¦ 1 •¦ ¦ 3 al.. Tl* -laa-l ^ I . T

Arar «Iml* <'m«i" v*1 li" <)d V .1 «Vniu ¦¦•-
I-Ma HMMWII pnl.llco Art. 9*999'
ra Aa Jarurfixuhu, e, ao uln.l-i «Ir»-
ta \t* nanhum lança houver ao-
In» ** tVkllacO**, m-rílai ap «lllo»
li^KM \ «iillili.s cm UUfco Tm torna
ala tttt, -- V. pxrx qus < liafBiie *«<
conhe«. Im*smto dua lnturca«aàum,
inundou punir o prtiemta K-lHul
do tercolra praça qua nrrA afixado
nil '"Rlal- «V. aa.- « 11 1. ¦ a'. * J) 11 | , [l ,'ü l| a J

poln itnprc-naat, I>ado o paaaado
ncata cidade 6a Curitiba, noa tres
dlai do ínea i\t* ítotambro do nno
aln mil nova ron»o.- e trinta « oito.
Kit, ín> <Jirnn*a Qnailro« Ooa«a
Kscr I vã, tuhacrl v'.

Cl) . i.l « aaaaliri.a
.Tu.la rtoa Ptftoa d-i Kazfnda, t*tc,

g Vn.... -
i <lo Tru-

ilo I'ara-

O íiuuta-r CM C4t
,1» Dlrslt* A. s 1
(l ,, Salário* o A
imlho dc-sta cur
ia, Capital du

KAS >">'"' *°* '¦'" ° lur''r-L''
i.-,lllal com o pru/ai do oito IK)

vlrc-ni. ou üc-lo conlia-rhii. ain
twercss, «iuo por Sjtt* **"'¦¦*"¦ *'"***
,„,, >*Ja o dito praso, lii-l.i por-
?,i"„ dn» nudltoarlos. Bnr, Antônio'..,,.„ 

,ir* l-^ho, ou tiucin auoi .o-
.,, fizer, «ar-lo porto* em imlilI<o
„,¦, -ilo il» *«n«3a e arr-niii!-i«jii'>

,, ,'na 1* (doze) «io setembro iir.i-* .,,,,, a* 13 hora», na parta do Do-
-.im 

' 
9M*SmS*i, «it«J a H"-1 Mar*-

,1 Florlano lVi.-voto n. 1251, de-*-
alitad1. «as «i-Ruintiia. bi ns iintliu'a.,1,,-1 

a NS*** « t-'1"- -^til*., «--om
'abatimento do mais lt* 1*4**
u„, o*mo), isto t, do Ba
I 1-sOOíilOO (s.nstaiiia o quatro < «>n-
,ot oltaoMtM mil rttst, so Kxe-
luÚvo Fiscal qau i-iuirm ;l m-ts-
ma, inove a TÃSmatx Nacional, a
salier: Uni Imóvel, propriao.ialo'.'••ri-coia 

uunoniinadii. liehi Vis«a,

puarta intetraiue da srxmmtm A.on-
...liiilio, as.tuu-da na C*nrnri-a da
laiara-ílnlio, mm S-í (otenta o

«Iuo*) Slvmomrps, divididos « ac-
iiiai-aados Judie.;-I-niOTt., <•«•«» au
¦esaUltC* divisas: de um **S e.m
a Fortaleita, di|{o, cum a tmmPatt
t.-.irtaleza, d«--pnls com tmraa de
Amcrlco Atv<--3 rerel-.a, dcpons <•«"
»ao*aaor<a de Antônio >iaando, c*m
i> C-el. Antônio da VMMM Alosts**
lATAt. com Joaquim Antônio íhtal-
bt-rto e fiUios c detioi» com o mas-
mo Cel. Antônio da Fonxcea Al-
cantara, tendo esta proap..-i«-da«!«.-
IS.000 (dezoito mil) pOs ihe cafú
formados e 7.000 (sete mil) p-fs de
caté de doLs anos e melo, como eo
voi^fica da <t*m* tHlM > da cumpra o
v<«nda lavrada no Cartório do Siw.
Cccllio llocha, Io TnljaMiao M Co-
marca de Ja-carízliiho, no Hvto d<fl-
Xotas n. 79, a íis. .'ai a t,1 verso,
propriedade <\S'sa rlu° atuaLm »n<*,
por #*i Tifafltp rrc i*_itc da executa-
da sua propHetn.ria, a-onta 1Õ0 al-
quei.res de torrai ma.Is ou meno» a
(10.000 pi's de eptt plantados, cuja
propri-ulndc o hfimfeitr>riag aclmm-

JLIZO DOS FEUT-S DA FA-
ZENDA. SALÁRIOS E ACIDEN-

TES DO TRABALHO
— Edita! de Primeira Praça —

s J .. io,. <ia Kalten Ia,
A ei JeiM & do 'irub.i-

t, o-inarci d** *'*ji- it lUa,

pon nüo v preaenta

«1 I ' aa.Ji- C.U 1.1U
liil «.'.1,1 (1 * 1 ...O..
Sn Lm i ..
lll.a II
«àaplatai 'a
KAÜ tali

Kdital co*n o praxo «lo vinte (-U)
dia* virc-m ou dele conhcclmento
tiVt-TCnij i;U ; por MKi JUÍZO, lli-
do «i«o ktJijpi, *j *.í'.[.j praso, pcio
portttiax) do* iiiHliiijai-iiiB, tín., Ai.-
tonlu Cainvlra ifXlíio, lu t;i»fia
¦ uaa vmmi trm*j.-*, üovuo pojftou wa
publico pretfilu J^ vradah u arie-
iuiU;u;au, nu dlft J- "- BctillibfO
pruxia.in.', á.s 1 *i ln.-rus, in porta
ao lf*ocuoi AJtaak>nt| altu A* Itua
Ai-ai. e>-hal yioriiKiQ Paiaoto, u :i.i
cid-aúe, o* *cc»inte.i b**ta p< nliu-

MMtoa A Aaa Jela^ao üctici^cíilu"iíb üe uiuuàKu*', iWdi rio fceca
iia avalÍ;L<;.i(í qnu é do #!;••• fOOÜ
Cíiuarcirta o chico eonloa1 <1« r<-i»),
nu Kjtvciiüvu ITiacal qua eoolra u
MiaaSMI -*•*-** iliu\u p pfm\m4x\4psmp ttm*
tU»iwul, » isaUíi-; — 170 (owiiUí ft »c-
tmiLa) lótc-a. d* tcii-ras d:» Pls.tita
ua 1 .1 la Jai.u-ta iMMIa, «¦ |UH
r*úo auitMradoa dr Num<-"*-\j Uni a
Num ro «Utfiittf e »ete:tia, «a fbaci
tutM aa sc^u/ntt-s ÜVfHMbS po-r Um
lad« álvl4e-»a cum a Elatrnda Oe-
raL dn, Vulnnl ia. p*«lo t>ut i'u lado
com ía, K-iUaiIa. do Caaipo íUl Kx-
parlrenAOi o p los outros dois la-
daa com daa» ruas ti nomJs -; •*
rados; a referida Villa. olaria
OtliUia tica bitunda n<# l-uarur tie
iKwriH P «lado, da eidaiN» d.í I*on -
ta üros?a, bens c^í-Pis, ftTalij.idua
por i7:0(jo$(ieo ttmmtmtJU ttstxat

de têtu)}, os qiuics achn.m-FO tle
posltados com o ínr. t*9m Uaptis-
ta Ferreira, na «lualiflule de DoiRa-
¦Itaclo Pa r t i c u 1 a r, o < i ua 1 r is id o
na mcsqna cidade d; I'onta Gros*
»a, c* Um Tcrrc i".o MB Jaguaria-
hyva* o qual irHkto cem matro* ií«
fronte por setonlia e doi» metros
d> fundoa. o qual tem an x*ír«iui-
tes dlvií<is: —- pela frente com í*
Avcohla Antônio Cunfia, pelos
fuirclos com (Jrniplo Podroso, *e
t:imbcm pelo lado esquerdo oom o
BI a ¦ iw o G 4um i pi o Pe tlr o ro. c* p io la-
do cKveito rom Hudu* n.iW».i, t^n-

do nu arca ponliorada tica cu.mih
«lo juadcüa, o o yrudii-j *i'i» ative
do Aiinaaaiu Am tMIUUIl, cujo
t*rra-n., a d>miii* l>. «ilfUot .as fo-
ram uvi.liadajs pa.r L'.1:ut)O|U0i) (vin-
ia • Kti\.*> coutos it« têt\%}$ 91 'ni-
t*nilaa-m .. aalmin 'I •
com o Knr. Joio ltaj>tista K«v-rre'ia,
r *ld«mto em Ponta OroPPX, nu
ífii.iliJad" de Ui'U<' >t.uo 1'articu-
lar. — W paia que Wieg-u* i»o co-
nh^elinento *\ ¦ intore^^adoa, nuu.
dou passar o pr*.-.<-nto KJ.tal ts
prima ira prua;a, quo *.ra. xtlmAo
tli) lnifar t%*> coituuie • publlfíid-o
pala Lrat>r+naa. Dado a paaaidci
nesta «idadu d» Cn-rltllia, Capital
do ISstaato .lo 1'aranA. aoa vinte •
Irei duaa alo nia'/. do Afosto do
ano d* mil novt centos ** trl-ntn a
oito, Eu, (q) < innirii <tiiiH|r«»N Co*
in.-», Bturlvt, *ub*crevl.

«n> «I.l l>ni|ii>li,
Jul* dos F«-it«is fln Kaieinl.i, «la:.

C0NTAD0R1A DA PREFEITü-
RA MUNICIPAL DC CERRO

AZUL, ESTADO DO
PARANa

Edilal

Ê. 8^fiSlh~T2i Â-a^ü *\m* W*

aÊvM Ruiiuai

¦

a "61185
CASA A. BL C.

Rina 15 de Novembro n.° 4 (Junto ao Cine
Rroadway) e Fraca Generoso Maraiíes 286 (es-
c;.iina Praça Tiradentes).

Aprontam-se ternos e sobretudos em 10
bras se o freguês tiver urgência.

Grande stock de roupas feitas e sobretudos
para qualquer corpo.

Os únicos que possuem máquinas moderai!
para cortar e casear.

r>« ordfni d«t exmo, sr. di*.
Piefiltai .Munia-lpn: * <la o«firchi

com o J>e<•¦.'*-¦'.D-\r i n.° »a árticos
l.u, i.<>, 4* c Codlffo do rua.*ui«s
em vluor, nrtl^or 30, :ii, :\'l r § |
l.u « 2.°; fica cpt::l>i*lecido o pi-;-
zn do «e^senta diaa <tl0), para #|tie
o* |ii-ii?ri«tari<iN «l: lotes f«ír«lro«
p definitivos, cOTcnrom com muro
ou Ri;u!ii, aob pena. *\** alínea » io
nrtiffo 30 o lançamento da "Tsiia
de Ui hant: u';üo" . i luPtn tambcia a
apresentação n^*ta Conta4oria, €>¦*
Títulos (lui let»3EH Ati-Pt d-o ívv".'<:n
anotadua no novo Cadantro, ds
confon.ildada cum a planta da «¦!-
d adi-, aprovada p-"if * refcrfdo
Dearato, < *>n\ a apüca^iLo da al-tea
r ii i rpttpsd-o artigo ue, n.o« (iii
deixara ai Uo «r.iUir cs aaaa doi-u-
mentos* lio quo j-a-a cousl t r 1 »-
Vreí o prpí*ntí» Kdital, que vai
afixado no loftar dj costume e pH-
blliaila. 1111 'IXxrla Oficial ilo Es-
tado". para on t fal toa lerrais.

Contadorta ía Pr«fa.4ara Muni-
cipui d^ Caary Asul, en "i de
BaBOat* d» I9IIT.

i :i t C:ir'.:ti l>lnre1iiitt
t*onta.üor TaaoiAfelsa

CHEFATURA DE POLICIA
i »•-*!»•' **••* tln KtriMi Snr '**

Ck.r. tr fmlirlm. . ... (.-ll-OStl
\%H7 CltaffO Ant'.nin «ie 11 rl [

Ao 1^1 «aala, d» r-'ll.:!a u*i (411.1-
it>:iilax, pura ^fif "iTo.it'.

iis;o ftomlo r.oiiino — Indsfs-
rido, p*p face dil UiformaçAo.

1ÍSS Vlllda.mil o alaa» i-lI 1 ít..h —
Concedo pnr conta própria*ltisij r.dri WasKon do* Bsiato*1 mil-f«-rido,

lUS» Ixias-ti F«^r««lra -Martins -
AMi.ardi»- op<K tituldailv.

1*X3 lf'i-an.:i*c-.j Dur.Ul Silva —
D»f<-l'daa.

liiio il.i;. tllcMi-d Curt Phlllinip
Entra i;i'C-iar a porto Inilli yt-n-

¦avel «1 j traslado.

TESOURO DO ESTADO
«^ <>i»l. iu i!«> l',i':iiuii-rf.t —•
TlüItCA-rniRA — I»ia fl: —

Ch ratura ,,1 Polli Ia o 1! ...1: . la^l.
aU'paai.ili?a)ites. CriLpo* V.:;, riart-H 19
ila 1 'a aai-Matim, PrMIdniate P«*dro*a,
lliaa Hia.f,,, t, U. P.-dro 2.°.

licpai tiniu nto dai Tesouro o r.i-
«adorla, em ;. «le »«t«mbro to 1338.

LOTERIA DO ESTADO DO
PARANA'

Ra-iiiU-t¦• . .r . : i: i-.,a ,ir 5 Ae
sa t mlar.i da: 1 !>21,
<.::»  ;i» looin-vi
lo.su *. ra:oaojoo«
1". .lili» lilOUUSUOO
I, US  l.«lllll«0«>'l
1.2*1 .-,.).ijunii

0 CIRURGIÃO DENTISTA
J. Canrneüi Fiiho V

fMn->um'(*ii ii aeaa ¦talcaa o
1-Ift'ii ;<•¦» qti4'. da %t>illl ¦••• «mi
4 In (a rm, mi llr i.i aeu ci»ttí-.til-

ll.l lal

<t:uittiiiu«* reiãaia. o«#
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0 (ItlMí^ DÜ uVaranas
Os trabalhos do suniario e al^^acões inlempes
tivar, de i?madvogado— Alfredo Síva c Barbe

s». Parâiia íu-o sõrâo julgados ita p:'o.\Inu)
remuia do iari

p, nnowA, « f».i Pu ,. ¦«.i-i -- ' . ¦> p¦
Kiif.mt rn •¦:!¦ já r.a ei»a ftra t!n;i!. f tarefa.
o N^m&;iu «I- *uVp:i do pruc o ul *\ t
<u> r» invndtiii Alf. a a', i Hilvai <• ! r: 8« «

' ," i ; 
- '.a ¦• ....

a ai •: ina-umUr-»* .Ia t' -\

, <(ue ¦ -
i i. rUlaa r.*io apj -

. . •¦ ,

ll

Dr. Vítor do Amaral
Filho

nm i.wi: n\ r- \<i i.u .ins ur.
MKIMtlNA i: rni-im DK ri.'-
M(l u<» IU«M'l'i\l. \ll«: :
nu vma;:\i, uni kh\i:i\:>i >
<'!init-;t e clrurffla « parlallen.
da* da» motaatfcáa uo «unlioras— i'a rtoa.
A*"iidt» ctfarfaniciita em *ari con-
silltorlo A rua Marschal r-'lorla-
no lin «Ias 11 Aa I" s tfn* 15 ín-
11 lioin.-a, (A Uns .ia Patinaria

üal.no) laiiui ..a.;

Dra. Yvonne Parteot
ú< aOl/l./.aUÍZI

.11 WllC \
I".t-liií«-r .ri . ii Hmternlttts*' \ Itut <" » Aintiral"

Pln!ivtt!nM t'c Nctififirrfi tt
Crlanvaa — Parto*

Ita toa l lf «*:i-\ loli-lrm a Jitfru-
\ rmi»lf:o.*í.

i:i. unttmt. ilrilla-n.
c.ivíii,';.! •• «>•« ii /ii ta ¦

tmm r. a* o
aos «.\ii\ ii si c* í ias :i
< ii-.s; l,: «i; iii i; HK.IIIie*.
»'l\l »v. I»r. \ iariaiai Miirti.<:<a. lU. — iom:» ir».

rosaoz

O
OI

DR. HOMERO BRAGA
•tuaarcAa r.v. «rnisc»»

( «ii^uli.im aaa - <t\P '.* httrnw.
Altus »!a l-':irni:iiii.'i AUlicrtn

 i-ttur r.rj 

;

BARCAS E PRIVILÉGIOS Lr, INVENÇÃO
PR0CURAL# LTDA.

Ageacia Oíicirl de barcas c Patcnfos
Iíi-ir:«;n> Cm ir»;-i-ns di« l:ilu(«*:i a (iv «•u::n-rci(», nninr mnnservlai•• «Mata* «i«- eotttboteelmemtno. l'.-ili-uirii d* lm. ,,,-. i.i_•">-it-iiiiviFH(.. ¦*<• .a-.ti«-r:n!;.:r-.t<-» ftu-asar««(l>ra*, <¦ .i<- uf-n. i..»niimi nti<*iiis t iifjuiftit-i a i ¦aiaalltaln|

R. Bner.os Ai-es. 44 — RIO DE JANEIROIt.-i.a cia iili.nl.a. .na < | ItrriIlA — < i: I /. ,ç ,|a I,. . ,-a .....
¦•VRMI1UW, :il — !.'• :..-,:» .-, _ it.|. * si.i

IOS senoc
DR. BENEDITO AMORIM

Clinica garal, especial manta d o*
nparcLhos iIírtcp! i \ <• o efrvtriatorto,
I;iii3. Pnrtnn r íiolc.rrins do Ée-
uhorufl. RlTilij a lloançsa vciierea^
ne pi-rai.

Conaultortoi Pua Cmlllano Per-
neta 3"i0 (r.o l.-do «la Knrmaa-in
.\lian«:a). FCno !M:! — lias 0 ás 11,30
c das 2 Ah 4 bom a.

Reside ;iH.t: A1 a m t1 d n Au.tut to«¦Haioiil N l — P.ine Z-S--I.

DOENÇAS DE CR?ANTAS
l"l !:!'.[<! II 1 R \

Paa ttpf luiggaa Kt»frt*triM
Dr. PIO T. VEIGA

Da ll«*»?»l(nl "\i»«r dn Amnrnr
< o\«alII.TOHIOi AU..s ila fc-.iimaa-l.i

Aj lança, -'. Bm^tana Parnafa,
310 _ Tol ... 3I.-I.

RRBIllKNriAt Al Aiifiusto Siel-
fi-iai. ^ií? — An " Ti'i 22:^,

HORAHIOi Ii-i.x 3 íií- r, horas.

n

t*sn**mmWMS*o )-. u<a

a REUMATÍSMOÍ
t NEVRALÍHAS !
I P0NTADAS í

aÍ*».*%*'»*V^VM*****»V*VV*>Vl^'4V\\VyVlVV%Vl-VV»a*í.'Ttf*»

[ Bratasa Baila
I Brahma Porter e Malzbier da Braímia í

tonnanai
Caldo Integral de Laranja

pa do iiiiefti
Roval Scoí Whiafey — Seagero íiin
•* *jj

tribüidores:-B SZABO & CIA. 1

Rua Barão c"o Rio Branco il8 418

Caixa postal, Gl — Teíephr.ne, 41

... I.i
l i bir^Riwr. por

• . (ia í, ¦: p ti.j o :i :i i.s ¦ ¦ i.
nal ¦ ui il« i(i;e eata t .Cada • »i
t *c i ru, bti tentando, ppm nual'rici
\ :u-llai,."i a, ,, a aliiailiilJila.: 3 tlj A.lre-
uj 8'lva, nue, p ;• loUoa * .. mí*'oa»
itjewn c:.( u> ;;-i, *** pre%**'.**
dttl (!¦'• '-•*¦ rui*-, j' -:tn lo- c -m
«» d'.nli'ir(< tttt€| tu* ¦¦¦ ¦
ra auatar-»a ;i »• u-^irS ...
mo o r.iiato £.• vci i.iCe,

Parr.IHarl«acIia i-uia i--il ..* ale-
talii ¦ ilo « rim .* d»-j i '¦ v.irn .,;i , .
tom toda i as d<. !'í,*'Ui.!:i. i ;. r '
»j | . ,'"u".;: .ii ut *'¦ ri c :i. lu i.
Joflo Utirbosa; certos di ji . v< i: i-
i^ada de Al^.vd-n Hilva. - '¦ •¦ l ¦-
duta 1K a... ra- ¦ iai ilavtl, n aln
itüi-iir Kiti-iild p «lo I.a • '
O «'..-. .ai„l.:l «.Uaill-aJ.-a, l.n:.:
uii.a-i.s aan.-, ,; ..,:. le ;.j :¦•• :: .im.-. ¦¦
u c.ii^a.j.i..;-.¦ i. j ú-u inr.ndaíTií (.. i
rrll.íe, í ¦:.:. .. : Ú.J- 

'

to ad lado da autoridade pjKcIal e
dou úi^rtea re^reactitan-ta^ i'.i Jir»«
ti(;a, eom ca t)uala colnbornmoa,
tanto nuant j 1103 íul possível, pa-
r* i.a:. o cumprimento Ox Jutt:«;a
não 1'i;.-.-h; e-nt/avado, para 'lua a
vedada nio bo visse «••ousada
pela peso do (1'nhelro, e pura «jue,
cama aa4lafaç*>o exiuitla pela bo-
clpijult; priuvczlnu fuastfni os c.i-
reiooaoa punido*.-

«^ iiinio.-oüo pro«4**o ctlk na sua
faso tiiial; a JpMlqx, ftllsmsata],
venceu a antua jornada, losra.n-
iiai reunir eI*ifte.ntos tuf!clent-e*
li.ir.i !"\-nr a jularinipnto ns ria---,
|iiaiis-i¦,-!¦:» pelo fueascinlo «i.iquW*
**U<**a aiiviag-ailj, e **ntlisi»-*os
bem cum a noaaa con-cietu-la, co:i-
vencidos do ú\*9*Pt cumprido, e d2
(HU: tm c^ylrlt-.3 .-ão-» lk a .'*•* i\\ úo
noaao .Judô.
allal-l; laCOKIa 1 \ T I 1 1 1 I' f. S T 1 V A S

in; l II Al»\ o»;.M>(>
Fo i ouviu.), no aa naa ria de cuN

1»*, «tutnta-fc-ira ultlimi, o ¦>¦:•. J.uix
? 'orrOít, íujas det!xr;i';õ s, fa tua
*'uin <p% i'iMl.i(-a«;ãu d.; tpsteinunh:u«,
muito aar viram petra í'.:j..i- a cul-
pa d) Alf rc-tlo Silva.

O joteríd-o dei^cltaanta é lonpai
pe-io quo abate ata* aoa c.2 dlvut-
Uíi-lo i-:i i-nt,:a'ra.

Durante aa d«i.-larae~M?3 praela-
das pelo r«l*chl* míliataiito in lm-
prsanasa, o dr. MolsOs Silva, cscj-
deudo-stí em selo pala eauaa« pozem duvida a qual Ma úa d • profla*
Eicrnal da im.pre-n: a do dr.;ioen<e.
ctusa, ai:ás, nua nã-i inli.-rti:i.va
ao processo, mrs âa que Lu!s Cor-
rt- a faa p ;tiva er.! b'. n d o a B Da cir-
teWa il a mat ricula na As-s-q , ia<;ão
Varair.i11aaa **q ItDpran&c..

Iai-co a K?gui .\ v i«'. v v 1 me nte in -
tecessa^o pm destrui i* os il Hrlara-
',õp:í daf|iiC*la te?temuulia, o d: .
Deíab d aeo <tuo protestava co-ntra
0 dcpc-àmeiTto, que ron&if-orava
nulo, cm fuce d* ai-t. 11(1, «ia Cai-
diso #a Procéaao Civil e Comer*
ciai, "Isto como o dc-poc-n-t^ esta-
va envolvido i:um procaaeo instau-
rado po-Ia Jttatiça Fcd: ral.

<» «:.". Doi-ab, râo v*.íta duvida,
prof:.--sior:il qua ft, tendo cantrata-
do por avultadoa honor^rloa, ao
f\vn nos íssçcíiin, a d-ofesa do
nvaridan-ta- do c^-saraí-p-Ia, daquêlo
r.::-u col&ga. está. óhüsado a lan-
qar mAai d2 t"d >s cs recursos lc-

,: mnl u 1..1.1,
r. D

(< ' ». ijltf, iii' ri.o .-i." [(il 4
1 . | af| , L

• 1 i| 1 ¦ apioi. II Ia
.', ,, l.fdij {JM .

Uipilü, lllllila-, a.all.alKj , 0 ll 0 -
fiai > Ijl- .La /.ICl-l Ia. ÜiiVa Cl ai * II -P.
Lula *'•< "ía náu tjfrêra qualquer( .».j»;.'t,;-. .'.**, di i ..»iT' nte do pfipeea-
Si que i1)*- í"- l:í**\iil^, tarte quo o
ir .' ní-» .'" '* ;*j.''>i u . i jul;,. lo,
i. i i u; i vaae i ' -: . e rfio

:. a' a' BlS líl"

1 a ; , ,,;. .. ,1o ,|:-. llru'.., aa.'. t> UIOS
¦< . I < 

; ' I ' ¦ | I < . -'¦ . I - *¦¦ ti
a ¦ ,1 llr, .--ll ri II a|'i UllltC | i-

ii llr ' ' t imunlin, dc*f'.r-
il.a um Incidente entro

:<: ido, unti .lorni' nte.
a ,, art. lií'j do «.'

'- l'|V • Ca iíl*. .-1
é-i-l ',<¦:¦ * t:':;:

?'.:;"lo d«-i*^. :-• him ita tfMttmai'tini
q:i" vi.u fera Fift-i l''**?»a «• nn hum«
ie'i:*i« Cp pnr f:tU4adc.

ü I.a ,\io i*' :n bSii fnuaai
:i > ™ Om i-oiüV.-kijiJoh p«.>i* i-rEmo

t'.r fr.tuUlndx~f fnlvnela fraadaleutn(
e>»*<-.l<::r:ito", ric*

l-arclaüclnaln ?
Tias como aleifar-so n porc!•:!!*

f.l • d? r:n,i t "-'l - mu nha qu? n"i9
fala por talar, mas que o faa ai)i*e«
sentando teslomuahaa C'.ih íuaa
nJ?*3a<;5ea '.'...

Nesse caso. o eamktho e-ra to-
mar-«a por t-nnu as declarações
da.s pessoa a apoatadaa p:*-i teste-
munha . i.ja piraial ilsul.' ¦• ali'sa.

«;::'. \t» W909V9CtAttO'J
fr-m os ateman-taa criih<v.«i pela

•Tustlça, no sumario, n;To %p6Ó9 vos-
tar i nirtior duvida Cm (juo Ãlf"e-
rto Sllv; n narlin;:a 1'aranA n-rão
l)i"]| unclados. mu í dada a axtsruN
«" \Cl- aja t ni' Ha, ptll.s l|U^- **t*1.10*
íVs ve^:>«via> da in. tnluçfU» d,» tfi-
bunnl r..i Jurl, <m sua irsunda re-
un ãi di an.», sínuMite tTO derem-
br* serio Cie* julirados, e ató lá
f ii aVt\**) * m*arce.radnF.

vm.\ -rr>T|a:m mi \
UtPORTAKtH

A# q«3 tumoi Informados á nitl-
ma }it:-.-A, vai o il-. Dlroaalr l!"r-
1;-'. ritt' "m prnniot or publico, re-
çuarar d policia paull.-la a apre-
v ":it"!Ç.lo r?^ unia iaiportant • 1 to-
nr. nlia i:«ltT3irta em tUín Paulo, e
cujaa CsctaraçOas, eartament?, ea-
rã o f. - a s ac í oná ta.

VOLUNTÁRIOS PARA 0 BA-
ÍAUikQ DE GUARDAS

1'u ncôrdç cem o t 1 et*xrai*i.i t ír*
culax do pt*'. (lcn»rui Comnadan-
te Ca 5."; (Uíüo Militar, o Qunr-
tt 1 íl~ne-r''l, .Uo a :ua, Cons.
E-armii-v M-eltarA. dentro ilo pra-
BO d.c C.(-z d*'íi«, voluntários r;uc» fa
drr.thurw ao Kalalhflo d-e Ouardaa,
com sC*t\& ra Capital Fcdeml. .

Os :itc-re*r,:vdGs, alem Aoa re-
quisitos ItfSfS a satJ iTazer, do
ccnfornvl^ládi com a R^rulansanto
para o Serviço Militar, daverAo ter
1 metro a 70 c-utimer.trcs do al-
tura * pr-;«uár bfla conilyta.

Wots -f»t-ncc:fl:i pela Uelr.*f.cl»
«lo, aS. Ketrulairwnto ila Capital).

li maarla. Ma lal
2.° T>n. Del. B. R.

immmptmtmtmtngtmpAmmpmmmmxmtmmmmmmtmmmpsmt** **¦**
— So —

nv*
m MUNDO DAS CASEMII?AS

DE
ÜMBERTO LOFFREDO & (JA

Aviamentos para Alfaiates
Sempre novidades em caremiras-

nacionaes e extr-un^eirc:;.
mandaiRos amosírâs oara ?.'^5at?s no mterbr

OS MAIS VARIADOS PADRÕES
PREÇOS SEM C0NCURRF.NCIA

RUA 15 DE NOVEMBRO, 12í>
Tcleícne N. 1413.

CURITIBA PARANA

CLÍNICA DE CRIANÇAS
 D0 

Dr, Irineii Antunes
I^x-medico Interno no Hospital d*> Crmnc,n* de Indln nopoits p rnv!%
ÃT*aast*tertta vol. cm Puericultura, nn Instituto de HllC^^na S 1'aolo.
Meu iro no Hospi tn l de Criança a d opta Capital«onFiilias: l>as in'.i íis IP:., o dns 1 ii fts 17 — i\ Kua li de No-

vcrnl.r... tli) (Ao Inalo da CTnnfelrarta C'amel.11.
Residência — Av. 7 do Setembro 3-»6V — Fone SOS.

1 Aceitam se c:r.n»

- nij.r.-, e hospedei

Mr.5Ín:o coafor-

to. Situado a RUA

11 AlA| ilIlAAMA fi. i¦¦ l. * *?a *¦- *í^ M W At <f*. m i?**sr \ iS sl - >
t-*. -,9 l"j4 StJÈ Ms atZml t\ VfMWf m'. i ':>--. temi» St, - 1

RUA 15 DE NOVEMBRO, 12í>*Li\ài\ w\z uwüwwaíZ* I tura quaíquer üor [f... rtnttm mati* f) * K riTRITTOA PARAM/Í ff—„„"
Maré» -.aitraila tub o ni« 25 r. J-7  Teltr^no 2M0 &Sa**(i-&3C*SZ' )-Or~3>'l><BK3B-*-1 S-..1 • .llt.1 i S-^^i^gSi^lTWpfT».''^-.

f^r ^\iy Rede d© Viaçao S^^ft:
15 DE NOVEtffcRO
fr 49 — Fone 407

Diárias Je
S$a 125000

¦erl«*«H ,as '"f'105-'!". e Rortiinrnto romplrto da Aur. r.i, .ir.i <-.-• lirmrs,
nl • , i a IR0lu,a- "m Ee* l>reço para todos. Temo* soi timeiito com-
l-l iTi"i.?via"","") P-lra nlfalato.w. i.i iii,a _ i>r;wa IJr Gcneroiio Mnniuen. 31 — tf ARA** A' — BI1ASII

*j'*Z^>U'*Z*mXm*m'C.''iTttZ>0

a !'iwpí^ paranã-i rafanna': ®
iC§B|B9 rlllísHtt d.lm!iilii3Íl

Sede Rio de jMeiro*

AGENTES EM PARANAGUÁ' 

i 9X C£i P -t

Dl

• ««.'i!^ rraa-BM-. i'

End. telejr. "Rocha

DO
I n*
I
< ¦.
K*t

i Si * iL
i aiwiiuii

jfr**.g* »*

-
^.,«,.í

LllllipaBlilia
— Cx. Postal, 5.

MACEDO"
**'** "BUARQUE 

DE

cspcrnilo noste porto n 31 do cor-
raata. recebendo carg.iH p?-i'A ok
piiitoa dai Angra do* U*i* • lllo
d* Janeira.

l.¦» :'.-VÍ ¦ vAl^A-i£j'mk'
K/.-.t -*»a.*i.-..a^, a.J.^.a.-i-^^Víffi'-

hmn^^AA.
^..-*.^.. *.^.*>--4w - * ¦Mt^i-tXT -o *\f\m9.t,-**^mm*tffj^ ml. lAiWfr ^aa

Parta dos caminhees áo Strrteo RcJovLrio, cm frtiite á
Cave da r;-a liarão t!3 R:o D;-2r.co.

SERVIÇO COORDENADOR Df,
TRANSPORTE A CARGO DO

DEPARTAMENTO COMER
CíAL — SERVIÇO '

R0WV1AR10
Escritciii ccatral: Rua Vo-

ItiDiartM da P?tr:a — Ediíi-
cio (lz:zzi — Fo:.? 354,

Pr?':i:n, EdMMBÚca, Pra-
dencia, Athidade, Segurança

|uira o seu lar...
A VILA FORtViOSA

SITUADA NO ARRABALDE DO PORTÃO
E' um bairro moderno e confortável que está sendo

ccnstruida pc'a

Caixa EsoiaQEõ&sa
Federal do Paraaá

í^*Ü* Xmmm4t*r.%4^,

L^^H^wmm,
t^SSTti, '¦jMiÚmT*

"ta car.ÍTÍião Jo Sarviço Rodoviário, ccrregaili*¦i

corjcro »tii!a. Presteza inar.i-
ma e responsalbíücísáe integral,

a eis a vantagem qué oíerpce a'* iodos os seus clientes o "Ser-
viço Rodoviário" recebendo
mercado! ias no Armazém do
Expeditor e colscando-as no

Consiffiutai io. I

Estão 3cntío construídos j:í quinze lindos 9*A**iii
qne ser;"o vendidos e para entrea c.-n poucos-— mcsc3, cm cômodas pre-tacões

E* UM PLANO MARAVILHOSO:
EM QUIN2E ANOS: prestais nsmu* de 121S800
EM DEZ ANOS: prestações mensais de 152$100
Elvi CINCO ANOS: prestav-5es ir.ersaes de . . 249SIC0

ASSINE JA' 0 SEU COMPROMISSO PARA AS
PJMMEHtAS CONSTRUÇÕES.

Não ha entrada inicial.

In formações
NA CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS DA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO PA-
RANA* — CURITIBA.

(NM)



6-9-1938 »-' "•--¦¦r*
'Todos os Estados são iiíuais e todos são pequenos". "Grande

— O DIA —
é apenas o Brasil". — Patina ' —'

dc

jj ... •**• |"i|iu niiai . iiiuiiut i a lll 11 "ls O nrASll

a*25fiSS--Wá^^ ía SatóíS "° £ 7 ^ Sfe * '9 áS 2° h°- Ne" *-* Parto o mundttemunmkisimmmaZ. <k>Ti.o Ri, Bra neo e do povo em Jera! 
^ '' ^ " ^ SUpenores e secundarias- d« **» « KSSÍ> fi" „Ai!SIA.»E WTtM M ASSOQACAO ÜW IRK3.HD0 NO "aWMCATO PATBOWAL mOT —i~ -Wm caso escandaloso em P. GrossaINFELICITOU A MENOR E TENTOU REPARAR tommmtmtsSX

FUNCIONÁRIOS PUBLICAS DO PARANA
Inaugurado o retrato do presidente Getulw

Vargas
Segundo fOra anunciado, rcnllzou-«o ontem, com Inli-lo Um 10,(0 lui-rua, na Assoclnrflo do. Funcionário»l ublicoa ii.. iiHtudo rto ParanA, a¦ol.nldadc cívica cm hoini-nair.m ftIndop.ndencta dt, íir.-iM.i, durante a.uni pi-ocedeu-ee ft Inaucuraclo duratrato iio dr. «n-tullo Varra.

A cerimonia reve.tlu-a. do ma.ximi» brllhantlamo, tendo a sia cum.
parecido altai personalidade» tiumim,lo político, Judiciário, militar« iodai. Entra nu autoridade! pra-¦ente», d.at.camoa o dr. Uoncalvea
da Mnttn, locratarlo do Interior uJUítlfa ,i representanto do frovAr*
?»' i','" , ."'l',1"' " «•eproa.ntant. dari» Raclto .Militar, o presidente d iCorta .ie Apelaçáo do ParíiS 2oal .Pedro Boherer Hobrlnho. cmted; Pollca Militar, o rapraaaatKti

i. h'}* " ™te. d.i Inapetorlada Quarta Cívica, oi raprea.ntan"
náutica Civil « do dr"cia, inoiiH. Lamarttn»,do ai,,i„a„ad,i raatropolltano, dr.\ ítor do Aluara!, reitor ,i., ,•",,*ver.ldade. dr. Joát N colai doa Santos. diretor do QlnAaio Pnr 

"aen-
?,:¦."¦• O»V»W0 PllOtO, ,11,-e... ,aSacola Normal ile Curitiba, Jorna*¦ta., aenhoraa. aen -itai «cava-

les da Aer
Chefe de _•

llnii-,
A' mesa, achavam-a

do Va. 
lli. 

i"0"} " i-*rre.entant.
ii\,L, a,.'¦•'•'''••'"•i» Sampaio, o dJIiiko Siin«, prealdentido AoelacAo, mona. J,.i„membro, da diretoria ,i" v«'^•i" ui».s i- unoionarl

Abriu a .sessão, nxoto. presidente .

o dr. (inn.

da Cdrta
lll» |«

ucla-
ia lubllcos.

o dr Abílio Pai.
da ertldad

mtmm iólo, os \.\ox com os mor-test coju _xs que hão tio nnoirTK* MM. por certo, o poder tau-nniturgico da união qu_- exprime *realldad,. da pátria, mtmm estanao pude: ia existir nas cor.s tleuma landeira, nem na melodia deum bino, ^e o cntrcLhoque nus vi-vos na luta tios seus interesses, nor;;rcbatau:ento das humanas pai-xoc.;, nao encontrasse, u d mi-nuir-lho oa I.i pulsos, a anteuninudas tia.iiyocs no culto dos que ij.mcrreiam. A puglas da Hitoría,n -saia üo Mttuu, o tototapüo tiocemitério, testemunha; mudescias epopêaj lAatrenUA e das jor-nada.s lesivas, du truOáSSSt t Ammis.ria.s, cios momentos de .-oores-
UltO t das horas de tranquilidaue.cios dUa claros <;_¦ fartura c ii_i_noites UCU.ru de pobreza, ttar*t-sentam um patrimônio nsgruAocuja guarda txlf« a vig.lantL» ve-r.era.ao das vivos, para so traoa-milir, .sem diminuição e sem ma-tu!a, acs que hão de nasc;r.

Comunhão do passado, do prc-sente e do iuturo, a patnv | oe amdiv-sívcl, poique a íerça unlíi-escora da sua inüistriuii_iUaac,e,
hm de-s_> mistério universal

MADEIREIROS", 0 DR. J0A0 CARLOS VITAL
0 chefe do Gabinete do Ministério do Trabalho
falou durante a reunião sobre importantes pro-blemas da industria paranaense, — Inaugurado
na ocasião o retrato do chefe do governo nacional I

Constituiu AnuaU de suma im-
poit.iiu.a a l.««.w umAl*.*alts ujfurana, a viaita uatxn tal Ia pi.o•xmo, ta.. Se, Juaj ia i.u» \iuil,
alffttu vncfu tit> liitbiiicttí Uu tei*ni.i.t-r.ao uo Traoajuo, ao K.uuiia.o
Patrooal nos Aimtitalram, i_'om w-
u aauatay*» t»l o iiuatra aoape-
uo 1-..C0IUO, ftemooouaaida sraudaouti.ji..iiaa,ll„ pajaa niraaaa auvi.a-
da« iiua assuntos ijuu hc rafaraaa ao
.Miiu.-u-r.o yuo com a v.s.to ¦ u'iia-nusaiia, iio sua P^.sonaiuiauo jovem,unprtata o .aeu cotwurao, nu t.i.n-uo alcaUicaeiio ua otaaaeia ti aua-iniMaa paraiiamaca íoi a viaita uoiiusiiu aospoda u.. Paraaà.

i. x \
líeccbido Clltlo ila i in...s aasad di.'.inou.íiu-u_oi:a dj
idicuto fation.il „o

jTo-

dls.se dfl
aeiaAo
Kiira de homem e deiu, sidente da Republica, cuJm .tos predi. ¦>.!.." •• --"¦

elevadas flnalldadía da
.:mH_i:r*e«o'¦»»«'««"-«io 1 n

lva dc pai.

da Ilepublica, cujos

Getulio Vorsuo, „ mofA?. Í5íproionaada e calorosa ao]
Er

dr. Laertue

alunos do tlinisiò !••„ „ BrUpo "u
«clpou da a.arto &'_' "ar-
hinos natiiot, r,r <lui'-i. cantando
pai.bad. . ei. ,• "l';' "jra"' acum.

'í o ¦•suintFa lABRTBarido^o ur Lãjrtrsss.jr»'--

Sao palav.as que não exp- mem«Pinas um juramento. mfvV Qu
to publico cxpomaneam.nte cevo-tado a erande missão de vi"t¦ enicrrer pela pátria. eViver e mo:rer pela pátria. Ai scmUMA o que pôde havtr de n a_sdi..no no destino humano

¦ vol ando a:; noaa.; v.»tas narao Brasil, para UM BraAl SatSSíe espintualmente gra.ide, ergu-i!.m-nos os scus manires es^u.s heróis, ativo mara] dei-.ima.ao civica deí.nidanit.va.
fí então,

na crença de Díua, o luniaoiarsupremo nesse eterno am-jf quc"gua o tálamo. qre embala ooeiçj e que erige o túmulo.ii. na contímpi.ftçúo de^e passa-OO de tcalizaç^es c:n prol dj Hia-sil indep;n_i..it;, a Nação u tn-ca,, de orsu.lu e de entUfilAAmo:orgulho de si me ma, p.lo que da.construiu através desses CAQtO epoucos anes de .soberania' uo lm-
prio e na Uepublica. eiitus.asmo
pelos exemples de saeriiicio, pio-bidade, aabsdorta, bravura e na-trtOUsroo cie seus lilhos, cujas qua-lidades cívicas de devotamento aointeresse publico, nao encanta^na Historia da Huranldade, para-leio que exceda ás dos mártires tianessa independência política e asdos fundadores desia grande pa-tria Lvre. '

apreuo i.o
-HIUlcIl-ll-

oo, p.ao» _i,U!i csCoi^ado. uireto-'cs, o ar. j01»,o Carlos Vital feiapreeeatado noa reprea«nta«tea
diversos Bladicatoa pdo dr.-ado Krlcliscn; presidento
P. lt. quo rm eecuida
palavra rc«altaiul
cacao

U...I-
*'.., íl.

uíou da
a alta *;íin:'i'l-

di pas.as ni do Ilustro vi-¦Itante por nossa capital. AUmdo dr. jo.1o Carlos Vital, tomavam
parta na mesa o exmo. sr. Inter-ventor .Mano.l itibas; dn-. Álvarode Albuniuernue, ínnpctor ltc^lo-nal do faranii e deanala membro»da diretoria. Foi pelo presidented,> Sind ..to evidenciado com vivaMtM(a«te a presnea dos dois line-ires aaatllaraa do sr. Qetolle Va*-Kas f.-lt,. de alta siR-nificigão aoa.Ma doi rolares rrodutores.

Km aeguida, aob calorosoa aplau-sos d„ auditório, foi „ _ir. Jo;lu(- arlos Vital convidado pel,, ,irConrado Krlckson, a UtAOiOm iietirl.monia da inauguragao ,-0 re-trato do PraeldeaM da Republica.
U.is mais oportunas íoi

eventada e efetivada polo
Idéia
lustre

os
umu
defi-

Aí e-tilo, na comemoração de 7de y.tembro, paia o culto do tiosijr-spe.A. as fccA figuras por tualmdizer esponenciais da tman-i,.a-
ç.'-o política do Brasil: José Koi» -
lacio. Silva Lisboa, íiipoliio Josoca Costa. t:es nemes que vaism pornma nacionalidade, parque repre»-^ ntam tns p.oneiios de um «ran-ce ideal, tres românticos de U naopulenta íealidatie. o piinicirotoi. sem duvida, o organizador osegundo o doulrinador tcoií-o e ot.iceiro o propagandista da ind>-
p.ndencia braiiteira.

Hipolito José da Costa Furtadode Mer.don a talvez por ter u.t-manecido fóra do Brasil, é eempreo menos l.u.biado, mas 6 justoproclamar que as suas atividad-s
p.ia autonomia nacicnal, revesti-íam-se de um cunho d.» ia] imi cr-taneia que, em dado momemo foiFurtado de Men.;cnça o alvo maia

auxiliar do dr. Valdem.ir FalcãoK-z-se ouvir, em eeculda, a palavra do dr. Álvaro de Alt
quo. que, com palavras elo
pontlihando com f. licidade
W div-stacada e esclarecido
•J^'> Carlee Vital no., mon
problemas

o or;
f izes

sena possivel vacilar
ir.".,""' "lon,ent0 1ue tOttt, na ve-ic. .o que essa pátria nos „u.ic-
ta, .o uma incerteza nos anmrgu-
t~\ 

°J. lcr da' Certeza de Sue—J ennamos a raoim pela pa-tiia, A que por ela e pari ele es-writca v.vendo.
t-i1?.1^. qUe ^^ bcm interpr;-
c., devotaocs servidores do Kstadori.omento em que, rei mbranrin,.\
í^dn°cilyStOÍCO 

da «^inde-
na À^i 

a-qU1 
AnOS cc»3reSamos,

PubUr^íf^S. 
das- ^«^onarioot iiDluos do Paraná, para esta viBilia de civismo. V1

e,?^UU<> da paLria é a «corda-Çao cio .-eu passado, dos feitos da
ley q»e » forraram, qu a gaN
a n fr-am - QUe íl Bl0'if-caramA pátria não se faz de uno ovío'corno nao se improvisam cs senti-mentos de entusiasmo civico

.,.., 
CJil 

f.P«*vei a existência

.. pala-ua <l0 dr- Álvaro de A!bur,|uer-
quo. ijue, com palavras rliviucntea
pontlihando com f. licidade a atua-

do dir.
ícnto.sos

do ParanA. Km softul-
aa o orador solicitou qu > o mos-mo fizesse a entrega das cartas
do r conhecimento pelo Mlnleterlo
do Trabalho Industria e Comercio,
dos S.ndicatos dos Padeiros, ]»mpre
f*4oa Tc»rrcs.tr a e Kmprecadores
do Artes llraficas.

¦. excia. yob as mais calorosas
manifestados procedeu a entre-
Ka nos respetivos repreao-n tantte
presentes nue sentiram-so ramameato Mt.tofeitoa em recoberen, ,-«•«uns próprias n-.aos a enrta aw!-nada mAsca atraz po«- si próprio.

xxx
Brando júbilo fez-se ouvir

palavra ehc:a de cn-
ilustro viei-tante queavradeot-u as palavras a si dirigi-a pelos «radoris ent acedem tos.

exc^a. demonstrou sua man-atiF.fai.ao cm visitar o Para-n4 tecendo os mais

nos„o,s problema*, espcclalmonte
da .iikIhk.:i .a d.l celulose quo aoseu ver, o Par.a.uá oferte as mais
protnlaearaa vantoaena pela exu-'••janela dj sua viMaçio. Aliás,
peia aoliucao deiata empreendlmtnto
" .s.ndicato Patronal dos Uadelrel*
ro.s vem empregando os seus maio-
raa eafw,joe, H aigog BUSi aatla-lacAo «iu ttir encontrado uimiauporluniitndo paira ccnliiver ns be-leaaa panorâmicas da Ks.tra.la deirerro Curit 'li i-Paranagua, o quoee d.-u-A hojo o nori.iiee.ntando cs-tar si.iU.-ri.to ,,;,, pcnititi,r no Pa-¦ ana pilas estrada* absrtaa peleii.ir.ini sino a„ intorve-ntor .ManoelJ.;b:i.s. Termin-amdaO, conrra^ulou-

pji i-oni a dl.r..i„ria do Sindtca,toPatronal dos Madelreiroa pela atua
Cao firmo e i*clarecUa do kius
mentor ee.

Aos presentes foi eervlde "cham-
pauli..." sondo ne.ssa oc^,»la0 levan*tadoa brindes n. srs. ti. lullo Vaar-
SUO, .Manoel liilias a ao llrasil.

XXX
S. fxcla. regressará no Itio deJaneiro n> próximo di.. «.

BRÂ&ÍLÍÍÍKÕS DO
PARANA!

R-SESVíSTAS no BRA.
SIL UNIDO E FORTE |iri .ii-o.nui „ raeaa f«» noa«retiBO* ,».i iincloiinlliliulr e nnii.i.iin. ! ,i„ noaaa rnç.i j,.»,„ ,.tu rolofl.
Katejala com ¦¦

BM wni"

MAL COM DÍNHEÍRO
('onhecido rábula denunciado á Ordem dos

Advogados
P. orossa, k (d. Bueui»al, p...

vL 
'ifu,"') - ,T,n ,At« ««abrSeovim de k.sr elucidado queal .moooinpliatiimento pelo cel. A.la.lrito1t-uinKinVes, delegado rcif onal,

Julio Cllbarl, Indivíduo ia viMhocheio dJ filho*-,
skwial, Joga in n- prof Ut-

Pi-.aaprutailo da ca.sa d» ta-¦olaee.i.1 l,,.-ti,!ada no Jequel flu-d'<i'. cil-idac. nprove!tando-se
aii.-.a.i.c.a do sua fam üa info-¦ uma menor de quinze unos

ultimo, aendo agora•»rt:i t^iki a rev. Itaut» t-n-> o tarado deacnvolveu pn-aeu revoltaata obje-

da
1 lotto
cm
desci I

ra atingir
tivo.

A Infeli*
maj linda n
taa úí mt 11
Jn.torlcr da
sátiro 1

criança. Indefesa, foi
r 1'llibarl sob amea-

> e com violência, no
própria moradia do

su-iosi ,';",l>n,H»0 a "m tercero, par
VM SOIII ll \iu>„ ,..„ mjujm

IKIMCâMS
fnoador da eeafleate do umav.t.ma, Julio Cllbarl arquiteto*I0»0 uni plano «Utbolleo para ton-tar reparar o mal que havia feitoContratou nm "advogado", 

oun.elb.a:. um ráliula sem riTaaellllca para subornar a menor comdinheiro.
Previdente, aatuctoae, e de lar-

•i vlafto, ii col. Adoifiia, cuiiiin-
ra^ii "preparou a rama* do malavi-ado "causidlco".

Kol, ontem, ali á. casa da me-nor do.s honra dn, ,. I\ ficou A e.spo-
ra do eomcoraa oa dos
de 1'libnrl.

Ksoondido, num qaatlo, niio

A autoridade tomou ain.iclnllva do reproae,ntar ,.,,! I 
" lfll«

noel ¦.aaraa doa Bantoa a ., *'*'
do Advogados, Beci.-ft,, dl, .."'Uai
bmi nnin, a„ JiiUU(lo (lo ¥,7 

il'i:"4,
á Promotor:» Publica da ('„,'„',"" »

O fato teve celiroreperuuBAa aa cidade, ?",.„
de co-montarUi» c„, (,)d.lMdas, dadas as amplas r, 1•iu> g.iza entre uõs o ele
li envolvido

mar..

ment., in

O LINDO ESPETAI íílo
DE DOMINGO

Como transcorreu o
Dia da Raça em

cnniiKiryji*

•TI FIO ItlO
>in uruinle npntrAse"Dia iln Pdtria». intrarnl»¦* a«aa .tataaaea ^iiorioan», naiiir.iimis que «lod,, ,.,,, „„„ ,„_,roo ta.niulnr mi, nlnmeiln» dn(idade Mamvllfeaaa*% o .,„¦ •¦¦¦,-¦,:*„ nuri-íerile

Tiidos „uc seiimi brnallelrna
Pi- e cornvfto «• pele i„„.n,,reaervlatoa ou nao, todoa en-rim ime aQMpiaaadooa que •>llrnsll preclsn marcha:-, .levem"'"• ""•¦e»»I>o. «¦ giillinrilo». ,.„mtampú .. dletlnttro .:„ rlr™¦"lOkaeaa rta nmoiut „u „,„,„,
Tir,. 

'„nr".'- "" fmmsm o»ir» i!n nneliii,nlli!:iil«.
somente n.n eriaaeiakaaímoiiiio, .1. .,-.,„„ m*Ommr ilevrr !

I-aconlco lnf.irtne colocou a Po-iii a ao par dj acontecimento,
Knti-.i.ndo prontnmonte cm noiloal-.Ai com.) a «raridade do cSteoexigia, o cel. Adolfito conseguiuacurar o i.orrido em seus deta-.Meu, resistrando-«.e « a eoirflaaftou* vitima dos instintos do DatrUoindiano.
t-"'»:-re, a respeito, rigoroso ln-

querito, tendo o criminoso emKt:.in primeira*- declaaraqiVs poran-te as aotortladea, negado a auto-r.a i! > imaminavel qu»o .aaqaeroao

parou muito. i:ii- apareceu, Iunta-mento com mais duas possuas..Manoel Soares iIom Santos — essoo nome do solicitado.- niio tar-dou a entrar eom a nua labla, ofe-
recendo, a pobro menoi quo o fo-
ra atender a. porta, umn tentadoracédula do qutnhentoa mil r,ls. em
troca do sua aealaatara numa de-claraeao retratatorla e capaz deneutrallaar a sua primitiva acusa-
Cao conlra Cllbarl, na Polida,

rol, então, nüo, abrindo brusca-
m nto uma porta do Interior, sur-
«lu, enérgico o sereno, ., rel. Adol-rito uulmarAea, nue o peaou, ns-sim, em flagrante, rer-riiiiinando-
lho, nspcramcnt

il

uniuw cxpeilion-f0 NOBH DO PAEANA TUDO É GlhVm"
Fala a "O DIA" o dr. Araujo Lima, redator deUÀ Noía", que acompanhou a comitiva úo

interventor Manoel Ribas

oa
«-um jirir

Cm
a seguir
tusiasmo cl->

s.

A FARACA DO DIA 7
E' a ir.niar já realizada na

capiiai federal

dt-
Usongeir

do sr. -Manoel itibas A frtI,to dogovs.no do Kstado. F.z ser.ti.r a
n quc o .Mlnteterlo a

Int ,rcssa pelos
(íue pertenço so

sono |Técnico prefeito eei nrie-nui.« de aeaiaa im morna **possoiilor ale „,„„ ,,.,,,.„,_, )I(_um ttpe de léla |.nr.-, m.intn-na, precisa ,l . 1Im k,„.|„ c„tl|» cnriitnl n!6 o mavimo de

Um povo livr ¦ dss?:a tradição htsto-nca. porque nnta «u a idePassado e o pas.:ido "é™rlV^*'- ÍÍn5o-a mai"

soioooaooo
Iiiriirninções dedilli.-iiliin

cor. t) V. C-, ft run !•„,,.iloiite 1 ária i,ai 2.-)|

ta do
uma da.sfinao a mais nobrsssoia de patrotismo e de di-tnld.de c:vica", na frase do «ran-

da > He'ra 
Viína' moomtSm.da.,e de sociolo-o brilhanf». -a

pátria .» a terra Soa nossos pais lo-go o mundo er., çu, vive^.a^ ^
n.io 6 apenae o aólo na sua nn-enaLdado. é tambem o S(_o nana r pimualiciade, centro lararioaa ST..7. com as tradições quecrcarair. com a civilização quefundaram, rom as dcr;s que sofr.»-ram. com as alegrias qu? tiveram"^anf^^^-^^

S'.Ede\Td,eifÍfn!ça° m3^t°^ de Jo-
cíaclo re: paU'ia é uma mtm*ciaçio. no mear o íólo, dos vives
dem„^e'r"rtCS C C°m * *»*»

unidade nacional não estará noamor espiritual que a.ssocia 
"o

isMsa&o pela iea;icr.arlsmo do co-verno portuguís.
Tenho para mim que a vidade«3 ilustre brasileiro ,tsda ilaacd raia á causa da lac.ap.ndaa-cia de sua pátria, só daaabrocbouum cia, MB os céus do Braril, pa-ra se transformar no mais parono n:a;s permanente e no >imis

penetrante perfume da conspira-
çao pelo pensamento que eie tres-calava lá de longe, da velha e li-bíral Inglaterra, que o acolheu e oprotegeu, na nostalgia do exi'iosob a <<3ide das suas tradiçOes de-mecraticas .

Todas as reações da Corte òe 11-«eram sentir centra o -Correio
I>r^siliens.e", cu.tu paginas *iUs-das durante cerca de 14 anes sc* agarantia das leis britânicas ta-uum hino cie rebeldia apostolarcontra a tutela lusitana o uma
permanente profissão de fé na pa-tna meça e livre que haveria ciesurplr.

Ccnta-nos um dos bo.rafos oogrande bandeirante da idéa o nan-cipadcra: '-Centra a proca3andaoo Correio Brasiüense em lavor daindcpendtneia do Brasil, cr.ienouo p:incipe D. João severa mtdi-das pro hir.do a intrcáução tío pe-tlodico lonerino no Rio de Jan-i-ro Não obstante a proibição real.! fraté nos aposentos do rei e des . , ^ „ , Fatr n
princrzss aoarec-am. mbt^iot ' ll'° *v=l S!a se ÍCCrificr.ram. pade-
rente, numeres dn cemiõ S I ° ^° -tcd03 cs *****

c^10' 
*,"*. **> - Bnfl marcada

SSS ?i°;a ia .mai°- ^ra-a S-msi jo. ícahLuoa nj Klo da ja-
2fSr^"SÍUl0 p-'a pnmc"a "¦

Ve Cão Paulo chiaráum bataliúo comjitto
Publica dac.ueie lsatado, o • i ,, " ' '
tor.ar pa::, na» SEéoYsEZ 

' ^

Como so aehaaaa em (»urltlha o<lr. Araujo Uma, redator de "A No-ta , popular veapertlaj do Blo, foiconvidado a acompanhar o snr. in-terventor ífanoel ltiliaa em minMageni ao Norte do KMado o con-eequenta visita a Bandelrantea eLondrina, Juntam, nto com a comi-tiva do ministro Fernando ContaOntem, de retomo, o nosso iius-tra eoleca tove ecaaIAe da nos transinitir ns suas impresoíes daquelarica zona paranaense, assim se cx-primindo:
— "Francamente, 

ei3 nf uma col-¦a. que me deixa acovardado. Hu-niilhado comitro mesmo. Nada ncioi-Ho quo a gente vêr, sentir, nurgu-
Síf.0! 

"I!',",,m""il realidade „uoinata o adjetivo c, denois antouma Intlmaçlo Jornallet*

amanhã
Cj, 1'crça

nnol ,l,a,I,U""lr ?"ta""i"píop*riá0|m-a-
pai idade para e.-.terlorlsar o nuemo e o qu,j sentio. . .
t-,í;.te"de"i'!a •iuturi'» do entrevia-tailo em idenucps rlrcunatanclaaáa minhas ô despistar ns propr ísanauatlaa, com habilidade « y,,áí.-uo multo sugerir a Verdade. Pois
òu il . 

" Ki lu"a'eo sugerir, oquo Ja representa alsuma aa enlio razões ber
para \olta

CO 1 Sil.

» a nossa ^eWÍ aTatMcíS ^o^J^l3^1^1^ 44*1 tomará
M.lnrtíil ti; »- . pal-"»Ía'?lb=m a Poiíc;a Miiilar' doi-Siacio cio Kio.

O chefe da Nação, em compa-nn.a co iuiiiis.ro caspar Duua
ntfa/'viiU *¦ *Z°m. consti-tuidaa da lerças do K:.e:cito e üa-marinha

s.io quo il

convincentes,
do Norte do Paraná,

I ',,. , ,i""r„."OVO á «'mpatia aco-ineaora do laterveotor Jaaneal iti-i.as, decididamente aturdidocoisas imoi-evistas
iio saúdo i.uinana,'
de forga orientaila,

st™:,^'^:vida ****i*~mí.

As
oa espetáculos
oi atirir.agões
einfim, os aa-

MORA DA PÁTRIA

i-.onla lendária onde o homem • umdesterrado no sH„ p.-,.pr|„ meloNo Norte do Parani tudo 6 grui'-de, superlatlvo e empolgante. Prin-cipalmente o homem que enfrentaaproveita, ori, nta us forçai natu-
cloital. Nota-se cm tona parte umritmo nov,,, iua Incontrolivel sur-to para frente.

K o que é, pnra nr,3, brasileirosda un, grande otiniis,,,,,' e pre! ,ip.ç.no do nflo perder esforços no em-
.'ni£? 

P'°-|l""''lí"' ¦•• dlapoal.:fl„e de..plicnr com segurança a orienta-
Ç*o cientifica e tícnlca "r,{''-i'i-I.çvo para "A Nota'' do Itio ns-santo para muito tempo. Un. „s-auato que faz bem porei."SflSEun. quadro novo num Kstado qued.ntro em breve so altuará de forma excepcional na Federai;-",

Conheço e admiro o mr. ManoelRibaa l.a muito tempo KAo |. nõ-ro que o dinâmico I, te, ve _ ¦ t" m
?l?rh'?° 

"¦),<°--^l» n-1 Jctlvoao. sé-r a hipócrita, entretanto. e fa,,t-ria á. verdade sl aio , l,édecumi ¦m imperativo de Justo a a irman-do quo sua obra a ln iBlatli t TA
ça"e'cHr,?S„«_,_n»í° * *S££.
SoM. I5« i?.*"'**: A» «"tra.las ,1orvorte s.ln fitlmas e dentro e„, breve, completadas n

R
VP3

coamento da. utllida.ie^em 
"^ra"

r.^,nr-a(i;rU'Ul^'~
Quanto ao trigo, „ e|Xo de toda

A irradiação de ontem ej) programa para hoje
a P. U. n. 2m o pro»rama da Hora

itens*. Durante 13 anes :.r:\.u a
corte portugutea cs repetidos rol-
pea ce HlpoHto, c não havia atodecreto ci medida do loverno po -
tUfUêa merents ao Brasil quer.uo totrtat a anal^a e u crltcaco redator cio Correio. Cada pa<*i-na OO ComiO B:a--ilieníe 6 umairão de patriotismo, o cada arti-

CO de Hipolito da Costa é umacarefe d:zsn e52p;a grandiosanue, come ada cm 17S9 em Vüa fü-'¦a. tevj seus últimos cantos naoere=a da Lapa e do htroümo doCampo Czcrío, em 1CD1-'
Disss-O meu Pai na confer:neiaB preferiu por ocaíião

i me.ro Centenário da nos.-a eman-eipaçlo: Hipciito Jasé cia Costatra o g.r.eral em chef.» ria campa-, nha dj pensamento peia indepen-
| dencia.

E de fato o era. e!e que rc»/elouii n < spir.to de sacrifício e da r»-nuncia que o teria feito um mar-tir voluntário, ai as circunstancias
o ajudassem a isso.

Rememorando o nom: histéricooe s; braseiro, preattmo*. atravéjda sua pawonaBdads vibrante e invcnciv. . a rom homenar-':i a to-aos oj irrandea e vtrdadefroa cons-
a esses braves

íto^por e!a se íacrifi
imrntor," — orat; ..mo. o calabouço, o dssterro, oexilio — mas remore palpitantesii-ernamante vives na chapia doeeu ideal, e quanto malcr o mar-t-r.o fi- co cu rercl, maior bra», u--a. m-í-, tíecldlda a reri-tr-?ia ems -, tsnaa a v:ntads qua e'.Cõ ti-verem d; vencer.

r. ccmo é be!o vencer, quando s-.ver.-- assim, para uma aurora re-dentora qual caa que no™, deu ,arc -erep a, o direito d; ter umahr.n^ílra, a (1 
"

ti ia".
ia a £er uma pa-

I
!

Com otlí costume,
, iradiou ôiitc

da Fat,'.!. qUe t,a.nscor,cu
ma.or animarão revestindo-s« demarcanto brilhantismo.

*Vram muit. apJaudidc» oa ora-
,"is, 

'ÍU? «euparam o mkirofome
proferindo paJavras de anuide ci-
y:smo, 

,,uo oc.rtam.en te foram tratodoa o.s recanto, do Fara.nd fa-aendo vibrar a alma de todos quanto na Senuna da Pátria sabem ou-Vir co.„ atcnçflo voltada para oi'üs.1 as o.ações patrióticas e asexortaçõ» dos brasil, iroa nue ace-deram A dlatlicto do «. Generali.aomundo Sampaio convldando-o.
para preetar o seu concurso ás
rente3 

''"* culmlnar»'10 a 7 do cer-

A d.ra. I!nA pecuindlno e o drI.ou.rca-i-. Fearni.ndrs corresponde-
raatn .ob-ian>ent« 4 expetativa dan-ssirten- a e do sr. Oeneral Po-muidanto da ítegiíio nl,e „, feil-Citou vivamente, pela brilhanteatii-.-.To com ou?, se houveram

Também muito aailaodlda e feii-rit.da fi a s-n.ho.-Ui r.,,,;,, Irof.fm-.n.n, aluna da Evoi. Kormalnce recitou ntiami vibrado de cx-
potrlo-tlsmo a poes'la

di Poeta Terelra da Sil-

nal B, aslle.ro", o -Hino da Inda-pendência" a -Canção 
do Soldado-'.pe.a primeira vez no radio ii-antflo da Infantaria", por ele'-mento. do 15» Bataibâo io Ca a-sendo todos muito aplaudi-

«V^5'*'«p"S2oKto.íSS.0«?:
constatai-ito. A nriloi- ,.,'. .T ... a
m .--—¦• ¦¦ ii ,i _,, !>i i v i i| eno

.1,. „„ , : ''."-'vias nucites, de fe
dtarto^d'.1*^? ?*¦ r<-n"*° ** ---uma inlclativ,. cuios frutos o ParanA apresenta 

'
tao positiva forma

" PAranã
* no __ras:.Pun^'!.-<ií- . » tr._o

lidado. prodigiosa rea-

dor
dos

l*A!t.\ 1IO.IK

,~~T~ asiA, ultimo dia de lrra-OmmA ts ••Hora da Pátria", a P.
, ." , 

•, Ó íi? Prever afluii-ao osl).a.«,le:ros cheios do civismo, paraouviarem a execução do .seguinte
proprr.-.ma: b

„J,° 
~ Hino Naclrwial. executado

peta banda do 130 i.atalh<n0 lle cça.-lores.
2» -- Oração cívica do dr. BreArruda.

coN.lo 
ha ma|3 Iüsar para o_ ^

' '"nliorodorca
¦anto, com „
Cp.ta A frente.

profundos do as-Mini.tre Peruando

T*r2£F dn PX0Ur-
certi: dequ. n.ffar o tric-õ .,, À '. l"" ue

ou re»re.ent» lYeZS é 'Knorançja
in íl f

"Pátria

va.
A K. r, a Normal,. romo de cos-tunve, com o s.^„ Orfccn roh a d!-ro-n-, d-,, s-mhorltas ,Tosrfa e so-icíad. CarreJa dn Frettn-, maisuira vc. d-1-.onstrnn exuberante-

mente s--, rijo valor e oc.nec';. ds nu- Rr..*,
irranilo

¦' —- llino da Independência, cantado pelo orf on da Escola Nor-nin I .

. 
4°, ~,0rn^!l0 civfca do d,r. Perel-r.a d., jraeedo, proíeeaoe da Faoul-ua- . rio Medicina .
B° —¦ 

Çaaclo 
"Brasil», 

pelo Or-ttm da Krcola Normal e todo. os
preaeat...

r,*< _ ( .acto cívica do bachare-
I*ndo Alfredo Pinheiro Junior, daUrlvareJd.dü do pnran.1.

,»l? 
~ "nrn'?I1"' 

pncla de Hum-berín .'^ c-impos, De]ap.mh Hoffmao,,, fla
mal.

no j

S'

senhorita
Escola Nor-

-— Orac.lo f, Mg| Itras.:if|ara,
D e T.eonMIa corroía.- H'no Nacional, canta.do

srs .Prcí,ente.u.

BESERVBT4 DO
PARANA!

í;f:inVp..^.7,-r-rr^e?Hiimie d Pirtrl. r ",Ir-
I*.-rv,..,<„rn llC„ ,

V."!; ",.vro o "•••«'•'<•'¦<•..fiicmi.irinnr.,,..,, dÍ»wo ilevep

troam ,1 " 1",Tr'* "" "»•••¦•"¦ <'o
«¦iví«„,. "F**** —>*»e*e«te. .ie
;.r..,.::-. .d" Krn",,e ** ••»¦»

O desfile i.os escolares e dimacidiiáe ciporliv?
A FESTA DAS FLORES

Dentre as comemorações ,,,.,,es.t.1,, levando a ffeito, em i',, ó
ba, e relativamente A "S mi:,.', V"Pátria", merece nealmeni.
tro a nuo Be efetivou dom|n.. ,""*timo, e,„ homenagem ao f,|a

Ha por todos os qatdr.ntes i"«Pátria, nm sopro novo nu0 ,"-''.a todos, raoaãlado, tavoivemi
imiiulsionnmlo a nuantos x'\rnaab O efiu nnil.idn denta t ..*
Imensa o alicncoai'a, a r-i»rr i
a dedicar maior afeto pelo Br i ,pelas cousas que tocam mais ,.,perto no esplendido evoluir a.
sua hlsatorla.

Af.Im como nos dimale centrti
adiantados da Naçüo. Curit batom sua garridlce de cldado nova •formosa, saiu, por internudio «aaeu povo, para fest-Jar nas rc•«uma data que (i Incont etavclm„.'
te .o marco Inicia' da forma.;0
racial da naclaonalldade.

no domingo ultimo, mais uma
ficou demonstrador com aicoini.iioraçoea do iJ.a Tia Kaça opatr.otitimo da população cuiitK

ba ii a.
O desfilo da mocidade fo. \„ mum índice flagrante ila aciiulr ., acultura cívica, que Jà te«n >_uraízes formada, no âmago da n.,--sa Juv,.itude, a qual saiu a i l»

para expandir soberbamente o .,u
entusiasmo pelas nos^a granú _datas.

Todos o. colégios, ginásios e es-rolas publicas e particulares r»fizeram representar com a total»dade do scus alunoa na contribui.
BM do patriotismo curitibano »Semana da Pátria".

Poi um cspetacula magnífico,
que calou fundo no espirito ildnosso povo.

A BATAIO* DB FLOBKS
Idêntica lmpressilo ficou na almacívica dos curitibanos, ante a lin.da festividade que deu corpo .animada batalha de flores. da

quo participaram inúmeros cnrrr»e caminhões ornamentados, 1.1conduzindo mtas f:.gura« da BOaiasociedade, Ji transportando gru.pos rte normallstas e colegial" 
'

O desfile dos carro, foi nssi*.¦do m. um Palanque armado na1 raça Ka-»tos Andrade pelas nr,f.sas mal. altas autoridades clvi» amil.tares, inclui-.ive os sinra. ran*.ral com-andante da 5.- Ilegl.lo drf-onçalvcs da Mota, representando"governo dn late*., e o prefet.Aí' reira Garcez.
Eaaaa mesmas autoridades láhaviam prestigiado com a sna pré-

í,"'-1 • d«eflle da mocidade, rea-liz-irto pPia manha.
A batalha das flores que em-

pi*-itn,i ll Baoaea pr'nclpnl arte ia.o mnis festivo asoítn, se prolon-(Tf-ii dns quinze o trinta As dezo lohoras.
A grandiosa . pitoresca Inicia-riva rto comando da S.» Reg'.ã.i.em colaboração com a Intervent .na e a Prefeitura Munici.nal ni--ançou brilhante êxito, gravando.Ije ITO. ana;. cltadlnos com umimo mas agradáveis

festividades, nestes
I'. s nqui realizadas.

atra-en t r*t
últimos tem-

O tó R. I. DESFILARA'
iCt;M GROSSA. 5 (Da sucur-
r .LiTT. c°m£mcrando o "Dia da
™iSÍ ' ° 13-° R- 't a valo:csaundade aqui aqtiartelada, des.'i-
Í=o^,a.manha' -"ntamentj com osescolares,

rtàmSm a PB**** P:Ias ri-a-5 dac.dade, sera inaugurado o novo pa-viliijo da caserna do 13.o li T .
mEm* 

Pres€rKa das altas autori-

Para os Festejos do d?a da Pátria
AVISAMOS

ÁS PREFEITURAS MUNICIPAIS DO INTERIOR
BandeMah*. ,...,., ,;i).(.X,"'surn^ iir,,:„„,„,„,(V, ,,,. tmm .'1__""

üo pr.

¦'.-unli-lrliih.-is*»i»iri-iii((ítM mmtml"ani t'n<*?]ntt:i*<;
i: t M)i:m ts di: j,\ ioiios os TAMANHO!
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2*110,1

Pa
AOS COMERCIANTES

rn «riiiii,,riil.ier.,.H ,!«. vllriiic- "-«IiaBa
BAMOKIBAS. tM.WDIUniXI.A_., litMIlt»

„„„,, • PARA RESIDÊNCIASllilllileirns ,le |i|,.| ,|, jj, "•"¦'

â*S TB mm^ II C * Wi j^a II **** ma ¦

s°™OAÕES^^
Em homenaííem ao Chefe da N?<*. o'U duas significativas hom*-'"!? Pre .ada s hoje em

¦ . \______.lto' nr> rr- Oatallo Var-

>I??V---^rto
innug,,.r«r-.sc-.\ n,a ^<»e da l-or;a Ilá.,.io„n1 rt„ Trabalho, o re-trato do eminente brasileiro -hr>r,r.ado pres dente. d. ReiTubltea!
tuto ^ 

a* 
5 

*"'r''t"r'a do insti-tuto d„ Apo^ntartorla . Pens5esdos f Biaerclartg- ™m síde no 5 o

da 5on 
°pP<"fic,° Garre'!' * «ven!-

lifo-a. ^ ,PesRO»-'' *¦ 19 horas, terá
5: ? Inauguração, devendo as-
Hiha . 

"*° '"«"''•ventor Manoel
nem»! ?. 

¦"¦• J"a° C*rl°* Vital,demais altas autoridade, e pes-soais g-ddas.

."-2.jm*.W«**aÉ tttàtss para
ho^èn 

amhn* ** cerimonias d»
nn. »n 

m a° V"U" '""onfundlvel
dè%_, 7rna ° n""!,s11 m atuallda-
. -fo.T ,P 

",°* "c"s gloriosos e In-efetiveis rtestlno,"..

A

mao Geelmatin
l.-llillllitia, IH|(.,|,„M|„«juirliinil-i, ,,:,r„ t .t.-l.-wlr.

i>n 
¦ BANDEIRAS FÍLEL DE LÃ

niinilelrliib.-is
¦ liilil'elrl:iliii.,
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DISTINTIVOS
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• mirii l.-ipeln»I liililcnuis lloor.-iilov, ,|„

f.100
^|J:H10
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- M D G GIA TI -•
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Atendemos pedidos do Interior
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GRANDE LIQUIDAÇÃO DO STOCK ANTIGO
Dornutorios de imbuia, completos Rs. 700?000Salas de jantar de imbuia, completas " 7OOÇ000Armários de imbuia tipo Luiz XY
Dormitórios de pinho, completos
Ktager de imbuia com espelho
Guarda roupa de imbuia com espelho
Camas de imbuia para caral
Kidês de imbuia

tt

a

i*

»

»

350-5000
12OS00O
20O?Ô0O

ti
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